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DEDICATÓRIA. 



Pçri^99.de dããíõ dê 1842. 



IvTGOg e- Senllores.. Tèoho a fionra de> d^ilcM a Y.S.^^a presonte .Obra de 
SBorihiraçJk» M«rcftiiiil, que escreri para servir de proTeito ao Corpa do CoBimer- 
€^t e-^m gerak i Cenlabtlidade t>a AdiiiiBMtraçllo Publica ,. aiM^esMi.tanda em «om* 
pcndio a doutrtoa IheoFÍca « prática desta Aiffe, e destruindo titt^ certo prestigio d« 
dtfficaldade, incuicada. por aqtúeiles que s^ tem ooHhecimeiíio de Escrttiiração , ou de 
retina- por lerem visto apenas arrumar um Diário, oií por terem lido a matéria em 
Escritores que delbi nfto- eú tenderam , c qiie pòr isso mefpio a JiSo saoberam ox foiçar* 
S^ pois sabido detodà agente , que a Bscctturaçí&oMercaatUnSo tem difficuidede 
ai|niraa , e que o merecknetalo de um Guarda^Lirros fte disljiigne. s^ímeute na Iheoria 
applicatla , ou ua classificaçiio methodica das diverisas coBtaSr segando sJ|o as trausac* 
çâes» ou operações, quelazemobjtclo da» Escriturado*. 

Depois da favençSe Tta)iana\ nmlHiroar outra foi actíada melhor, nem per çerte 
o poderá ser que possa tilo adequadamente servir ao seu fim* Os Escritores tem va- 
riado, mas é em meios pralieos para simplificar trabalho, por exemplo, uns que 
usam dec0fr/ji» jEcraes- mediante o ea^prcge de respeclrios Livm jéuwiUareg-io qual 
uso ^ na verdade conveniente , e por isso também trato desta. matéria em .Ap|>eodix a 
€^a Obra).; ouAros que ensinam, a. -fazer uso «emente de dotis Livros, reunindo em 
um só o Memoriai e o Diário , a saber , logo depois de lançada a transar^ coo^t 
tmn-se com indicar apenas o Devedor , e o Credor da partida i fesrando-se ao ira» 
balho de eforever o Diário propriamente dito ;. ou , depois de oscrererem o asaem 
to no estilo de Memoriai, ao lado, mas no mesmo Urro,. laaQam o mesmo as* 
sento Ho estilo de Diário, querendo dizer cem isto que usam b6 de um Livro, 
qimndo é eevio qnc usam só, de um volnme: e per fim tudo isto sfto processos sim? 
piificádos, que a doutrina theorica é sempre amexma, a expisess&o do {^asamcntô 
capital um s<$. • 

A secçSõ segunda do hirr» segundo «testa Obra i destíiiada perlicnlarmente n 
iheeria applicoda aos, usos do cemmereie ; e para mais completa noticia ajunto á 
dontrina um ntodáio prático ú& Eserituraçao armamia nog ires Livroa prinoipaes, 
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fiippondo ao natura! uma «eríè (}e fhing<icç^!(eB SifèfiAt , Jjí We49lffa fWflfNw;^ 4t 
couta albeia , já ile parcerias em navios^ já de sociedade, já em conia de parlicipa- 
ç2lo , jú em fíui d« uiitras uiais communs e vulgares no commercio , onde se dá co- 
nhecimento das contas a al)rir ^>or Qcca>!Íno densas variadas traii5ac4;õe8. A tarefa 
(|ue deixo vaga é a applicaçftct dá .kf\t á mn tnt ovfifiy faftio em |>ar(icular, cvniu por 
exemplo, a uma Feitoria, a' um.i Fabrica, a uma outra Empresa industrial, ou 
Ag^rícola ; mas estou certo que esta Obra , profiiodumente lida , e nltentameute ver- 
nda, Imbililará a qualquer a op«nrr't4« f>*r«i> Auteado a devida classificação, sub- 
stanciadas que sejam as operações a escriturar. 

Também as^ora nSo dou o AppemHx .^ tli<^4« a^licadj^ â CifttiahiilÚMXe d«t 
Administrações Publicas, aliás que formei tenção de o fazer, e al^ rsso havia pro- 
meltido Aò Eke.*^ Btit. ÂiHòmo Joàé d* Ávila quando Ministro da Fazenda. Tinha 
«Totão para mim que níto escreveria em vfto, porque, quando S. Exc* fol- Adminis- 
Iradur Geral deste Districlo^ que eu tive a honra de servir com elie no Conselho de 
Bislricto, tive occasiSo.de o conhecer bem , nem os factos depm^ntiram dep<ijs o 0i^ 
lttínée'úíf. PâtÊéOb mnet sterviíi elle 4e AxIniliiUtrador OéTal , mas nesse T>otteo tf^m^ 
elMloi«e UM wtÊite af4'tw»êwtú 4e 4ev«ç1l» csti«a Ucantoit o Momuaseolo «m AraM«*.4i 
PutDpêllúà i f>á#a «lij A dèé^sA 1«t« pj*\o iáe têr «sfionlMéamenU c^K^rrer oa ifioê» 
tt^péHftféH mdtiÚiM êttÚkèlr^o, á6 âc^niçõei Fnl^licatv a» AsasttiaçSéa» e^íá^ 
^hn^i^M 'AftKte^dçXo BtilMMiin* ^W^mfkf t» mgrmâetiimema^ áct Conunerri» .fnfc ato^jl 
A Hdff rtè D* t^tnãMo pútjfí ^^sos^onirtir^ o <Edia«io «la Pcaça^ e prowovu i*ffifiá«4 
mêmt.jA ééíàO AêmitátmaiêÊfF <^r«> , já em<f Be^fmtmàa ^ para que.f^Mise i^r^mnfijiaKfaà 
ã í^i 4à CWtka^ito, éMá « qHtfl «tf «flá l«v«if|an<k» o^iftcir da Bolça, pela «pM 
fát^ íxfttetièn 9ér Viftít&Aúo ^mfh f¥e4kdrario <(ia Asiibciai^ilo ^ommereisd i^ii^Bla Cida4R* 
l«iit>ifíidá j>^ld «M^/éã LitordAde lé«At, « d^itkáò ú^ sattimeiMos^ vvtuowis réapo^M 
heroicamente a quem lhe oíre¥e<iii ú friOnfu na ^^âo flf4iiii«i|ial 90 tolernsM Bseiifi 
violentos (og do eostume) « que nHo queria o triunfo por tal preço com despeito da 
Lt\ , áò cruento der S^rsl^ttlti Rei^Vèséiilãtivcit « do.inetiiio Govémo. 3^ 

Po«iod Wííiipò dépoi» tfl«f«itó a^f AHo iSfiiipr«i|r& der Ministro da Fac«n4ft ^astavn èi^ 
IfèàfmnfetuiéMe m\^e é dU en àiitiár o llo> da Ari«dn« q(i« o pudesse gtiiar no taliriii«M 
rabfridllio em^ile M^i«ba «Ma R^ltriiçlto (c«ja nf^msí « argvmsítf^^é roalmeile^^ 
«erdad^niá Cana C!;<»n<it4f<icionat) , « «Ata» te^ «9l9iO0ía«iao Hle debisxjff <ò urraade Qaa* 
dro da Refariíi* , * iaber : stippfhttlr w.itep«vti^«i qtwr^d^ora» «a randirs fíUbliciía 
8«M ti^nidiíde ffèvadãf MiipriMlf ttfnAetti ofl l^AUIeciínvBtoe deMftMo Ijtxo^ e «»- 
cM)rHHftiMv#i«'«0m Ai fdrçai dtt NsmçIIô ; fSdiíztf úmmD jkdaiiitiistrativo ; fiw « qiuidfi^ 
jMSssáwl^ Mi«|)Ulgaivul nai lU^arfH^ cf«e «r» necAstfcrifK ffo*Mr««r ; »es>iil»e}«fS0r o,jrn#* 
thôdo OMi^ ái^iplès « '• ftaii »iiA«v n&tiiaiiçaMMiNi écM.ÂapoAoa v »• «M C«br«,n9«i « 
ifa til* E)iwO^«vra(Ntiíif tt»tkn«fP6rçB>||iritMrjH> BéceiiarÍD>apoMfi ^hn^ «> 8f^|ir##r> 
çn pttUfa»: JtaodèladoUidD ^ím forçai da . aeaaita |Mibli«n^.dep.ois,4« QlfVA4#s>i^ 
possível grau de augmeiíto compatível com a fortuna dos contribuintes. 

fiir<«<|m io fie* i>lliM> iegodi* ^iie;«llé4yieo«BMttMloii a^1{rim.id»MiM Atoigos. 
Afdna tar4!|a por eert» era iwta^^ oqas nfte I^e.fal4ecía.« iiilelLiseneta, »li.eiieii|rwk> te 
etftuamyt «tif 4iilMi^«MfieiaMWi|flo ide ^terie^ )jMilt»«om^»lti|ipeãft^ aios^v 
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e probidflíd^^.iÉ^rflittip necnsartos para faxer iima Reforma ; e tanto mais qiianUa é 
oe(:eai«ario , soffcear ambições, e conbater itileresses creado». 

For». Negoeianles , perdoem V. S.** a <tigfrea»ilOv qiie eu tfonxe e discurso a pêlo 
àe lhes dizer (pie entàu o Vlaoo da Ootttabilídade Publica , e sua Cscriluraçuo regii< 
jai , poria a eu|H)la ao ma!*estu8o Exítficio da Refurinay porqiie ijtlo ha Naçfto sem fi- 
sanças, iiito \Me haver ordem em Gnnnças sem 4:oiiiabili<iade regular, e contabilidade 
que iiào seja escriturada peio Methudo Italiano é navegar sem agulha em mar alto, em- 
bora sabtoa Pilotos, e bons inslrumentos^ 

Cmt^m Mf» Obm puem m mm «|if)H«Ai($Q. ||w»feirft!»> 4|«9 é f«c»i«»río aa Corpo 
il« Cotimerrío , e eit ir«|icra qu* e(i# s» «yrovúte 4tU^ rf««iih«ce»dQ qt(a«to U»e cum- 
rem ter iiiua Esefilspaçâo nfi^ulaf fie «itM JfAiisiirçiífA, ^» sibiíhi eli«gadii« » ui9« ciU 
«r qiia^ por viH»tiifft n^*i Htt» mffri^ ««(« ofipHlèfit» PfA^ «n» (ei^j^ aj^^iml |t^|fP«i«' 
tmeii Ca«at m l«a visiona ««^çqwmHi^ fie «9 4ii««íiiè#i«r « # » pi1|bi«laU« m»is «A^4| 
lAdv sido suspeita por nik> se apresentar em estado êe ptMler f\w m^ conla 8atú/«çt«t* 
rtd da origem, progresso, e decadeiír.ta da sua l<>rluiia. Ha nesta Praça, principal* 
iB««^e deactft a ifk•t|t«^ie «tu AeailerM», muilee NefoeiaolM que^ f ub e w i eU^ mtsme», 
Itmi frfliM ea calieiwtt qne «abem de atremeçâa de Liviaa, ]»a9 »em iere^i^ seatidl^ A 
la^ar de Erserttaif»^ fenlie eoi w» «i» eitlvo cate i» Liqviílw^S» de «oaietlaites ^ c^o« 
teãtam.«e «oqi uai.BwrMwHir de Itaiisee^^ei a tenuo i»uil q re«He«tivoXivrç de Raxàg, 
um Livro Caixi^, h« tivre He ^rmaiem» 9 al^mq eiilr» por acaso» pQi»; ^ ^# i«* 
»/io cáfiea^ e com tilas arrnmaçâet, nâo &e ganha mfii9^âinheir9 ; eis aqui o aforismo 
lie qtt4>i ttiUtee. £ de esperar per^ qa« agor« ear^rdos pela faial ^«^riefKia pela 
q«el tem passada algnaat faf«a ^le laMus o peasatam » le desvaneça .í^iilw jBÓtij^ 
perigoso desmaxéio» 

ffeissa a mea tfuMfto onacafrer para o Bom Publico , e em Qiq>eeial porá o bem 
do Coramercio Pátrio! Ç se assim fôf , mais tem a fratria fpie agradecer aa Ami§9 
Generoso t que a expensas sua» fea a publicaçíto da Obra. Grande nuntêro de exem- 
plares desta Obra vai decorada com o seu Retrato, symbolizando em sua Pcssoji a reu- 
aillo dçs Negociantes desta Fraca ^ como já na Capital tXo. Muude Cumneroaà se s^qt^ ' 
bolizára a Praça respectiva na figura deRotscfaUd , com menos propriedade, porque 
esta Personagem commerclal \x^ era Taglcz de Naç&o ^ e alia» o meu Ueroe i Poria* 
fiteii , e Natucak d*uiii mbnrbio desta Cidade» 

# 
Snrs. Negociantes da Praça do Porto , pedindo indulgência para o» defeitos da 
Obra , até p^rqite f«i esc r lia enr oeeastSo de melancolia , aceitem Y S»** os senti* 
mentos de «stima « Vt«Wli|l|o com que tenho a honra de sçr 

De T. S.»» 
jittento yenerador e criado 



^ J^/è/*. 
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IH0U9 €om SLS aUerâçôefi e miidançafi^ que sofireu^ e qual 
é o seu estado actual. Se é negociante , que faz com- 
mercio de conta alheia, os seus Livros devem mostrar, 
que commissões tem recebido á consigjiação ; como tem 
disposto delias; que remessas tem feito; o dinheiro, que 
tem em seu poder , ou nas mSos dos devedores ; os gé- 
neros e effeitos, que tem comprado por ordem &c. &c. 
Se é mero agente ou feitor, os Livros devem mos- 
trar os eíTeitos e mais cousas , que lhe tem .lêiido confia- 
das; o que tem embarcado; o que tem ean poder de 
outros; e em geral como tem disposto delias &c. &c. 

O fim pois da escrituração é, que possa dar-se uma 
resposta prompta , clara , e distincta , a estes e seme- 
U^antes quesitos. /. 

As regras para conseguir este fim, é o que faz o 
objecto do presente Cofíipendio. 

II. — Para conseguir o fim proposto na escritura-, 
ção, a primeira cousa, que occorre ao pensamento é as* 
sentar em um Livro exacta e chronologicamente todas 
as transacções : e é este €om efieito um trabalho neces*' 
Bário, e indispensável. Ao Livro, que serve para este« 
assentos, chamarse Memorial, ou Borrador. 

Este foi sem duvida o primeiro Livro , que usaram 
os negociantes, e êó depois de muito tempo é que o 
methodo <le escriturar chegou ao estado de perfeiçSo em 
que ora está. Na verdade, com o auxilio simples deste 
Livro, não ó impossivel a qualquer saber o estado ver- 
dadeiro do seu negocio ; se as transacções porém forem 
muitas^ e de differentes espécies, o fim sempre se con- 
segue, inas o trabalho torna-se intolerável. Por exem- 
plo: supponhamos uma compra de fazendas, das quaçs 
$e tem vendido portões em dez ou doze diflerentes tem* 
pos , e de entremeio tendo havido differentes outras 
transacções. Se quizermos saber, se ainda ha em ser al- 
guma porção de tal fazenda, a quebra^ que deu, e o lu? 
cro ou perda, que produziu,* teremos a percorrer os as- 
sentos do Memorial, e cm dando com o assento da com- 
pra, tomar uma nota em papel separado; ir seguindo os 
assentos do Livro para extraclar para o mesmo papel os 
dez ou doze assentos da§ differeqtes vendas^ que, se fi* 
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TCram : e então, tendo escrito a compra ao lado èsquex^ 
do do papei, a as vemlaâ. ao lado direito, fácil ae .tor»í^ 
a comparação de um e outro lado, e o conhecimento da 
que se deseja saber. 

O Livro por tanto^ satisfaz ao fim f mas com muita 
trabalho; sujeito a escapar algam assento ao tempo, qu€^ 
se percorre o Livro, e por consequência induzindo até 
a erro, se não ha uma at tenção mui severa, da p^rte d^ 
quem extrahe . os assentos. £ se isto assim acontece g 
quando se quer saber o estado de uma só conta» se qui^. 
zermos saber a estado de todas, e deilas- hajam de gran^ 
de trafico ou movimento, já se vé, que o trabalho ser^ 
iJisano^ as diõiculdades a maior no formar dos ei^tractos^ 
fiel e inteiramente , e se gastará muito tempo na dese*^ 
jarfa averiguação. Logo é força reconhecer, que o Me- 
XfíOfial não satisfaz com facilidade ao fim da» escritura^ 
ção, e que é necessário algum outro meio, pelo qual 
se obtenha expeditamente o fim proposto, 

III. — Contrahindo a averiguação tão somente a Escriuiraçao 
saber o què devemos a outrem., e o que outrem deve á «*"^^'^- 
H(5s, occorreu a ideia de escrever em outro Livro os no-- 
mes das pessoas com quem negoctamos , cada «ome em 
gma folha, deixando a folha em claro para lançar do la- 
do osqMerdo o que no9 devem, e do direito o que nó» 
devemos a essas pessoas, fazendo estes lançamentos aq 
passo, que as transacções o fossem exigindo. E porque 
transacções ha, que não dão lugar a um debita,. nem a 
um credito pessoal, e aliás desejava-se poder dar cofè- 
ta do dinheiro % que ae recebia, e em q^u:e se despendia^ 
leinbrou abrir no mesmo Livro, ou ter em Livro sepa^ 
Mdo , a Conta de Caixa, a lançar do ladt) esquerdo todo 
o dinheiro, que entrava, e do direito todo o dinheiro, que 
sahia, , 

Eis-nos pois com outro Livro além do Memorial^ 
que é^o Livro das Contas, a LivroGrande, o Livro Mes.-- 
tre , ou o Livro de Razão (que por qualquer destes no- 
riies é conhecido). • ' 

E eis-aqui a escrituiação em partidas singelas , qué 
Wjn, a ser aqueUa, que se arruma em um Diário, xiq. 
qual se lançam as transacções do negociante ^ e em.iim: 
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Livro de Razão , no qual se abre a Conta de Caixa (se 
• yião é tida em Livro separado) para lançar todo o di- 
nheiro, que entra, e todo o dinheiro, que sahe, eabrem- 
se contas ás pessoas com quem negociamos, para lan- 
çar debaixo de cada uma delias o que lhes devemos, e 
ú que nos devem essas pessoas, (a) 

É certo, que com esta escrituração estamos habili- 
tados a saber em que temos despendido o dinheiro, e a 
saber quanto é o nosso capital; porque , inventariando 
as fazendas existentes, e avaliadas ellas aos preços cor- 
rentes, saberemos quanto possuimos em fazendas; ajun- 
tando-lhe depois o dinheiro em ser, e a sorama de Uido 
quanto nos devem terceiras pessoas, teremos assim for- 
mado o nosso Activo. Abaléndo depois a somma de tu- 
do quanto nós devermos a terceiras pessoas, que é o 
que constituo o nosso Passivo» a difierença será o nosso 
capital. 

Isto feito em differentes epochas, saberemos a alte- 
ração, que teve o nosso capital desde uma até outra 
epocha. 

Mas o que esta arrumação não mostra é o resulta- 
do, que produziu cada um dos objecto» em que nego- 
ciamos, e por isso não poderemos dizer individuamente 
de que proveio a alteração, que soflieu o nosso capital, 
sem que se faça o processo indicado em o §. 11 , o que 
é muito importuno. 

EscrílnraçRo IV. — Os Italiauos foram os primeiros , que appli- 

itahaiu. caram o remédio de abrir contas no Livro de Razão, não 
s<5 ás pessoas com quem negociamos, mas também ás 
cousas em que negociamos; e por isso a este methodo 
de escrituração mercantil se dá. o nome de methodo Ita* 
liano. 

Este feliz invento foi rapidamente melhorado, e le- 
vado á perfeição em que ora está. 

(ú) Quando a Lei é indiff(;rerite ao mclbodo da arrumação, 
não 8c cnLenda I que cila só exige o lançamento das transacções a 
prazo 9 aliás ella exige a narralÍTa das transacções todas, quacsquer 
que cilas sejam (Diário), embora no Livro de Razão se abram só- 
ihente contas pessoaes para as Irausacções a termo. (Liv. de R. em 
PurÚ singelas). 

% 
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Escreviam elles os mesmos assentos era dous Li^ 
Yros: no Memorial, como já fica dito, narrando a trans- 
acção em seu devido fempo, e desaffectadamente como 
era feita; no RazãQ abrindo as contas respectivas tanto 
ás pessoas, como ás cousas, que eram objecto da tran- 
sacção, e debaixo destes titutos lançando os assentos do 
Memoriai no devido lado da conta. Por exemplo: debai- 
xo do titulo Caixa lançavam no lado direito o dinheiro, 
que entrava, e no esquerdo o que sahia; debaixo do ti- 
tulo FiViAo, ou outra cousa, lançavam no lado direito a 
compra e despezas occasionaes, e no esquerdo as ven- 
das; debaixo de qualquer titulo pessoal lançavam do la- 
do esquerdo o que alguém nos devia, e do direito o que 
doviamos a alguém.. Em uma palavra, do lado esquerdo 
da conta carregavam , do direito descarregavam. 

O Livro de Razão, por consequência vem a ser o 
mesmo, que o Memorial, quanto á matéria; differente 
quanto á forma. Aquelle é uma historia sem artificio, o 
Razão é a mesma historia narrada em tantos fragmentos 
quantos são os titulos nelle abertos. Um e outro é um 
mesmo armazém cheio de varias cousas; naquelle estão 
os objectos armazenados segundo foram recolhidos, no 
Razão estão os mesmos em seus respectivos lotes, cada 
um segundo a sua classe, e aliás sem preterir a ordem 
respectiva do tempo em que entrou cada uma das por- 
ções dos diíferentes lotes; acolá tudo existe sem distinc- 
ção, aqui tudo classificado, e debaixo de ordem. 

V. — A passagem dos assentos do Memorial para 
o Livro de Razão dava assim um trabalho complexo; 
porque não só havia o de escrever; mas também o de 
estabelecer os titulos ou contas, que deviam ser debita- 
das, e os titulos ou contas, que deviam ser creditadas; 
ou por outras palavras: fixar o Devedor e o Credor em 
cada assento, o que demandava por certo um subido 
grau de attenção, e uma reminiscência não vulgar, ^lara 
ler presente o que se havia feito anteriormente, quan- 
do se passaram os assentos respectivos aos mesmos ob- 
jectos por occasiâo das transacções com elles feitas. 

D'ahi nasceu a necessidade e conveniência de es- 
criturar o Memorial em outra forma, creando assim um 



terceiro Livro 9 para o qual passaram õs assentos do Me- 
morial debaixo da meaina ordem chroaolagica, e coeten^ 
do a mesma narrativa, mas estabelecendo logo q OevQ^ 
dor e o Credor de cada assento. Por mieio d^»te Lâvr^ 
veio a ficar inteiramente fácil a e^crituraçito do Livra 
ée Razão, porque o trabalho as&im ÊCQU dividido^; ^m- 
pregando-se no Diária o trabalho inteitectuai , e oo Ra- 
7âo o trabalho manual ou mechanico. 

Eis^aqui pois uma ideia geral do metboda da esort-^ 
turaçâo mercantil. Cumpre dar as regrai para se obtor 
e seu fim. Dividirei a materi* em tr^s Livros. O pri*. 
meiro terá por objecto o Livro Memorial : o segundo o^ 
Livro Diário : e o terceiro o Livro de RazSo ; com quan- 
to não fosse menos analytico tratar primeiro destoLivroi 
do que do DiaKo. 



LIVRO PRIMEIRO. 
Do Memorial. 

Arligo 1/ \J MstfOKTAt € o Livro no qual devem «er lan- 
<ç6cltts cbronologícamenLe tocia« as operações coioinerciaes, e tiidp 
^ que por qualquer modo inílue no estado do negocianle; ein.esliio 
«impies e cJaro» livre de toda a expressão eqjiiivoCA, e de siípcrflui^ 
dades, sern onúttir com liido circuDalaiscia alguma y que pareça uer 
eetflar4a para perfeita intelligencia do assento. 

Art» 12/ Deve começar por um Inventario de tudo o q^e 9 
itegociante possue^ quando principia a sua vida mercantil, seguindo 
successi vãmente, com a narração dos actos dccommercio po^e/iores^ 

iWU 3.^ O Inventario^ geralmente fallando, divide-se effí duas 
■partes. A primeira apresenta o activo do commerciante, isto é, o 
dinheiro com que ye acha, seus beps de raiz e moveis, navio^, e 
«C4^ões> e as dividas de que é credor: a segunda parte apres^*nta 9 
passivo do commercianle, isto e, a narração de tudo o que elle deve, 

Art. 4.* Os assentos, que o negociaute faz em seus livros, 
cbamnm«6e partidas» 

Art. 5.* Em regra toda a partida escrita no Memorial , em 
que w veja data^ acção, pessoa 9 importância, e tempo de paga- 
mento, é perfeita. 

Art. 6.^ O commerciante deve assentar, não somente os seus 
actos e operações de commercío, mas também tudo aquillo, que af- 
fecta o seu fundo, como, por exemplo, despezas de casa, soldadas a 
criados, aluguer de casa, dinheiro ganho ou perdido ao jogo, ou 
cm apostas &c. , porque não o assentando, não pôde a escrituração 
servir ao seu fim. A conta de Caixa, por exemplo, não poderá 
mostrar ao certo o dinheiro, que existe, se o negociante não fizer 
assento de alguma despeza. Um barril de manteiga, uma sacca 
d*arroz, ou qualquer outra cousa, que um negociante manda de 
brinde a um amigo, so não faz assento disso, não pôde a conta res- 
pectiva apresentar ao certo a existência effectíva de tacs objectos. 
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Art. 7.* A «implicidadc d^eslílo em qtie deve ser escrito o 
Memorial, não excluo o liso das frases, e lermos, quo sâo favorilos 
no coinmercio. Assim como os artistas l«m a sua leciíuologia, usam, 
e IcMi) juà a \jsar dí'Na, lambem os nogocianles lein a s«a dicção 
pajlictiJar, wa t^ual faliam, e cscrevorn. Quando o Memorial é es- 
crilo |)or |)cssoíi de saber, c experiência, a dicção é concisa, e 
empliatica, o^ nos termos próprios, o qtie, dan/lo ao to<lx) um ca* 
racter de ciegAucia, mostra ao mesmo tcHiipo a liabilidudc doGiiar- 
da-Livro3, Esto estilo fórma-se pelo uso de coii versar com ncgocian* 
tes, c pela imilaçâo de livros bem «scrilos. 

E' verdade, que nem sempre se pôde ao pé dos factos usar im- 
provisumente de uma linguagem accurada, mas este inconveniente 
pode sf*r prevenido, se o Guarda-Livros se der ao trabalho de lan* 
çar*primeiro para um borrão os assentos, e de))ois de passado o bii«' 
licio das ideias, e do negocio, fazer o assento no Memotiol. 

Este é certameriítc o trabalho, <)ue deverá iom ar um Guarda^ 
Livros novalo, se quizer vir a ter merecimento. 

Art. 8.* Quanto ao formato do livro, e maneira doo regrar, 
&c« são observações práticas, que se ficam sabendo pela ínsp€?cçâo 
ocwiar: nem é necessário dizer, <]Me wma mesma data r^gc os a»» 
s«n1os do mesmo -dia, sem ser preciso repeti-<a , a menos que não se 
vire pagina , porque então se deve repetir no ako da pagina, 

Ari. 9/ Finalmente*, quanto á necessidade , c utilidade deste 
livro^ uma vez que (segundo dissemos na I<nlToducção) o Diário 
contem o mesmo, e tem de mais que é convcnitH}le para escriturar 
oltazão, poderá dizer-se, que o Memorial e iniitil. 

Mas nós diremos: i.* que o Diário não é livro, que se escreva 
ao correr dos successos; porqne a sna escrituração requer vagar, re- 
tiro, pensar, e deliberação; e em tal caso não póóe ser feita si- 
mullafícainente, e aliás ha grande perigo em não fazer os assentos 
quando as transacções occorrem , porijue pode escapar algum, e 
fnesmo não escapando podem não ser referidos fiel e inteiramente, 
tcndo-se perdido de memoria alguma circunstancia: ^.* que mesmo 
depois de transportados os assentos para o Diário, ainda o Memo- 
rial pódc servir para verificação deasseutos, a caso sendo necessária^ 
como adiante veremos^ 
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LIVRO SEGUNDO. 



Do Diário. 

Ari. 10. A malcria doslo Livro sorá dividida om dtias secções. 
A primeira lerá por objeclo: fazer a descri|)çâo do Diário: indagar 
a naltirezu c uso dos termos Devedor e Credor: faZíT algumas no- 
las geracs sobro a maneira da sua a[)plicaçrio, e deduzir em seguida 
as regras práticas. A segunda terá por objecto: f.izer um desenvolvi- 
mento explicito da theoria da escrituraçào do Diário, na applicaçuo 
prática aos diversos ramos de commercio. 

SECÇÃO PRIMKIRA. 

CAPZTUXiO Z. 

Descrípção do Diário ^ seu ««o, e préstimo, 

Art. 11. O Diário e o Livro para o qual se transportam os 
assentos do Memorial, com a designação do Devedor e Credor de 
cada partida, prej)arândo-se assim a matéria do Memorial, segundo 
03 preceitos da arte, para ser passada para o Livro do Razão; 

Art. 12. O Diário é por excellencia o livro dos negociantes. 
Não imporia assim o Razão, • porque este livro, já pela ordem que 
Se segue em sua escrita, já pela sua brevidade, porque elle e pouco 
mais que um index , não e a historia chronologica e completa, que 
a Lei requer; é antes um livro auxiliar do negociante. Não impor- 
ta assim o Memorial; porque este livro geralmente e escrito sem 
aceio, em algumas casas até e escrito por diíferentes mãos, como 
acontece quando ha sócios ou diversos agentes, pois convirá sempre, 
que o assento seja feito por quem fez a transacção, para que haja 
exactidão em referir as circunstancias do ajuste, e cm tal caso jd' 
se vê, que o estilo do Memorial não podo ser uniformo, como pôde 
ser o do Diário; porque a sua escrita é privativa attribuição do uma 
só pessoa. 

A Lei exige, que o Diário seja escriturado por ordem chrono- 
logica, sem interrupção de datas, sem claros, e sem verbas postas 
á margem, com aceio, uniformidade, limpeza, e com a cautela 
necessária a fim de evitar enganos e vicíos, em que possa recahir 
suspeita de fraude. 

Art. 13. O Diário e' um livro médio entre os outros dous. 
Tem do Memorial tudo, mas differe naquillo em que se conforma 
B 
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com o Razão. Tem do Razno tudo, mas diff(*re naínirHo em que se 
conforína com o MfMnorial. A sabor. O Memorial e o Diário são 
ribcados do mesmo modo, paginadois da (iicsma manei ra, seguem a 
meáina ordem ..cliroiialogica , referem os mesmas cousas, e com as 
mesma» circunstancias; mas o Diário tem um estilo artificioso, co- 
tr>egando cada partida pela desigrução do seu devedor e credar , no 
que não concorda com o Memorial, mas sim com o Kazão. O Dia- 
TÍo e o Kazão designam os mesmos devedores e credores, por con- 
sequência tem o mesmo arliíicio; mas o Kazão não segue a ordem 
chronologica do Diário, nem narra a» cousas do uiesnio modo, por 
consotiuencia. differe do Diário naquillo em qvie este coucorda coin 
o Meuiorial. Logo o Diário éo livro médio, que participa de am- 
bos os outros dous ; o que não tem de um tem do outro ,^ e os outros 
dous, no que se não conformam entre si, conformau)-se com este. 

Bntremos já nas regras da sua escrituração. 

Art. 14. Toda a partida contéui duas partes, ou termos, A 
primeira parte é separada da segunda pela palavra Deve» 

A primeira parte^^liama-se DebilOj e a segunda chama-se Crc^ 
dito, O debito é formado de um ou mais devedores, e o credito é 
formado de um ou mais credores. 

Art. 1&. A partida, que é formada de um só devedor, e um só 
credor, chama-se partida ãimptes. 

A que é formada de um devedor e muitos credores, ou de um 
qrcdor c muitos devedoras, cham*i*se cqwposta^ A que é formada de 
muitos devedores e muitos credores cbaiua-se: composta cm amlw^ 
qs termos. 

Art. IG. Toda a pmrtida escrilm-ada no Diário, sendo sim* 
pies 9 começa pela designação do devedor, e do credor. Isto deve 
£tizer-se em uma só linha podendo ser. 

Quando porém assim não pode arranjar-se, então deve notar- 
ia o n^me do devedor na primeira linba, e rematar essa linha cota 
4 palavra Deve % escrevendo na segunda Haba o nome do credor. 

Art. 17. Quando a partida é de um só devedor e muitos cre- 
dores, escrevcrse na primeira linha o noute do devedor, e a este no- 
me accrescentam-se m palavras Deve a f^arioSy depois nai linhas 
seguintes escrevem-se os nome& dos credores. Semelhaniemenle quan- 
do a partida é. de muitos devedores e um credor, escrevem-se na 
primeira linha as palavras f^arios Devem ^ o a estas palavras ajuu- 
t^a-se o nome do credor, e depois nas linhas seguintes esereveui-se 
os nomes dos devedores. 

Art. Id. Na. partida simples, logo df^pois da designação do 
c^evedor e credor, escreve-se a narração dos motivos e circunslancias 
da operação de que a partida trata, o feito Isso coUoca-se a impor- 
tância do olijecto na rolumna destinada pafa esse &u>. 

An. 19. Na partida composta, logo de)>ois da prrmelra linha^ 
escreve-s« uma narração^ gera) dos motivos da p»rtida; depois escre- 
^em-se os nomes dos çrcdore§ se çt partida é compojila de u^n^ deVjCf 
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dor 9 oii os nomos dos d(*vc*dorfrs se a partida e de nni (Credor; e a 
eada um dos devedor(*s ou crt^dores, as^siin rscritos, se accroscenta a» 
sua narraiiva particular: depois assentaiii-&o as quantias nacolumna 
competente, e somuiain-se. 

An. 20. Na pari ida coiiif)osta em ambos os termos, de|)OÍ^ 
de se escrever rarios Devem a f^artoSj s«'giie-se a narrativa geral da 
partida: dep<iis designam-se em primeiro lugar os deve<lores, e em 
ultimo os credores, ajuntando a cada um destes^e a cada um da* 
quclles, a sua respectiva narração parlictdar. 

Art. SI. As partidas sào separadas umas das outras por uma 
linha horisonlal, que corta a pagina de uma extremidade á outra 9 
mai no meio dessa linha deixa-se uma pequena abertura para escre» 
ver nella outra data, se occorrer. 

Ari. 22. Todas as palavras com que se designam devedores ^ 
ou credores, e ainda a palavra Kariot , devem ser escritas em letri% 
bastarda, e só estas o devem ser: a narrativa deve ser escrita em 
ieirn cursiva. 

Os litulos devem ser escritos á linha; a narrativa não deve che- 
gar a ella* Tudo o que pode exprimir-se por algarismos, deve ex- 
primir-se por elles; e podem usar-se abreviaturas, com tanto que 
sejam conhecidas, e não admittam sentidos dobrados. 

Art. 23. Os nomes dos credores serão sempre precedidos do 
artigo a; os devedores escrevem-se sem artigo. As pessoas ou corpo- 
rações , que tiverem titulo, ou tratamento de jure, serão designados 
devidamente, mas o tratamento geral não se designa. Por exemplo: 
O Exc.*"* José da Çilva — ^ o Conselheiro Manoel António. 

cAvmn&o zz. 

Da natur€%a doê Urmoi Devedor e Credor, 

Art. 24. Km arrumação de livros os termos Devedor e Cre- 
dor tem uma accepção privativa, que convém fixar. Quando, por 
ex«mplo, José entrega por rnirdta ordem dinheiro a Manoel, esto 
fica meti devedor, e aquelle meu credor; todavia em linguagem de 
arrumação eu digo: Alanoel Deve a Jo»é, Logo deve sei entendido 
que. Devedor em uma partida, é a pessoa, ou cousa, que deve ser 
debitada; c Credor é a pessoa, ou cousa ^ que deve ser creditada* 

An. 25. Os dous termos de uma partida são perfeitamente 
igunes na importância. Tanto quanto fór debitado a uma, ou rnais 
contas, outro tanto deverá ser creditado a uma, ou mais contas. £ 
como a operação mais simples dá lugar a uma partida, que ha-d^ 
eonstar de dous termos, segue-se, que qualquer operação tem a se< 
lançada a. debito de uma ou mais contas, e outra vez lançada a 
credito de uma ou mais contas, isto é: a importância de qualquer 
operação é lançada duas vezes; e d*aqui vem o Dom^ de Partidag 
diobradoi ao mjelhodo de assim escriturar os livros. 
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A diíBculdade desla arrumação consiste em saher t^labtlecer a 
equação^ ou por outras palavras, dado um ass»»nlo ijualqucr, desi» 
gnar a conta ou contas, <]ue dtívem ser det>itadas, e a conta oii 
contas, qut» devem ser creditadas: en: liniruagem própria j delermi* 
nar o devedor e^ o credor de uma partida. 

Passemos a essa doutrina. 

CAPITULO IXI. 

Como se determina o Devedor e o Credor: regras práticas 
para esse fim* 

Art. 26. Dissemos no aitigo 2.*, que o Memorial começa pe- 
lo Inventario, e por consequência a priin(?ira partida a eslalielecer 
é essa. Ora o inventario e cotrq)05to de duas series, uma qiie com- 
põe o nosso activo, e outra que compõe o passivo. Com o dirtlieiro 
que lemos, e com o que aj)urarmos das nossas fazendas, e mais 
cousas que compõem o nosso activo, havemos de pa<^ar a nossos cre- 
dores. Ksles pois sâo as pessoas, que devem ser creditadas: aquellas 
serào as contas , que devem ser debitadas. Representando pela pala- 
vra Capital a importância do nosso activo, direnios: 

Fartos Devem a Capital^ enumerando como devedores todas as 
cousas, e pessoas, que compõem o nosso activo. 

E depois faremos outra partida dizendo: * 

Capital Deve a f^^ariosy enumerando como credores todas ai 
pessoas, que devem ser creditadas. 

£is-aqui descrito todo o nosso activo, abrindo conta a cada 
uma das suas partes pelo seu nome; e descrito o passivo, abrindo 
conta a cada um dos nossos credores: e nós representados, não cm 
nosso próprio nome, mas pela palavra Capital, cuja conta, apre- 
sentando cm seu debito o que nós devemos, também apresenta em 
leu credito, ou do lado direito, tudo o que possuimos. 

Eis-aqui estabelecida a equação capital ^ nâo restando mais a 
fazer, no decurso da escrituração, do que substituições nos termos^ 
que vão soíírendo alteração; cumprindo ter em vista, que a cada 
uma das cousas 9 e pessoas, que compõem o nosso activo, e nosso 
passivo, corresponde no Livro de Razão uma conta, que tem dous 
lados, um dos quaes é o opposto do outro, e quando um dos lados 
dirnínue, a diíTerença e lançada no lado opposto. 

Art. £7. \ Assim, quando pagamos a um credor 9 dizemos no 
Diário, que 4 Credor Deve á Caixa; porque o credito da conta do 
credor dimirtue, c esta diminuição devendo ser lançada no lado op- 
posto da sua conta, vem esta a ser o devedor na partida. Pelo -con** 
trario o dinheiro em ser fica menos, por consequência diminue o 
debito da Conta de Caixa, e essa diíferença devendo ser lançada do 
lado opposto, vem a Caixa a ser o credor na partida. Vide art. â4. 
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Vico-vorsa : quando recebemos dinheiro de um devedor, dize- 
mos: Caixa Deve ao Devedor, porque o debito da conla do d(íve» 
dor ficando rnenor, e essa differeiíça devendo sor lançada no lado 
opposlo, vem a sua eonla a ser o credor da partida. Qiianio ao di- 
nheiro eni ser, este fica em mais, não lia cpie lançar do lado op- 
poálo, e por isso a conta de Caixa deverá ser o devedor. 

Km um e onlro caso conserva-se sempre a igualdade do debito 
e credito do negociante, sem haver uma snbslituiçrio de conla por 
outra, e só aUeraçÔes r>os termos da equação eslabelecida , isto é, 
da partida anterior.. 

Ari. 28. Quando porem compramos uma fazenda a dinheiro, 
dizemos: Fa%enda Deve á Caixa, sendo ei>ta conta o credor da 
partida, porque deste lado deve ser lançada a quantia em que fica 
diminuido o seu debito: e á faxenda con)[>rada se abre uma conta , 
que fica sefído o devedor da partida, ^uhsiiluindo o debito da con- 
ta de Caixa. Vice-versa : quando vendemos fa/.enda a dinheiro, di- 
zemos: Caixa Deve á Fazenda, porque o debito desta conta sendo 
assim diminuido na porção vendida, o devendo a diminuição ser 
lançada no credito^ e esta conta o credor da partida. O dinheiro 
em ser ficando em mais, augmenta o delxito da conta j e por conse» 
quencia é ella o devedor da partida. 

« lím regra diremos, que em quaèqucr transacção, que sefaça 
« com intervenção da Caixa, se o dinheiro entra, a conta de Caixa 
•i será o devedor, e se o dinheiro sahe , a conta de Caixa será o crc» 
tt dor da partida, w 

Art. 29. Pelo que, se contrab imos um empréstimo ^ dizemoi^:. 

Caixa Deve ao Mutuante, 
£ se 1 aze mos um empréstimo, dizemos ^ 

Mutuário Deve á Caixa, 
No primeiro caso, quem nos empresta o dinheiro e rrosso cre- 
dor, e deve por conseí^-uencia ser creditado em nossos livros; e no 
segundo, quem recebe o dinheiro é nosso devedor, e deve ser debi- 
tado em nossos livros. Pela Caixa se contrasta o novo credito, e o- 
novo debito, que temos de abrir, debitando, ou creditando , segun- 
do o dinheiro entra, o\\ sahe. 

Arr. 30. Se compranjos fazenda a praao, dizeEnos:: 

Fa%enda Deve ao f^endedor, 
E se vendemos fazenda a prazo, dizemos: 

Comprador Deve á Fa%enda, 
No primeiro Caso é o vendedor a pessoa, que deve ser creditada 
como nosso credor, e a fíizenda, quê lhe compramos, vem augmentar 
o nosso activo^ e é o cquivaíenlo da quantia, que é creditada, e por 
consequência é ella o devedor da partid^^ No segundo caso o com* 
prador é a pessoa, que fica devedora ; e o debite da fazenda fica mi- 
norado, e por consequência e ella o credor da partida. 

Art. ^1. Quando trocamos fazenda por fazenda, dizemos: 
Fa%endaj que recebemos. Deve (^Fa%endaj que entregamos ; poc- 
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qiie a i^to se reduziriam us duas partidas, (](ie havoria a fazer.' Por 

expinplo: veiidondo assticar a Joào, e comprando arroz ao mesmo ^ 

diriam«»s: (artigo 30). 

Jo<^o l)«?ve a Asàucar 1 e destas eliminando T » t\ a • 

. p. I - ?■ . }" Arroz D<*vc a Assiicar 

Arroz Llí*ve a João J o Icríno connnntn J 

u Vv\o que em rejçra si» diz, cjiio em qualquer transacção de 
u compra e venda , a cousa recebida é devedora , a cousa entregue c 
a credora, w 

Alt. 32. Quando pagamos a um credor , dando-lho uina letra» 
sobre oulrtMH, que ou e nosso devedor, ou por ella se constiluQ 
nosso credor, a conta daquolle a quem a letra é dada em pagamen* 
to deve ser debitada, e a daquclle sobre quem a leira foi dada de« 
ve ser creditada. O que se deduz dos principios estabelecidos. 

Art. 33. Quando o negociante por doação ou legado recebe 
fazendas, ou dinheiro, ou um prédio, ou qualquer outra cousa, que 
vem angmentar o seu activo, e evidente, que a cousa recebida serú 
o devedor na partida; mas neste caso o credor nào é pessoa algu* 
ma, porque a não ha que tenha direito a repetir a cousa recebida; 
nem e cousa, porque nenhum objecto se entrega como equivalente 
do que se recebe. Por consequência a conta de Capital será o cre-. 
dor da partida, e com razão; porque as cousas recebidas augmen* 
tam com effi-ito o nosso activo. 

Art. 34. Se vendida uma fazenda, o credito da conta não à 
igual ao seu custo e despezas lançadas no debito, resulta uma diãe« 
rença, queaugmenta o nosso activo, seélucro, e o diminue, ou aug* 
menta o passiivo, se é perda. Os dous. lados da conta devem ser 
igualados, sendo a conta da fazenda um dos termos da partida a 
fazer, e a conta de Capital pode. ser o outro termo da partida. 

IVIas neste, e outros casos, o titulo cornmumente usado é (a) 
Ganhos e Perdap^ que vem a ser uma conta interina, na qual so 
lançam os làcrosou perdas do negociante em um certo periodo (què. 
cornmumente 'é •U4ir'*anno), findo o qual se passa o saldo para a 
conta d(* capit'ali ' '».'•. 

, ps negociantes^ ^^iie querem classi ficar os seus lucros ou perdas, 
abrem ainda outras contas, que vem a. ser outras tantas sub-divisões^ 
da conta de^Ganhòs e- Pardas, assim como esta o é da conta de ca- 
pital, e usam por tanto dos ti tu los: Juro, Commissôes, Rendirnen" 
tos de casas &c. &c., que, são tudo tilulos ^c/«C2os; e então no fim 
do período saldam estas contas com a de Ganhos o Perdas, e de- 
póisieqite saldani esta com a de CapitaL 

?' •! ' ■< ' ^■;.i:"t; — r- ; S 

, ,Ag) A alguém poderia parecer mais exacto abrir duas contas , uma intitulada 
ôànhos pãrâneila' serem lançados os lucros, outra intitulada Perdas para nella serem' 
Iftn4á\fks'a8 perdas. Se assim fizesaemos , o Lifro de Razfto apresentava duas contas,^ 
tMiia; escrita somente do lado direito , e outra escrita s<$mente do lado esquerdo , e a 
romparaç&o das duas contas nSo se tornava tão prompta , aliás sem conveniência alg;u* 
ma ; porque o titulo reunido satisfaz do mesmo modo , apresentando os lucros ao lado' 
direito , e as perdas ao esquerdo , e isto com mais economia de papel , e tornando a 
comparação mais fácil. 
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• ■'' Ari. 3Ô. As transacções, que dâo lirgar a partidas compostas 
tão escrituradas debaixo dos inesiuos principies, scmii outra coiiside^ 
taçào, que nào soja applicar a duas., ou mais cousas, o niesujo qu^ 
te fax a urna. Por exemplo: 

1.* Suppondo, quí» vendemos a José Daniel duas pipas de vi- 
nho a 100^000 reis, e 25 quintaes de ferro a 10/000 rs. : 
José Daniel, que fica devendo o importe do vinho e ferro, 
é o devedor na partida; os géneros, que entregamos, vinho 
e ferro, lierào por consequência ocredor na partida (art. 30), 
2i' Suppofído, que compramos a José Daniel 30 arraieis de 
cochonilha a 7/000 rs., e 200 arráteis de anil a 1/200 rs.: 
José Daniel será o credor na partida, os géneros «pie rece- 
bemos, cochonilha e/anil ,' serão o devedor (art. 30). 
3.^ Suppondo em fim, que damos a José Daniel as duas pípa^ 
de vinl»o, e os 25 quintaes de ferro, aos preços sobreditos, 
em troco dos 30 arráteis de cochonilha, e 200 arráteis de 
anil pelos ditos preços, os géneros recebidos serão o deve-^ 
dor, e os que entregamos serão ocredor na partida (art. 31); 
Por consequência as partidas a lançar serão: 
^José Daniel Deve a Vários 
A Vinho 
A Ferro 

Vários Devem a José Daniel 
Cochonilha 
Anil 

Vários Devem a Vários 
Cochonilha 
3.' < Anil 

A Vinho 
A Ferro 
iV. B, Este ultimo caso podia ser escriturado, resolvendo a 
partida eih duas, as mesmas que fi/emos anteriormente, porém ded? 
le modo evita-se o abrir conta a José Daniel, que tendo de sor de- 
.bitada e creditada em aclq seguido, vem a ser trabalho supérfluo. 
Todavia é força confessar, que estas partidas compostas em ambos 
os terrrvos não apresentara logo a clareza, que resnlta das pa:rtidas 
decompostas, e por isso será melhor fazer daquellas uso parco, e 
SÓ »o caso em que a relação dos devedores com oscrcdoies não pos- 
sa ser determinada individuamente. Por exemplo, se nós déssemos 
A José Daniel as duas pipas de vinho a 90/000 rs. , e os 10 quin- 
taes de ferro a 9/000 rs. , em troco dos 30 arráteis de cochonilha a 
6/000 rs., e 200 arráteis de anil a 450 rs. , estes em pagamento do 
ferro, e aquella em pagamento do vinho, esta transacção ficará 
melhor lançada em duaspartidas; porque de facto haviam duas tro- 
cas dê cada género por cada género, o que não se dá no exemplo 
precedente, é por isso a. tr.ans«u:^*ãa se deveria eotão escrítuf^ar do 
modo, que 'fica visto. ^ 
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Art. 36. Cumpre fina!m(»nle obsor%'ar, qu« na escolha do de- 
vedor e credor, devemos discernir a conta, que deve ser debitada ou 
creditada pela relação, que residia da transacção. Por exemplo': 
quando sacamos unia letra sobre qual(]iier praça, creditamos o dí« 
hiíeiro, que recebi*fnos do tomador do nobso papei, não ao tomador; 
Dias sitn ú pessoa sobre qiieíu sacamos, e algumas veies nem a esta 
mesma, mas «im áquelle f)or conta de quem obramos; por isso é 
que dizemos, que é necessário discernir a relação da respoi)sabilida« 
de, que o acto contém. 

llesumindo pois toda a doutrina deste capitulo, a regra para 
determinar o devedor, e o credor de uma partida, é: 
a pessoa y que recebe, ou ^ ") 

u conta do objecto , que te recebe , ou >- será o Devedor 

a conta j que deve ser carregada j 

a pessoa , qtK entrega ou fornece , ou ") 

a conta do objecto ^ que se entrega ou fornece^ ou >-serrt o Credor 

a conta j que deve ser descarregada j 

A poder dar-stí alguma regra prática, certamente é esta- 

Art. 37. Damos por concluída a doutrina theorica da escritu- 
ração do Diário, e vamos na seguinte secção fazer a ap|)!icação 
prática aos diversos actos de commercio, que podem ser objecto de 
AOâsas partidas* 

SF.CÇAO SEGUiNDA- 

jfpplicação prática da theoria do Devedor^ c Credor, 

Art. 38. A matéria desta secção será classificada pelos três 
ramos de commercio, a saber: conimercio de conta própria — com- 
mercio de conta alheia — e commercio cm sociedade; e por conse- 
quência &Qvk dividida cm três capitules* 

CAPITULO Z. 

Dos Devedores e Credores no commercio de conta própria. 

Art. 39. Os principaes actos do commercio de conta própria 
são comprar, vender, trocar fazendas, receber, pagar; e bem as- 
sim expedir fazendas a um consignatário, ou feitor, receber os relof* 
nos y fazer seguros , &c. 

Os devedores e credores, que occasionam as differentes transac- 
ções são: 

No caso de compras: 

A fazenda comprada será sempre^ o devedor da partida , e ^ 
«eu custo será creditado : \ 
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1.* Se e comprada o dinheiro A* Caixa 

2.* Se o e snn prazo fixo (ou para 

conlii) Ao Vendedor 

3.* Se é paga em Lclrn acceila por 

nós A Leiras a pagar 

4.* Sc em Letra acceila por terceira 

pessoa A Leiras a receber 

5.* Se e comprada. Ç (Fazenda D.* a Vários) 

parlo a dinlieiro J A* Caixa 

parle em L.* aceila por terceiro ( A Leiras a receber 

6.* So é comprada , . . . T (Fazenda D.* a Vários) 

parle a dinheiro ,< A* Caixa 

parle para conta (^ Ao Vendedor 

7.* Sc é comprada T^Fazenda D.* a Varies) 

parle a dinheiro . j A* Caixa 

parle para conla j Ao Vendedor 

parle por L.* aceita por outrem ^^A Leiras a receber 
N, B, Quando forem duas, ou mais, as espécies de fazendas 
compradas a un>a mesma pessoa, devem ser dous, ou mais, os deve* 
dores da f)artida — - tantos quantos as differentes espécies. 

Ari. 40. JVlas se as diversas mercadorias são compradas, cada 
uma por sou trato, isto e, uma a dinheiro, otilra para cot)la &c. 
ou cada uma por dous, ou mais, dos ditos ínodos, será melhor de- 
compor o lançamento em duas partidas. Por exemplo, que diversas 
fazendas são compradas parte a dinheiro, {arte por ielra, e parte 
para conta, faremos as seguintes partidas: 

Fartos Devem ço Fendedor ^ enumerando como devedores as 
fazendas todas, e depois diremos: 
Fendedor Deve a Fariot 
A^ Vaixa: pela som ma paga 

jí hclrat a* pagar : pelo importe da Letra, que acceltamos 
E dosle modo ficará a conta do vendedor credora somente pela par- 
te do importe, que ficou para conta, o qual em sendo pago , se sal- 
dará depois. 

An. 4L Quando se compra uma fazenda para a receber tem- 
po depois, e se adianta desde logo ao vendedor dinheiro por Conta, 
neste caso diremos: 

Fendedor Deve á Caixa ^ e depois 
quando recebermos a fazenda Fazenda Deve ao Vendedor 

. , j , . ("(Fazenda Deve a Vários) 

ou, aiustando-se logo a conta comi \ \t \ a . 
. j ij j- i -^ Ao Vendedor: 

o pagamento do saldo em dinheiro) a» rj ; ^^ 

e se fòr, que o saldo seja pago em Letra A Letras &c. &c. 

Se o vendedor faltar ao ajuste, tendo-se estipulado uma pena, 
em tal caso corno esta pena se torna um lucro, diremos: Fendedor 
Deve a Ganhos e Perdag. 

Árt. 42. O que fica dito para o caso de compra de alguma 
c 
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fazenda de commercio c applicavel á compra de am navio, de uma 
íjuinla &c. &c. 

An. 43. Leirai a receber é um lilulo, ou conia geral, na qual 
se lançam as Leiras accfilas a pnjçijr a nós, o por consequ<?ncia es- 
ta coirla será d»*bilnda (piando adquirirmos uma leira assim, e cre- 
ditada qtiãndo fôr p^iga , ou anlifs, se a endossarmos, que a des* 
contemos, ou dêmos em pagamenlo. 

Quando poiém em pagameiUo de uma fazenda nós damos urna 
letra sacada por nós, e acceila .por terceiro > que nào nos é deve- 
dor, a parlida será outra ^ a sal>or: 

Fazenda Deve á Pessoa sobre qu^m o nosso saque (arf. 36). 

Art. 44. Semelliantiímenle LatrQi a pagar e outro lilulo, ou 
canta geral para lançar as letras, que acceilamos a pagar a outrecn ; 
9 é debitada quando as pagamos, creditada quando as acceitumos.. 

Ari. 45. No cmo de vendai: 

1." Se a fazenda é vendida a dj- 

nbeiro Caixa Dove á Fazenda 

S.* Se o c para conta Comprador Deve á Fazenda 

3.* Se nos é paga em Letra ae* 

ceita por nós. » L.*' a pagar Deve á Fazenda 

4.* Sc em Letra acccita pelo 

comprador^ou por outrem. L.*" a receber D..«^ á Fazcnda^ 
Ô.* Se é vendida .*...». T Vários Devern á Fazenda 

parte a dinheiro -í Caixa 

parte para conta t Comprador 

6." Se é vendida f' Vários Devem á Fazenda 

parte a dinheiro < Caixa 

parte por L.* pagável a nós (^ Leiras a recel)**r 
7.* Se é vendida T Varioi Devem ú Fazenda 

parle a dinheiro j Caixa 

parte para conta j Comprador 

parte por L.* pagável a nós (^Letras a receh»r . 

Km qualquer caso pois de venda de fazenda, esta é se^mpre o 
credor da partida; e se o objecto vendido fôr uuia, ou mais fazen^ 
das, os credores serão tantos mais, quantos cada uma das diversas 
(í8peci(^s. 

Art. 46. E se as diversas fazendas são vendidas com ajusle 
complexo, isto e: uma para nos ser paga parle em Letras, e parle 
cm dinheiro; oulra para o ser parte jx)r Letra, parte para conta &c.; 
é melhor fazer duas partidas, como deixamos dito eiu o art. 40. 

Art. 47. Se vendemos alguma faaenda para a e^ntr^garmos 
a corto tempo, recebendo adianlada dinheiro por conta ^ dUe* 

mos Caixa Deve ao Comprador 

£ quando entregariuos a fazenda; Comprador Deve á Fazenda. 
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E nâo podendo cumprir o ajns-") 

te, qui; tiMiliainoá do pngar a >Ganh. e Pcrd. Deve ao Comprador 

pena esli pulada J 

E repondo o dinheiro, e pagan- 
do a {)fna Comprador Deve á Caixa 

£(n (ima palavra os casos de venda sâo o inverso dos casos de 
compra, como ate' aqui temos visto. 

Ari. 48. Se mandamos fazenda a um comprador, deixando á 
bita esM:<»llia o ficar com cila, ou recambia-la; o comprador nào de- 
ve ser div-ide logo considerado devedor, mas podoníos ahrir-liic uma 
eonla iiitpenM^ e dizer... Comprador «/susp* Deve á Fazenda 
Se elle ficar com ella.... Comprador Deve a Con^prador */susp» 
So elle n recambiar. ..... Fazenda Deve a Comprador Vsusp. 

Art. 49. O negociante, que lem diversas espécies de um més» 
mo género, como» por exemplo é o vi(dio, e quer 1<t corjta especU 
fica de cada uma das ditas espécies, deverá abrir differcntos tilnlos, 
como vinho branco^ vinho tinto ^ vinho de ramo^ vinho de ernbar» 
que j vinho do Porlo^ vinho da Bairrada^ vinho hespanhol &c. &c. 

Nào querendo porém abrir unta conta especial para cada uai 
de&tes artigos, pode, usando do titulo genérico /^íwAo, abrir no Ra* 
eâo tantas ciilumnas á esquerda da columna principal , quanta» a$ 
diÂ*erentes espécies de vinho, lançando ncllas as quanlidadei| quo 
compra e veude, ou exporta. 

No cato de trocas: 

Afl. 50. Urna Iroca de fazenda por fazenda é uma compra 9 
venda .conjuncla. Sabendo pois escriturar as vendas, nâo pode ha- 
ver difficuídade em escriturar uma troca. Todavia como esta obra, 
pt-la educação lilleraria do maior numero de seus leitores^ não poda 
ter escrita com rigorosa precisão, daremos deàta espécie algumas 
formulas. 

Art. ôl. Jú temos visto o que devemos fazer: 

Quando Irocamos uma fazenda per outra. . . . . ^ (art. 31) 

Quando recebeínos uma, e damos mais (art. 35) 

Quando receitemos mais, e damos un^a. '.....( dito ) 

K quando recebemos mais de uma, e damos mais de uma ( dito ) 

Art. 52. Su[)pondo porém, que a troca níko é igual em valo- 
res, e que a fazenda, qtie damos, importa menos do que a que' rece- 
bemos, e por isso tenhamos de compor a differença por qualquer 
dos seguintes mudos: 1.* pagando a dinheiro, 2.* pagando em le- 
tra, .3." íicando para conta, e 4.* pagando parte ein dinheiro, e 
parte ficando para conta : em todos estes casos a fazenda recebida 
será o devedor da partida, e o credor será: 

^ • r Faxenda «nlrogue 
(^ Caixa 
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go f Fazonda onlroguo 
\ Loiras a f)»'»g'ir 

« « r Fazenda onlregue 
(^ Vendedor 



4/ 



Ç Fazenda 
-< Caixa 
(^ Vendedo 



entregue 



E»dor 

Ari. 53, No caso inverso, isto o, .quando nós tontinmos n re- 
ceber a diíferpnça por qualijuer dos mudos dit«)s, a fazonda cMilre- 
gue será sempre o credor da partida, e «nlào o devfdar scrâo a» 
inesnias conlas anleriorincnto dilas. 

Ari. 54. Se, em Iroco da fazenda, que vendemos a Pedro, re* 
cebemos em pagamento parte fazenda, e parte um credilo, i^ue lhe 
devia mos, a partida deverá ser: 

yarioi Devem á Fatenda entregue 

Faxendai (a que recebemos) 

Pedro i (quando nâo deva sei Leiras a p^gar^ 

Vice-versa: se, em pagamer>lo, ou troco da fazenda, que rcce* 
bemos, damos a Pedro parte fazenda, e parle uid credito, que elle 
deve: a fazenda recebida será o devedor da partida, a fQ%cnda eu* 
íregue, e Pedro será o credor. 

Art. 55. Finalmente, se antes de ter jornalisado a troca dis* 
pomos no mesmo dia da fazenda, que recebemos, poderemos sup* 
pritiiir a escrituração da troca, formando lo^o a partida da qual 
&eja o credor a faxenda entregue pelo acto da troca ^ e o devedor 
âeja a Caixa j se a fazenda recebida foi vendida a dinheiro, 

o comprador y se foi vendida para conta, 

Letras f se foi vendida por letra 

Faxenda^ se foi lambem trocada por outra. 
Ou fioal mente, duas ou mais destas contas, conforme o ajuste, que 
tivermos feito com a fazenda, que nos foi dada pela nossa. 

No caso de receber: 

Art. 5G. Sempre, que se recebe dinheiro, a Caixa é devedor 
da partida , o credor porém é que varia , a saber : 

1.* Se tomamos dinheiro a juro, c damos ao mutuante uma 
letra acceita por nós, o credor da partida será Leiras a 
pagar; 

2.* Sc recebemos o pagamento de uma divida, o credor será 
a pessoa , que pagou; 

3/ Se fazemos desconto ou abale no pagamento, creditare- 
mos a conta da pessoa, que pagou por inteiro, debitando 
a Caixa pelo dinheiro recebido, c Ganhos e Fcrdas pelo 
rebate feito; 
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4.* Se recebemos juro de dinbciroy que algiicm nos deve, cre- 
ditaremos a conta df Juro, 
Ô.* Se reccboinos o principal e juro, creditaremos a conta da 
pessoa, íjiie pagou pelo principal, e a de Juro pelo juro. 
6. Se damos unia letra à de^conta^ , credilareuios a conta de 
Letras a receber pelo montante da leira, di-hilando a Caixcí 
pelo dinliiíiro, que recebemos, e a conta de Ganhos cPer^ 
das pi*!o jtiro e Cí>rrelagem. 
7.^ Se recebemos o premio do seguro, que tomamos de unfi 
navio, ou fazenda:» nelle embarcadas, nào o tendo debita- 
do ao segurado, creditaremos a conta de Seguros Maritú 
mos, ou Seguro */ navio tal. 
8/ Se vendenios uma Letra de cambio, que. havíamos com- 
prado, e lucrainos na diíTi^rença do cambio, creditaremos 
a conta (que suppornos aberta)^ de Leiras de cambio pvlo 
custo da letra, levando o resto a crt^díto da conta de Ga^ 
nhos e Perdas. Míis, se temos conta aberta de LelrOB 
de cambio para lançar as compras destes effeitos de com- 
mercio , abonaremos esta conta pelo producto da letra, tt 
quando dermo« balanço, passaremos então a differença á 
conta de Ganhos e Perdas. 
9.* Se recebemos o frete de um navio, creditaremos a contá 
de Rendimento da Viagem^ 
« 10. Se o aluguer de uma casa, a conta de Rendimenlo de 
Casas} 
11. Se lucramos alguma cousa ao jogo, ou por aposta, abo* 

na remos a conta de Ganhos e Perdas. 
Art. õ7. A navegação e commercio niarítimo dá occasiâp a 
contractos de natureza dtíTerente áo empréstimo. E* o caso, quando 
te dá, ou recebe dinheiro, com um premio mais alto; mas com "sl 
condição de somente dever ser paga a quantia principal, e o inte- 
resse ajustado, no caso de ser a viagem a salvamento dos riscos, 
qnc toma o dador áo dinheiro, de modo que, não acontecendo as* 
sim, quem dá o dinheiro nada tem a receber. 

Este contracto chama-se hottomry, ou contracto de dinheiro a 
risco } porque nno e um empréstimo feito sob o credito de quem to- 
ma o dinheiro, mas com jus á quilha, ou á fazenda, que vai sobro 
a quilha, e para que foi o dinheiro. 

Quando pois se recebe dinheiro por este contracto, a caixa se- 
rá o devedor da partida, o credor porem será o dador do dinheiro, 
escrevendo-se junto ao seu nome a expressão ^/ riscoy ou, assim co- 
mo dizemos :*LWríis de cambio. Leiras a receber. Leiras a pagar j 
poderemos usar também do titulo genérico: Leiras de boltomry , « 
muito mais, porque este contracto é geralmente celebrado por letra. 
Assim pois: 

Quando se receber o dinheiro.. Caixa Deve a Leiras de bottomry 
que se gasta em o navio Juao.» I^avio Juno Deve á Caixa 
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K esle chegando a siilvameríto, T (Vario* D<»v«ni á Caixa) 
pagiKíinoá í)âo só o principal,-^ Lt*lr.is dti boUoinry: capital 
mas lairil>ofn o premio (^ Navio Juno: o premio 

8e o navio âtí perder, nada devontio nós pagar, diremos então: 

Leiras de bottomry Deve a Navio Juno^ e d*tí»le modo ficam em 

Dada os lançamentos feitos. 
Vicc-versa : 

Se nós damos o dinheiro.... Letras do bottomry Deve á Caixa 

Esea viagem foi a salvamento, T (Caixa Deve a Vários) 
que recebecnos nâo *óoprin-V A Letras de bollomry 
cipal, mas lambem o premio (^ A Ganhos e Ferdas 

£ se o nào foi, nada havendo 

^ a receber Ganh. c Perd. D.* a L.*' de bottomry 

Art. 58. Quando os pagamentos não são feitos só em dinhei- 
ro, o devedor da partida não será somente a Caixa. Por. exemplo: 
Se recebemos ludo em fazenda, a fa%cnda será o devedor; 
Sc parle em diuheiro, parte cm fazenda, o devedor será Caixa ^ e 

a fazenda j 
Se a fazenda, qne recebemos, imporia mais do que a divida, e pa- 

ga(nos a diflferença com dinheiro, a f atenda deverá ser debitada 

pelo seu importe, creditando a conta de quem pagou peta'divi- 

da, e a conta de Caixa peio resto de&ernbolsado; 
Se a fazenda recebida não cobre a divida, abonaremos somente o 

sen importe na conta do nosso devedor j 
Se recebemos fazenda em pagauiento de divida, que vencia juro» 

ficando esta solvida, a fazenda deverá ser debitada pelo imporle, 
' creditando a conta do devedor pelo principal, e a conta de Juro 

pelo que decorreu &c. &c. 

Art. Õ9. Se um nosso devedor quebrar, e nós llie fizermos um 
abatimento recebendo o restante, debitaremos a Caixa pelo.dinbei* 
ro recebido, e Ganhos c Perdas pelo abatimento feito, abonando 
à conta do nosso devedor por uma e outra quantia. 

y\rt. 60. Se trazemos um navio no mar, e elle se perder sem 
estar segtiro, diremos: Capital Deve ao navio tal. Ma» se estava 
seguro, c recebemos o seu valor, diremos: Caixa Deve ao navio laL 

JVo caso de pagar: 

Art. 6L Sempre que o pagamento seja feito em dinheiro, 
a Caixa será credor; o devedor será variável segundo o caso fòr. 
Por exemplo: • 

Se pagamos uma Letra acceita, o devedor será Letras a pagar ^ 
Se pagamos uma divida com desconto, a Caixa será debitada só» 

mente pelo dinheiro desembolsado, c a conta de Ganhos e Per* 

das será debitada pelo desconto'; . 
Se pagamos juro de dinheiro, debitaremos » conto de Juroj 
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Sc pagamoa o principal c juro, dehilaromos a conla do credttr pe- 
. lo principal, e a conla di* Juro pelo juro; 

Se pagamos a perdn de uni navro, cujo seguro tomamos, debitare- 
mos a conla do Seguro '/o navio ialj 
Se pagamos uma Leira dt^ cambio, que compramos para vt^ndet 
. quando nos conviesse a difííTeítça do camOio, dfbilart^mos a con- 
ta de Leiras de Cambio abrrla para essas Iransacçôes; 
Se dosconlamos uma Leira, como por ella pagamos o im|iorte me- 
nos o juro, debilarcmos sóni<'r»le á Caixa o dinheiro, (pie dt*sem- 
bolsauK>>, e á conta de Juro , ou de Ganhos e Perdas ^ o juro 
descontado; 
Stí pagamos o premio do seguro de fa;!cnda, que embarcamos, ou 
de navio, que temos no mar, debitarenjos a conta do objecto se» 
gurado j 
Se o premio do seguro de uma casa, que possuímos, debitaremos a 
conla de Rendimento dag Casos. 

Isto suppondo, que o premio é pago logo; porque se tivermos 
abonado o premio a uma Companhia de Seguros, ou a Letras a 
pagar, são estas contas as que devem ser descarregadas. 

Art. 62. Quando pagamos algum movei para ornato, ou iisò 
de nossa casa, debitaremos a conla de Mobília de Casa, 

Mas se pagan)os uma jóia, um faqueiro, ou qualquer movei 
de ouro, ou prata, debitaremos a conta de Trastes de ouro ou pra- 
ia , lan(;ando ao debito desla conta o valor legal dVsses o()jccto8, e 
ao debito de Mobilia de Casa o feitio, ou estimação sobre o valor 
legal. 

An. 6.3. Se pagamos despegas, que fazemos comnosco e fa- 
mília, debilaren)os a conta de Gastos de Casa) e bem assim quan- 
do pagarmos o aluguer da casa, que habitamos. 

Art. 64. Quando pagamos o aluguer do escritório, ordenados 
a caixeiros, porlrs de cartas, papt-l , obreias, canivelc^s, e outras 
despezas de escritório, e do comuicrcio em geral, debitaremos Gas* 
tos do Negocio. 

An. 65. Se pagamos uma divida a Samuel com uma orden) 
sobre Pedro, diremos: Samuel Deve a Pedro. 

Vj se este San)uel sacar sobre nós uma ordem a favor de Pedro, 
pagável para certo dia , e nós a pagamos á vista com desconlo do 
juro, então deiíitarenios Samuel pelo montante do saque, creditan- 
do a Caixa pelo dinheiro desembolsado, c Ganhos e Perdas pelo 
desconlo. 

An. 66, Para não encher as folhas do Livro de Razão com 
títulos para pequenos negócios, e para devedores, ou credores do pou- 
cos dias, poderemos abrir duas contas geraes , a saber: 

Devedores sem titulo aberto^ e Credores sem titulo aberto. 
A primeira será debitada por todas as vendas pequenas, ou em- 
préstimos, que façamos a poucos dias; e creditada quando receber- 
mos as qudiiliaji debitadas. 
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A spguncla será crediínda, q«iando clovormos a algucm quantias 
ptiquenus para serem pagas quando nos doroin a conia, ou cinpres« 
timos a salisfa/rr em poucos dias; e debitada quando pagarmos as 
quairtias abonadas. 

Alt. 67. Se negociamos em moeda estrangeira, compra e ven- 
da de motaes, brilhantes, diamantes &c. 9 abiiremos os titulos cor* 
respondentes a estes objectos. 

N. B, Outra vez advertimos, que o Guarda-Livros deve ter 
presente as partidas anteriormente lançadas, para d«*scarrr*gar a con- 
ta, que tiver sido descarregada por occasiào de transacções respe- 
ctivas. Nos casos mencionados no art. 61 temos occasião de obser« 
var quanto convém esta advertência. 

No cago de consignação de fa%endas : 

Art. 68. Se embarcamos das fazendas, que temos á consigna- 
ção de alguém, e pagamos por consequência os direitos e despezai 
por sabida, fazendo lambem o seguro dcMas, diremos: 

Consignações a F. pelo navio tal Deve a F^arios 

A Fazendas: o custo d»íllas 

jf (mxa: direitos e despf*Zas 

yf' Companhia tal • o premio do seguro (nao sendo pago logo). 

Se as fazerídas foram con>pradas e pagas, creditaremos a Caixa, 

Sé compradas a prazo, creditaremos o vendedor j ou Leiras a 
pagar ^ segundo o caso for. 

Se sno compradas por todos, ou alguns dos modos sobreditos, 
creditaremos as respectivas contas. 

An. 69. Se nas Alfandegas se concede um favor differencial 
no despacho de certas fazendas, ou com rt^speito á Uandeira, c este 
favor • abatido logo no importe dos direitos; a partida no Diário 
será a mesma, tendo somente de abonar á Caixa o que delia sahir. 

Mas so a Alfandega dá um dróbaque j isto é, nm bilhete ou 
cbeque , ou se chanií» Bond , pelo montante dessa difíerença, para 
ser encontrado em qualquer outro despacho, então debitando sem- 
pre a Caixa pelo desembolso, formaremos outra partida, debitando 
a conta do titulo^ qtie nos foi dado, e abonando já a conta de Con* 
signaçóes a F, pelo navio tal, 

Art. 70. Se mandamos a fazenda a Feitor ou Agente, que le- 
nhamos em alguma praça, então em lugar do titulo acima, diremos: 
Ijoja em tal parte — Feitor ou vigente' F. — ou 
Feitoria em tal parte Deve a f^arios^ creditando as devidas contas. 

Art. 71. Recebendo o aviso de terem as fazendas chegado a 
salvamento, debitaremos o nosso correspondente, dizendo: F, "/c de 
faxendas, ou. Fazendas em poder de F, Deve a Consignações &c. 
quando não queiramos conservar a mesma partida feita. 

Art. 73. Se o aviso acompanhar a conta de venda, credita* 
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remos a conta debitada de contígnaçóei a F, , debitando a do nof« 
go correspondente para o tempo do vencimento. 

An. 73. E se a conta de venda acompanha o conhecimento 
e factura das fazendas , nas quaes vem empregado o liquido da cod* 
tignaçâo 9 diremos: 

JFa%end<ts em viagem Devem a consignações a P. pelo navio tal. 

Quando esle navio chegar a salvamento, abriremoà conla ás fa* 
vendas^ que recebemos^ creditando a conta á^ fa%endas em viagem. 

Se as fctzendas em retorno importarem mais, ou menos, do que 
O liquido da consignação, que fizemos, levaremos o liquido desta 
ao debito do consignatário ^ e o im()orte do retorno ao credito do 
mesmo, 

Art. 74. Se recebemos aviso de que o navio, que transporia 
as nossas fazendas se perdera, e com elle também as nossas fazen- 
das, não as tendo nós segurado, debitaremos a conta de Ganhos c. 
Perdas^ creditando a das /a%enc/€«. 

Tendo segurado, debitaremos a Companhia^ ou Casa de Sc» 
guro. ^ 

No caso de rciorrèos: 

Art. 75. Se o nosso correspondente remetter o líquido da con- 
signação em letra sobre a nossa praça, pagável a nós, debitaremos 
a conta de Leiras a receber. 

Se a remessa for em lt*lra sobre praça estrangeira, debitaremos 
Letras de cambio , pelo equivalente da letra ao cambio do dia , e 
quando a vendermos, comporemos adifferença com Ganhos e Perdas, 

Art. 76. Quando o retorno não fôr dirigido a nós , mas a ou- 
tra pessoa por nossa ordem e conta, debitaremos a pessoa a quem 
foi dirigido. 

An. 77. Se nós sacamos sobre o nosso correspondente contra 
o importe das fazendas, que lhe consignamos, como estes saques 
sendo acompanhados de um conheci metrlo c factura síío privilegia- 
dos sobre o prodncto dtis fazendas consignadas, será mais exacto 
creditar a conla da Consignação^ do que creditar a do nosso corres- 
pondente, o que todavia não deixará de ter lugar havendo grande 
frequência de saques- e consignações, e estas ás vezes sendo feitas 
posteriormente aos saques. 

Art. 78. Quando o saque, que fizemos sobre o nosso correspon- 
dente, não fôr acceite por este (o que acontece ás vezes, quando as 
remessas se crusam, ou por alguma outra razão), e nós voltemos o 
dinheiro ao tomador do nosso papel com as despezas legaes, debita- 
remos a conta j que fora creditada quando demos o papel ^ debitan- 
do também a de Ganhos e Perdas pelo recambio e despezas, que 
pagamos; sendo, que não se deva debitar outra pessoa por conta 
de quem tenhamos obrado, ou o mestno correspondente, se indevi- 
damente deixou de acolher o saque. 

Art. 79. Se uma lutra^ que nos foi remettida, é protestada por 
D 
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falia de ncceilp^ como acontece muitas veios iimaielra não ser ác^ 
ceilí?, e com tudo ser paga no venci mento; nào debitaremos Ltiroã 
a receber^ por()iie lemos dito (arl. 43), qiie este titulo representa 
8Ómt*ntt? as h*lras acceiles a paí<ar a nós» mas abrlrcMnos o titulo: 
LéCtrai Protestadas^ a tpial deUitaromo* pcío montante da ielra o 
gastos do protfslo. No vencimento, sendo paga, cr€KÍilaremí>s esta 
mesma conta; nào o sendo, e nQ& resu()uemos para nosso eml)olsO| 
depois de debitarmos aqu(*Ua conta pela despesa do prole&to de iiàa 
paga, pela nossa comiiiis^ào, pela recamtxo se o houver, abooare- 
Br)os A mesma conta peh> montante do debito assim conkpo&to, de<« 
bilando a(^aixa pela sfwoma recebida do tomador da nosso resaque» 
Art. 80. Se a letra foi arcoita, mas nào foi paga ^ creditare- 
Bíios a conta de Letras a receber^ d(*bitando a de Letras protestadas 
peio irnpoite da feira e gastos do protesto; e quando resaquemoii|, 
obraremos como fica dito no artigo anterior: e se lançarmos a le« 
tra em conta do nos<>o correspoiídente, delataremos este pdo priu^ 
oipal da leira e gastos da protesto, abonando a de Itctraã a rece* 
her^ e a de Caixa. 

Na case de seguros: 

Art. 81. Vimos já em os artigos ã6, 60, 61, 68, « 74} at 
contas, qoe tomos a abrir naquelies diversos casos, e agora fallarti<% 
mos especialmente dos casos em que nós somos seguradores» JSste ra« 
mo de negocio admille o uso das seguintes contas, em ord«m acta»» 
aificar os lucros e sua origem, as perdas e suas espécies* 

Seguro de casas -r^ de mobília — • ck arma%fins -^ 

Seguro de fazendas armazenadas -r- 

Seguro */o navio tal — */ navio tcd -^ '/ nomo tal — 

Seguro de dinheiro a risco — 

Seguro duplicado — * 

Keseguro — » 

JSslomo de Seguros -^ 

j4 varias ordinárias — 

eivarias grossas '— 

Perdas tataes* 

As primeiras seis contas serão creditada» pelos i»espfCllT09 pre^ 
mios, á proporção que tomamos os seguros, debitando os segurados, 
ou a conta de Letras a peceher ^ se os prémios foram pagos por le* 
tra. E no Livro de llazâo faremos á esquerda da coluuma principal 
uma outra columna para nelta tomar nota das c^uantias seguradas» 

A sétima conta s^rá debitada peto estorno, que f>2ermes , cre* 
ditando a conta do Segurado respectivo. 

As ultintas tros contas serão debitadas pelas respectivas perdas ^ 
creditando a Catxa, ou quem o deva sor. 

Findo o anuo, ou em qualquer tempo ^ que se queira dar Ba*> 
lanço, saldando aquellas contas com a de Ganhos e Perdas ^ esta 
apresentará om seu debito os quatro saldos das quatro ultimas coa- 
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las, c em seu credito os saldos do jLodas os outras, ficando assim 
«videnles os lucros e sua origeui , as pordas e suas espiipies. 

CAVITVKO XX. 

Don DevcdoreM e Credora no commcrcio de conto alheia, 

Ari. 82. A's faz<>ndas de conia athtfia , que vi<»rem á nossa 
ííonsignaçào , abriremos lilulo, que designe o nome da f«Zí»nda, a 
pessoa a qiHMU perlenc(*iii , e, »f» se quixer, o nouie do navio sendo 
vindas por n»af. Se as fazendas fof»»ni de uiais de unia espécie, usa* 
remos da palavra ^á^enenca =yVi4cn€]í<i«=:; mas se liveruios ordf*oi do 
-dar conta de venda separada, abriremos lautos títulos ^ quantas as 
diâerent(fs cofitas de venda a expedir. 

£sta onla será d<^l)i(ada 

Pelos direitos e mais despezas atí ao armazefn ^ 

Pelo frete, que por ellas pagarmos, 

Peta corfetagenj de vervda (se a p<agarrnos) y 

Pelo alu-guer dearma>zefn, 

Pelo juro de nossos supprimervtos se o fizermos | 

E pela nossa cornrnissao.de venda. 

A mesma conta se rá> creditada \hm todas a» vendas^ qtie fizer- 
mos, e pelo juro desde que qualquer s«^mma ent^rou em Caixa alcf i 
data da conta de venda, a qual deve aer e?&pedida logo qtie esteja 
raalisada a venda, 

Art. d3. Se nós garantirmos os compradores, a conta seráta^m^ 
bem debitada pelo delcredere, abonando a de Ganhos e Perda», . 

Art. 84. Se? nos pagamervios hoAi vermos de fazer algurn rebate 
aos compradores, essa quaatia será dei)itada ao comittenle , se já es* 
tiver abonado pelo liquido da sua consignarão, e se não estiver, se- 
rá debitada ná cola "úa. fuxenda consignada^ 

Art. 85^ Se o comprador se" tornar insolvente, não lendo nós 
ficado seu garante^ coino neste caso a* cobrança faz por conta do 
comjtlente, e alem da perda, que soíTre com a insolvência do com- 
prador, e eiU obrigada tanKbein ás despezas por nós feitas com a fá»* 
zenda.: ainda qtie a conta das fazendas consignadas esteja saldada , 
tendo passado o liq\iido a credito da conta do comiltente, é por es-* 
ça mesma conta ,< que deveremos debitar o comilleíile no. importe 
das despezas da venda,, e cr<»dila-.lo depois por igual quantia como» 
devida pelo comprador, para que desle modo appareça o comitten* 
te debitado pelas nossas despezas, e creditado pelo montante d» 
quantia insflvavel , «producto da consignação. 

Se a conta das fazendas consignadas ainda estiver em aberto, 
a no seu credito não hajam quantias a que encontrar as despezas de 
venda, passaremos as ditas despezas ao credito da consignação debi** 
taiido o correspondente, e passaremos ao debito da consignação o 
producto da mesma creditando o correspondente. 
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Art. 86. Quando, havendo de expedir conta de venda , não 
tivermos ainda pugo as despezas Iodas ^ sabendo primeiro quanto é^ 
faremos de um de dons tnodos. Ou debitaremos a fazenda a. favor 
da pessoa a ()ucm temos de pagar: ou debitaremos a fazenda cre- 
ditando a mesma conla da fazenda em conta nova, porque assim 
não abrimos novo títuto, e f)ca«nos o debito da conta da fazenda 
completo em ordem a passar o Ii(]uido á conta do comiltente. li 
quando pagarmos a despeza em aberto, debita-êe a conta nova ^ 
que virá a ficar saldada. 

A/t. 37. Quanto aos diversos credores, que podotn haver por 
occasião de transacções em fazendas de conta alheia, nada lemos a 
dizer de novo depois do que f>ca dito no commercio de conta pró- 
pria. Vamos porém exemplificar a doutrina exposta. 

Supponhamos, que pelo navio Juno, procedente da Bahia , 
nos consigna José Dias 10 caixas d*Assucar. Furemos no Memorial 
uma lembrança com as declarações necessárias, como por exemplo^ 
a n)arca, números, peso, e qualidade das caixas &c. ; assento de 
que se não leva partida ao Diário, porque nesta altura, somente^ 
o nosso capital nada soíTre. E* pois o assento uma simples lembran- 
ça. Entra porém o navio a salvamento; e nós despachamos o Asfru- 
car, e o recolhemos no armazém. Diremos: 

Assucar de José Dias pelo navio Juno Deve á Caixa 
Pagamos depois o frete. Faremos a mesma partida. 
Vendemos o Assucar a Manoel Mendes a pagar a 5 de Janeiro. 

Manoel Mendes Deve a Assucar de José Dias polo navio Juno. 
Queremos tirar a conta de venda, mas falta pagar a corretagem da 
venda, o aluguer de armazém, safar e pè»o. Diremos: 

Assucar de José Dias pelo navio Juno Deve a Vários 

A Juro: V Rs. ^ ,até ô de Janeiro 

A Ganhos e Perdas: delcredere '/ Rs. 

A Commissõcs: pela de venda a § 

A Assucar do José Dias em «/ nova; a corretagem &c. 

A José Dias : liquido para 5 de Janeiro 

Quando a fazenda é vendida a differentes prazos, costuma íomar-se 
um tempo médio, não só para contar o juro de nossos desembolsos 
até cntào; mas também para levar o liquido producto á conta do 
comiltente em um só vencimento; o que porém é arbitrário. 

Art. 88. Já se vé, que a conta das fazendas de conta alheia , 
escriturada assim, até nos poupa um livro copiador de contas de 
venda, porque a conta no Livro de Razão é ella rigorosamente a 
conta de venda. 

Todavia as casas, que expedem fazendas por conta alheia, e 
que recebem fazendas á consignação , costumam deixar cópia das 
facturas, que mandam, das contas de venda, e das contas cor- 
rentes, para o que tem um copiador, ou três copiadores cada um 
para seu objecto, o que não deixa de ser trabalho útil em algumas 
occasiões» 
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Também é muito conveniente o uso do Livro de Armazém, que 
é um livro escriturado por entrada e saiiida , no qual se copiam por 
entrada as facturas das fazendas, que nos são consignadas quando 
ellas entram em nosso armazém , e no lado opposlo por sabida se 
toma nota das porções vendidas, quando, a quem, a que preço &c. 
Este livro tem a vanlageu) de nos apresentar em mappu as porções 
existentes de cada consignação, poupando-nos o trabalho de o in- 
ventariar em nosso armazém, como aliás seria preciso para sabor o 
que existe, pois ao Livro de Razão somente levamos as vendas, e 
para saber o que existe temos, ou de inventariar as fazendas, ou de 
conferir a factura com o Livro de Razào, e ter em conta algumas 
vendas 9 que ainda se não tenham jornalisado. 

Remessai a nottoi comittentes, 

Art. 89. Quando remettcrmos ao nofso comittente o liquido 
da sua consignação em letra , debitaremos a sua conta pelo importe 
da letra, que comprarmos, creditando a Caixa pela equivalente cor- 
retagem c sêlio, que pagamos 9 e a conta de commissões pela que 
nos é devida pela remessa. 

Se a remessa é feita em letra garantida por nós » creditaremos 
lambem a conta de Ganhos e Perdas pelo delçredero. Podemos tam- 
bém neste caso considerar a letra como um eifeito de conta própria, 
escriturando a sua compra como acto de conta própria, e quando a 
endossarmos creditar então o seu equivalente não á Caixa, mas á 
conta respectiva, què fora debitada quando a compramos. 

Levando nós conta corrente com o nosso comittente, bastará 
debitar*lhe o equivalente da letra, que se lhe remcile, e a final 
quando dermos a conta corrente, lançaremos ao seu debito, as cor- 
retagens, sêllos, e commissões devidas pelas nossas remessas em 
leiras. 

Art. 90. Quando compramos géneros por conta de outrem 9 
não devemos abrir conta a estes géneros, porque como já temos vis- 
to, os titulos dos objectos de commercio representam a nós, e for- 
mam elles o activo do nosso capitai , aliás quando os compramos 
para outrem, a pessoa por conta de quem o fazemos c que é o nos- 
so devedor, e nâo o género. Por consequência no caso proposto de- 
bitaremos o comittente pelo emprego, que fizemos de sua conta, e 
quando expedirmos os géneros, que formemos a factura, elle será 
debitado pelo excesso, credilando-se as devidas contas, bam como 
a de commissões pela que nos fôr devida. 

As diversas partidas a escriturar, nos diversos casos de compras 
por conta alheia, nâo offerecem difficuldade sabendo-se lançar as 
de conta propr-ia, e havendo attençâo á observação retro. Cumprin- 
do também advertir, que qualquer abate, que se obtenha do ven- 
dedor, e faz por conta docooiitteute, a elle deve ser abonado, e nâo 
a Ganhos e Perdas. 
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jlgencia estranha. 

Ari. 91. Resla considerar o caso ern que, não pod(*ndo nóc. 
vender uâ fa^sendas do nosso coniitUMitt*, as roniottcniost coiij aulbov 
risuçao «ua a outro mercado debaixo de nossas ordens, e de garan^ 
tia do agenle proposto. 

Esta operação é nma rigorosa çonsig^naçãa de fazendas, o qu^ 
faz olijtícto do arl. 68 e soguinlfs, com a única differença de qu^ 
as faz.<'ndai^ , que consignamos nào são nossas, e por con9equcncii( 
«m vez do titulo, que n»amos quando a consignação e de conla pro* 
prÍA, nsaríM.nos de outro, |>nr exeuiplo: 

Fazendag de Â, B. cunsi^nadoê a F. Devem <!...• 
As despe/.as, que fizermos por occa^ião desta consignaçrio deverão 
ser debitadas det)aixo desile ú^uJo. K quando o nosso commis>ionista 
nos remetter a conta de venda, por ella forfnarernos a que devemos 
4ar ao nosso oomiltente, aggregando-lhe as despezas por nós feitas, 
9 a nossa com missão, e o liquido será creditado ao nosso comi t* 
tei»le^ 

Ar(. 9,% SemoUianlemente faremos, quando formos encarrega^ 
dos de aviar uma factura para consignar a outrem debaixo de nost 
sas ordens, e garantia <io agenie,. que empregarmos, daiido conla 
m final ao nosso, corresponctenle., 

CAPXTV&O IIX. 

Vcved0re$ c Credoreã no comme^cio em Sociedade. 

O que temos a dizer de particular neste capitulo, reduz-se a 
•stabelypcer as partidas sociaes, isto e, aquellas que designam, o fua<^ 
do social, e.a corpespondencia mutua dos sócios. 

Para tratar esta matéria com a necessária clareza, convém dí^ 
xidi-la em três secções: considf^rando primeiro as partidas, que de- 
vemos, escriturar nos Livros da gerência do commercjo suciai ei^ v^ 
do. contracto de socitidade* 

Segundo., as que deye-mos escriturar nos próprios I^ivros, qiian^ 
àpj fazendo negocio á parte, entramoa com tudo para membro da 
uma sociedade. 

Terceiro, as que devempsi escriturar quando entramos cm uma 
«specuUçuo designada como participes, ou a gestão da parceria se«^ 
}9k noíisat, ou s^jai alboía. 

BRlMEIBá. SECçIo. 

Doê parlidos. iodaei.noi Livros, da gerência mocííU. 

AvL 93. O; capital da uma sociedade é composto das entrat» 
das, que cada um sócio deve trazer á sociedade.. Cada ftocia é úqtí 
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Vedor no capital pein parte ou ftincio, com que é oiiri^ado a entrar^ 
e é crf*dor do capilal por Indo quanto entregar, ou. trouxer para a 
sociedade. A prinieira partida por consequência deve ser: 
Vários Deveuj a Capital 

António da Cuiiha ^/social: pelo teu quinhão 
Manoel Suares */^ocial: idem &c. 

Consignada assim a primeira ideia, faremos logo depois desta 
onlfa partida para exprimir a relação de cada sócio coni a socieda- 
de pejas entradas com que acudir, ou seja em pagari/ento do seu 
quinliào social, ou porque faça supprimentos em favor da socieda* 
de, ou porque com ella venha a fazer outras ^transacções. Assim 
diremos fazendo uma partida para cada sócio: 

António da Cunha */c Deve a António da Cunha Vs 
Manoel Soares */c Deve a Manoel Soares Vs 

A* med-idà pois^ que cada sócio vai entrando com dinheiro^ 
fazendas 9 ou quaesquer efToitos ,vào-»e debitando estes objectos, e 
creditando a conta corrente do sócio, c assim em qualquer tem pd 
esta conta mostrará se elle tem satisfeito a sua entrada , e por con** 
sequencia se é devedor, ou credor da socitrdade. 

Quanto á conta social de cada sócio, ella assim fica saldada, 
fazendo-be esta partida; mas. o tittilo fica logo aberto, e servirá para' 
que, dado o balanço annuul, seja logo passado a essa conta a aW 
icraçâo annual do capital de cada sócio. 

Art. 94. Se, durante a sociedade, fôr admittido um novo só- 
cio, deverá formar*8e novo jogo de livros, balançando nos velhos a 
sociedade preexistente, e operando nelles a liquidação, quando o 
novo sócio não queira partilhar nas transacções pendentes, ou o» 
sócios o não adrnittam a esses interesses. 

Mas se o novo sócio convier com os demais em entrar pnra a 
sociedade, ÍJidependtnle da sna efTecliva liquidação, cor^formande- 
se mutuamente em valores quanto aos géneros, dividas e mais ha* 
Veres da sociedade, o que irjiporta uma liquidação convencional: 
então feita a e«crituração nesta conformidade, balançaremos o ne^ 
gocio da sociedade, determinada a conta individual de* cada Sócio;, 
c sem ser necessário novo jogo de livros, formaremos quanto ao no* 
vo as duas partidas estabelecidas. 

Art. 95. Se o novo sócio fòf somente commanditarío de um- 
dos nossas sócios, nada fcercrnos a escriturar aos livros da gerenciar 
social. 

Art. 96. Se na sociedade entrar um sócio industrial, como fa- 
zer menção deite na partida social ? 

i2. Corno este sócio não deve cousa alguma, nem tem a h^ver, 
em q,ijftn>to não houverem perdas ou lucros, não ha necessidade d^ 
o conteuiplar na partida social; e somente quando, dado o balan- 
ço annual, se transporta o saldo da conta de Ganhos e Perdas 4 
conta de capital, e desta por partes á conta individual de cada so-^ 
cio , passar-se-ba tambaw a credito da couta sooial d:o sócio indas* 
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Irial a p.nrtc, que lhe tocar, conservando com ò mesmo uma conta 
corrente para lançar as som mas, que lhe seja permittido retirar da 
caixa social. 

Mas, se se quer levar o caso a extremo apuro, como se saiba 
a qiiola dos lucros em que elle c interessado, facii e avaliar o capi- 
tal em que avaliada fica para a sociedado a industria do sócio. As- 
sim suppondo dous sócios capitalistas entrando com dous contos ca- 
da um,tí um sócio industrial, e todos partilhando na razão de^; a 
industria ficará representando nesta sociedade igual quantia de dout 
contos, e podemos dizer: 

Vários Devem a Capital 

António da Cunha Và : seu fundo cm dinheiro 

Manoel Soares ^/s: idem 

José Dias Vs: fundo industrial 

E depois assentar outra partida para este sócio dizendo: 

Capital Deve a José Dias *ls 
Porque assim ficará a conta do capital no que effccti vãmente é, a 
eonia social do sócio industrial saldada, e aliás o titulo aberto para 
os lançamentos subsequentes. 

Se os capitães forem desiguacs, e os interesses igunes, n indus- 
Ifia do sócio será avaliada em uma quantia media. Por exemplo: 
entrando um com um conto, e outro com treb, a industria nesta 
sociedade fica avaliada em dous contos. 

Se os capitães forem desiguaes, e os interesses também, o ca- 
pital Industrial será o equivalente ao quinhão de interesse na pro- 
porção em que estiver a som ma dos capitães para a somma dos in- 
teresses restantes. 

fiEQtJNDÁ SECÇÃO. 

Das partidas sociaes nos Livros próprios de um sócio, 

Ârt. 97. Quando entramos para uma sociedade com certo fun- 
do, e ficamos seguindo o nosso commercio por separado, cumpre 
attendcr, que, desde que assignamos o contracto, a sociedade é cre- 
dora do fundo, que somos obrigados a dar; e desde que comoçanvos^ 
a entrc*gar o fundo aos caixas, a sociedade nos é devedora, conti- 
niiando-o a sef quando lhe forneçamos de mais além do nosso qui- 
nhão social , ou com ella venhamos a ter outras algumas transac- 
ções. 

Para exprimir estas relações, diremos: 

Cunha & Soares «/social Deve a Cunha & Soares */c 

Esta deve ser a partida primaria; porque ahi está a conta so- 
cial para exprimir o nosso interesse na sociedade, e para ser debi- 
tilda, ou creditada, pelo kcro ou perda resultante do balanço an- 
nual. E ahi está a conta corrente para ser debitada pelo que entre* 
garmos aos caixas, não só -por conta do nosso quinhão de fundo^ 
aias também por occasiâo de qualquer transacção. 
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JJ, Aljfiins qiierom, que os lucros annnaes sejam levados ácoo- 
f'a corrc«ii!e (Je cada sotrio, e nâo á conta social. Nào seguimos esla 
opinião: !.* pon^uf» os lucros sào illi(|ui(ios, em quanio u sociedade 
n^o é fín(ia, e seus haveres reaiisados. ^Z poff|ue a coiUa social, do 
modo que a efecriluramos, representa o capilui social ^ u as ullera** 
(ôes anuuaes, que o rnesmo leve. 

TERCEIRA SECçio. 

Das partidas tociaes em commtrcio dt participação. 

ArU 98. Quando entramos de sociedade com nlguem em um 
objeclo delt!rminado de comrnercio, realisado o qual acaba a so- 
ciedade (ao que em direito se -chama sociedade em coiila de parli- 
cipação), convém distinguir: ou a gcren<:ia •€ nossa, ou é do Dosso 
copartrcipe» 

Se a gferencia e nossa, o objecto da participação devera enlrar 
em nossos livros com a declaração eompetentc, dizendo, por eXem» 
pio: Vinho cm sociedade com F,*Deve a.... E esta conla será 
debitada pelo custo e despezas, e creditada pelas vendas ate' finaK 
Quando a saldarmos, devemos ter em vista, que o Incro, ou perda, 
não nos pertence por inteiro, e por isso não deve ser levado á con- 
la de Ganlios & Perdas; porque esta conla represonla-nos a nós; 
levaremos sim a esta conta somente a nossa parle, e o restante sal- 
do será levado á conta do nosso parceiro. 

Mas não basta lançar «sla partida somente; porque nos e' pre- 
ciso exprimir a relação social em que fica comnosco o nosso parcei- 
ro. Lembremo-nos pois, que o objecto st>cial vale de nossa conla 
lómente metade do seu importe; mas sendo elle debitado ))or in- 
teiro, é necessário, que o nosso parceiro seja abonado pela sua 
metade; c se é certo, que é credor por essa metade, também o 
é, que o seu credito tem a natureza de social, isto é: que ha-do 
ser realisado segundo o fôr o obj(*cto social. 

Por outra parte nínda que o objecto social seja debitado por 
inteiro, não é menos certo, que o nosso parceiro nos é devedor de 
metade do seu importe, 

I^ara exprimir todas estas relações, diremos: 
Fulano */c Deve n Fulano •/s 
Debitando aquclla contia por metade do importe do género, e crc* 
ditando esta por igual quantia. 

Isto assim feito, as transacções subsequentes ficam n ser escri- 
úiradas com a mais elegante perspit;uidade; porque a conla corren- 
te do no99o parceiro servirá para ser abonada por toda a quantia re- 
cebida do mesmo, e por metade das quantias, que produzir o ob- 
jecto social: e para ser debitada por metade do custo do objecto so- 
cial (como fica dito), e por metade das despezas, que com o mes- 
mo forem, feitas. A conta social servirá para ser abonada por mela- 
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de de toda e qt^alquei- parcella, c\y\c seja lançado no d<»hito da con« 
ta do objecto social; e dcbjlada por inotade de toda c qiial(|uur par^^ 
Cffila, que seja lançada ao credito da conla do dito ol>ji*cto. 

Art« 99. Por exemplo. Se António da Cunba em '^h coai 
^ar\cif*[ Soares 

1/ compra uma pipa de virdio por cem mil reis; 
2.* e faz de despeza com o dito vinho ávz mil rei». 

3.* Manoel Soares pí^ga a sua metade 55^000 

4.* António da Cunlia vende o vinUo por 12()Jf000 

5.* o vinho deixa por consequência de lucro ♦ 10(^000 

6.* Manoel Soares é pa«iÇo da sua metade *. *. 60^000 

A$ partidas a escriturar nos livro« de António du Cunha serão: 

, . J Vinho •(» vai\\ MiM>oel Soares Deve á Caixa^. iOO^OOO 

"[ Manoel Soares Vc Deve a Manoel Soares ^h. ÔO^OOO 

Qo f Vinho Vs com Manoel Soares Deve á Caixa. 10/000 
*• l Manoel Soares Vc Deve 4 Manoel Soares U$ '. 5/000 

3.* Caixa Deve a Manoel Soares Vc. ...... ^ ^ 55/000 

.. f Caixa Deve a Vinho Vs com Manoel Soares,. 120/000 
** "1^ Manoel Soares Vs Deve a Manoel Soares ♦/c. 60/000 

'rVinl 

».• -^ A iV 

tA G 

6/ Manoel Soares Vc Deve i Caixa 60/000 

£, c não o negamos, trabalhosa esta escrituração^ mas taml>em as 
transacções não podenu ser lançadas com mais clareza elndlvidi»açâo» 
Art. 100. Se a gerência do negocio em participação não fôr 
nossa ^ debitaremos a conta corrente do parceiro gerente pelo di« 
nbeiro, que lhe entregarmos, e por metade do producto do objecto 
social y creditando a mesma conta corrente por metade do custo e 
despezas do objecto, e pelo dinheiro^ que recebermos ^ ou tivermos 
de receber se o objecto fôr vendido a prazo. 

A conta social do parceira gerente ficará jogando com a conta 
corrente em sentido opposlo, excepto quaiuio uma, ou outra bajao» 
de saldar-se. 

No exemplo retro, e nos livros de Mano«l Soares, diríamos: 
1.* António da Cunha Vs D/ a António da Cunha ^/c. 50/ 
S." António da Cunha Vs D.* a António da Cunha •/c* 5/1 

3.* António da Cunha Vc D.* á Caixa 55/ 

4.* António da Cunha Vc D. a António da Cunha Vs. 60/ 
5.' António da Cunha Vs D.* a Ganhos e Perdas . t^. . 5/ 
6.' Caixa D.» a António da Cunha Vc. »••.*.»■ 60/ 



lho Vs com Manoel Soares Deve a Vários 

&.• -^ A Manoel Soares Vs 5/000 

Ganhos e Perdas 5/000 
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Ar^. lOL Qimnda o objecto social fôr transportado a outro 
niercad<i, a escrilmaçào e o ineamo, que se o g«»rn'ro fosse de con« 
ta própria, com diffi^rfiiça do lilulo, que no caso exposto seria: 
Vinho */s com Manoel Soares consignado a F. Deve a.... 
Sem ser preciso alterar as conlas individuaes do participe , excepto 
quanto ás d<*spezas coui a nova expedição. 

Art. 103. Finahnente, se depois de escriturada a transacção, 
^admittirinos outro sócio, « claro, que já não serve o tilulo aberto 
oo ohjeclo social , em quanto se refere somente a um socjo. Salda- 
remos por tanto a conta aberta, escrevendo outra, por e\em(>lo: 
Vinho em sociedade com Vários Deve u Vinho «/s com Ma* 
noel Soares ; 
E ao novo sócio abriremos a respectiva conta social, dizendo: 

José Dias (por exemplo) */c Deve a José' Dias «/s 
Quanto ao dinheiro^ que este pagar por entrada , diremos: 
^ Caixa Deve a Vários 
A José Dias «/c : metade da sua entrada 

A Manoel Soares «/c : idem pertencente a esle. 



inlo 



CAPZTUIkO VXffZCO. 

r • 

Observações geraet, 

( Art. 103. Se temos maus devedores, e julgamos perdido o que 
nos devem, nào será conveniente saldar as respectiva» contas com a 
de Ganhos e Perdas, porque assim vem a desapparecer do no9so 
balanço, c por consequência a cscapar-nos da memoria, aliás pelo 
andar do tempo pôde algum tornar-se solúvel. Abriremos por tanto 
uma conta intitulada: Dividas p€rdidas ^ a qual dirbitaremos pelo 
importe das diversas quantias, que assim julgarmps, lançando uma 
por urna, e saldando assim as contas dos devedores; porque deste 
iijodo nos apresentará aquella conta uma relação dos nomes dos de« 
▼cdores, que julgamos insolúveis, 

Art. 104. Semelhantemente usaremos do titulo = D/t?icía« mal 
paradas =: para aquelies devedores, que julgarmos nestas circunstaa- 
cia». 

E quando pelo andar do tempo julguemos perdida alguma des- 
tas, a passaremos de uma. para a outra conta. Assim como se rece- 
bermos alguma, ou dinheiro por conta de alguma delias , creditare- 
mos esta conta, (o) 

^a) Outros querendo deixar sempre abertas as contas pessoaes, que julgam per- 
didas , on mal paradas , aliás carregando-as na conta de Ganhos e Perdas , faxem uma 
^rtida em que apeaas jogam estes dous termos ^ e dizem, por exemplo: Ganhot ê 
Perdút Devem a Divfdat mal paradas , debitando aquella conta pelo importe da divi- 
da, que se julga neste estado, e creditando esta outra conta pela mesma quantia: o 
^ne em substancia vem a ser o mesmo que o que fica dito. Advirta-se porém , que 
quando pelo andar do tempo, se receba todo, ou parte de alguma destas dividas , de- 
^is d« creditar a respectiva conta pessoal , se deve faser a correspondente partida 
iorersa. 
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Arl. 105. Se qinajt»rmos ív.r com nossas carrospondenles contas 
separadas |>«*lo que re»p«»ila ás (jiianlias v<*ncidii*, e a viMicer, abrr« 
renK>s'(liias €*oi)tas ao mesmo iiicJivid(K> do segtiinte hiíhÍ(v: uma, Jo* 
SC Dias €í)r>la di? l<Mripo — outra, J<»sé Dias ciMila corrcMíie. \i eiitao 
ler«»mos o cuidado de pa^sa^ da conla de tempo para a conta cor- 
rente os pngauu'ntos no s<mi venci níento,'e assim uma cf»nla mostra- 
rá o dobilo, ou ci edito, do nosso co/respondeiUt? ciwik re^^pcllo ao 
que se hd de vencer, e a outra com respeito ao vencido. 

Ari. 106. Com respeito porem aos nosso» correspoudentes em 
praças eslrang^eiras, convirá sempre ter duu&conlas, a saber: Uma 
conta intitulada, por exem|>lo^ José Dias^"7c, para ser debitada 
pelas som mas, que elle nos dever em moeda do paiz em qiie reside^ 
€í creditada pelo que devermos a elle na diti* inoeda. Outra intitula- 
da José Di-ns '/c , ou José Dias simplesmente, para ser debitada pelas 
sommas, que elle noi dever em mo4;da nossa, e creditada pelo qiie 
devermos a elle na mesma. Aquella conta vem a st^r necessária, por 
quanto, se José Dias, do Londres, nos manda uma factura impor- 
tando 100 liUpas^, por exemplo, o que tiie deveirms pagar são as 
cecn libras. No entretanto, quando recebemos a factura, reduzimos- 
o seu importe ao cambio- corrente (mas não é o equivalente cm mil 
reisy que nós lhe devemos, sàò sim as cem libras). Abonamos poi» 
a dita factura a José Dias "/c, e quando lhe remettermos as ceii) 
libras, debitaremos os mil reis á mcs-ma cofita^ compondo o-' saldo 
com Ganhos e Perdas, 

Convém portanto no Livro de liarão ás contas assim intitula- 
das *"/cy abrir uma t:olu-mna á direita da coliimna principal para 
assentar a quantidade da moeda estrangeira equivalente da moeda 
nossa, qtic vai á columna principaJ, para ter á vista o estado da 
conta com respeito á moeda estrangeira. 

Art. 107. As parcerias em navios podem ser escrituradas com 
toda' a clarcxa sem ser necessário duplicar as partidas. 

Por exemplo; comprando nós | do navio Juno, diremos: iVa- 
vio Juno ^ Deve a. . . Esta conta será debitada pelo custo do cas- 
co e apparelhos do navioj á medida que novos aprestos sejam com- 
prados. 

Para cada uma das viagens, que o navio fizer, diremos: Prí- 
meira viagem do Navio Juno Deve a. . . . Esta conta será debitada 
pelo importe de calafetos» concertos, vistorias, mantimentos, pre- 
mio de seguro» e outras despesas tendentes a habilitar o navio para 
a viagem; e também será debitada pelas despezas ^ que o navio fi-' 
zor por entrada c sabida no porto do destino; outro sim, mais pe- 
las que fizer na volta até á sua amarração inclusive as soldadas. 
Será creditada pelo liquido dos fretes» q\ie o navio fez por ida, e 
na volta. O saldo depois passará á conta de Ganhos e Perdas. 

A* vista pois das contas, que o caixa da navio é obrigado- a 
dar-nps, levaremos o terço de nosso interesse ás mencionadas con* 
tas, a saber: á conta do navio tudo o que fòr pertencente própria^ 



OBSERTAÇÒBS GBRAE5* 31 

mente a casco e appareHios, como ancoras, amarras novas, mas- 
tros, lancba &c. , e ú conta da Viagem o que forem despezas per- 
tencentes ao co^teamento da meân>a;.e bem as»im os fretes recebi- 
dos, conservando estas coutas dislinetarrrenle» 

Sc em «pranto estas contas níio nos sào dadas^, o cVrxa do na* 
vio reciarntK de nós alguma qnantia pof confca, deleitaremos a con« 
ta do caixa, até que, om presença dus contas da despeza , passemos 
o seu debito aonde deva ser. 

Se nó* porém H^rmos o caixa do navio, abriremos uma outra 
conta intitulada: Interessados no Navio^ o debitaremos esta conta 
por tudo quanto despendermos com o costeamento, e logo que o 
navio tenlia sabido barra em fora, e tudo esteja iança<io inclusive a 
nossa commissâo de caixa, creditaremos e&ta eonia pelo montante 
do seu del>it'o,^ levarKlo á conta dos parceiros a sua quota de inte- 
resse, fr passando a nossa quota á» miMieionadas contas. 

Já se vê pois, que não ha necessidade de duplicar partida? pa^ 
ra ter contas distinctas do objecto e seus parceiros.. 

Art. 108. O commercio de banca pede o usode algims titulosdo 
que convém ter noticia. O objecto deste co-mmercio é comprar letras 
para revender, ou mandar negociar onde melhor convier; compraPy 
vender, e remetter metaes; receber remessas em letras, ou em tire- 
taes &,€. 

Neste ramo de commereio a» letra» fazem as vezes de efciioBÚ9 
commercio, como o são: o ouro, a prata, e a moeda estrangeira» 
í* é propriamente o nome que tem. Usaremas pois do titulo: Letrà$ 
de cambio — Papeis de cambio — ou Effcitos de cambio^ segundo á 
rada um parecer melhor, assim como dizemos: Papeis Públicos ^ oit 
Effeilos Públicos para designar os Papeis de Divida Publica) oti de 
Fundt)s Públicos. 

E querendo ter com mais individuação a espécie dos diversos 
effeilos, que possuimos, diremos: Effeit os *l Londres — Effeiio^ 
V Pífriz— Efeitos V Madrid— Efeitos 7 Lisboa &c. &c. Debitare- 
mos estas contas quando comprarmos alguns destes papeis, e as cre- 
ditaremos quando os vendermos, ou remetlermos a algiHn correspon- 
dente. 

Aos correspondentes abriremos uma conta especia^, intitulada, 
por exemplo; José Dias •/ Efeitos — ou José Dias */ Letras ^ parai 
ser debitada por todas as remessas, que Ibc fizermos, e creditada 
por todas as negociações, ou cobranças por elle feitas , as quaes se- 
rão levadas & sua conta corrente. 

Art. 109. Quando algum amiga nos deixa um legado, se é 
pago logo, debitamos a caixa, ou o objecto recebido, creditando 
a conta de capital. Mas não sendo pago logo, abriremos conta ao» 
Herdeiros de Fulano^ ou dizendo: Testamentária de F,^ ou antet 
Legada d€ F. DetK a Capital. Em o recebendo, creditaremos a* 
conta debitada. 

Art. 110. Mas se formos nomeados Testamenteiros de alguém. 
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para pn^ar os loíçados, e entregar o remanescente ao siiccossor , ou 
herdeiro inslituido, para nào trazer uo» nossos livros activo, qua 
nào é nosso, neiri passivo, que não é nosso, fuça-se iim livro se- 
parado no qual se lance exactamente o ínvenlario feilo, e abra-SQ 
conta neste livro por debito e credito a lodos, e cada um dos liens, 
dinheiro, fazendas, effeitos , c tudo o que conslitue o activo testa- 
do; e IxMn assim abra-se conta do mesmo modo a cada um dos cre- 
dores da rnesma casa, abrindo tambeiniima com o título genérico 
de Crcdorct Legatários^ a credito da qual lançaremos o importe dos 
legados testados com a devida enumeração de cada credor legata-* 
lio, e importe de seu legado. 

No firn de todas estas contas ahra-se otilra com o titulo: Lí- 
guidação desta casOj para ser debitada por Ioda a despeza, que se 
£zer como gaslos da ultima doença, funeral, gastos do inventario 
&c. , e para ser lançada nesta mesn»a conta, ao debito ou credito 
conforme o caso fôr, a diíTerença de valor ou produCto de cada uma 
das cousas component<^s do activo, quando por nós sejam realisa- 
das. Depois desta conta abra-se outra ao successor^ ou herdeiro ins« 
iituido, pura ser creditada |>elo remanescente da herança, o debita- 
da por tudo quanto lhe fôr entregue. 

I&to posto, as contas deste livro deverão sempre jogar com ou* 
trás contas deste mesmo livro, por exemplo: 

8c pagamoá o funeral, debitaremos a conta da Liquidação^ e abo- 
naremos a Caixa j 
Se pagamos um legado, abonaremos a Caixa j debitando a conta 

de Credores Lr galarias j 
Se recebemos uma divida, debitaremos a Caixa^ creditando a conta 

aberta ao devedor^ 
'Se venden)os uma fazenda, debitaremos a Caixa^ creditando a res- 
pectiva conta da Faxenda vendida ^ c depois saldando esta com a 
conta da Liquidação^ 
Se entregamos ao herdeiro alguma cousa, debitaremos a sua conta ^ 
creditando a dos objectos entregues. 

Finalmente, entregando tudo ao herdeiro, saldaremos primei- 
ro a conta de Liquidação^ passando o saldo á conta áo Herdeiro^ e 
depois vão-se creditando as contas áos objectos entregues ^ e debi* 
tando a do Herdeiro pelas entregas. 

Desta arte âca a administração testamentária escriturada em 
livro separado, próprio para ser apresentado em Juizo quando seja 
necessário, c também muito a propósito para nelle ser passada a 
quitação, assim em cada uma das contas parciaes, como a final. 

Nos nossos livros porém, que partidas deveremos formar? Vis* 
to como pela acceitação da Testamentária nos fazemos cargo de ad^ 
ministrar um cabedal, cujo remanescente devemos entregar ao her* 
deiro, depois de pagos os legados, tendo feito o inventario | di« 
reinos : 

Testamentária d€ F. Deve a Farios 
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A Credores Legatários: pelo importe dos Legados 

jío Herdeiro: pelo remanescente 

De rnez cm m«»z, á medida que sejam satisfeitos os legados ^ 
diremos: Credores Legatários Devem á Testamentária de F.: e á 
inrdida, que a herança seja entregue, faremos lambem de or.ez a 
liiez a partida seguinte : 

Herdeiro Deve á Testamentária de F. 

Antes porem da entrega finul, se passará o saldo da conta da 
Liquidação pnra os nossos livros, debitando, ou creditando o Iler» 
deiroy e creditando, ou debitando a conta da Testamentária. 

Atequi temos considerado o caso de administrarmos os bens da 
Testamentária sem communicaçno alguma com os nossos, *fallare- 
mos porém do caso possivel em que, ou tenhamos de supprir di« 
nheiro nosso para encargos da Testamentária , ou algum dinheiro 
da Testamentária passe para a nossa caixa. 

£m quahjucr destes dous casos abriremos mais uma conta no 
livro respectivo da Testamentária cm nosso nome como Testamcn» 
tetro y a qual ficará jogando com a conta de Caixa no mesmo, li vro, 
e será esta debitada, ou creditada conforme o caso fòr, e nos nossos 
livros escreveremos a seguinta partida: 

Herdeiro F. Deve á Caixa ^ ou a inversa, segundo o caso. 
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LIVRO TERCEIRO, 
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Do Livro de Razão. 

CAPITUXiO Z. 

Dttcripção do Livro de Ritzão^ teu uso ^ e presUmo. 

Art. 111. No Livro de Razão não sfí sogncm as transacções 
tjmas as oulras como no Memotial, « no Diário. N<4ie abrern-se 
TUnío$^o\í conias separadas, para cada wmo d^s pessoas conri quefQ 
se negoceia, oii para cada nma -das cousas^ que ézerarn obj'"Clo da 
negociação; e é dehaixo destes lilulos, ou contas, que se lançani 
coriipelenl^ « r-especli vãmente as partidas c^scrit tiradas no Diário. 

Art, 112. Todo o titnlo no Livro de (lazão tem dons lados: 
o da esquerda cliama-se o Debito da Coní<ij e o da direita chama* 
se o Vvedila. 

Art. 113. Os tilulos dividem-se em dtias classes, isto e", ÍíIh" 
iot particulares^ e tilulos geraen. Os títulos particulares representam 
as pessoas com quem o commerciante trata, c os tilulos geraes rei» 
presenlam o próprio commerciante, 

Ari. 114. Os tilulos geraes sub-dividcm-se em iituios reae$j « 
títulos fictícios. Os lilulos Teaes representam cousas existentes, v. gr. 
ferro, vi«ho, caixa: <5 os tilulos ftcticios são puramente imagina* 
rios, V. gr^^, gaslos de casa, ganhos e perdas &c. 

Art. 115. O debito do titulo particular, e e credito do lilulo 
geral são os lados, que mostram o nosso credito. 

O credito do titulo particular, e o debito do litiilo geral são 
-os lados, que mostram <t nosso dt^ito. 

Art. 116, No debito dos lilulos parlhciilares apparece tudo e 
■que nos devem terceiras pessoas; e no credito tudo o que nós lhes 
devemos. Então a comparação do debito com o credito mostrará, 
ou que a <:onta está ajustada, eu alguma diffcrença contra nós, ou 
a nosso favor. 

Art. 117. No debil-o da Caixa apparece lodo o dinheiro, qua 
recebemos, e no -credito o dinheiro, que desembolsamos. Então a 
comparação do debito com o credite mostrará odinlieiro, que existe 
em Caixa, se algum existir, 

Art. 118. No debil^ da cotita de qualquer fazenda apparect 
<o custo, e as despezas da respectiva fazenda; no credito apparece 
o producto da mesma fazenda. Então a comparação do debito com 
O «redito moslrará perda^ ou lucrou Se q debita íòí maior, a diffe* 
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rença indicará perda: le o debito for mertor^ a diflcrcnça indicorá 
lucro. 

Art. 119. Toda a partida é lançada no Livro de Rnzão no 
debito de urna, ou cnais contas, e no credito de outra, ou mais con« 
tas, advertindo, que tanto se lança em debito, quanto se lança eai 
credito. 

Art. 1£0. O vohnnc do Livro de Razão (assim como o dos 
outros livros) é uma circutistancia puramente arbitraria. Ponto i 
este que se determina pela extensão do negocio para que os livros se 
destinam , mas o Livro de Razão deve ser mais volumoso do que os 
outros dous livros. 

Art. lâl. O Livro de Razão tem da parte esquerda dous ris- 
cos. O primeiro forma uma culumna em que se notam os nomes « 
os dias dos inezes; e o segundo forma outra columna em que se no- 
la a pagina do Diário em que está escriturada a parlida. 

Art. 1^2. Pode também construir-se uma columna á ilharga 
psqnerda da do dinheiro para collocar nqueltas folhas do Livro de 
Razão, a que chamamos /o/Aas de encontro. Folha de encontro é 
aquelia outra folha do Livro de Razão em que a partida vai igual- 
mente lançada, v. gr.: quando dizemos: João Deve á Caixa, en- 
tendemos, que a conta de encontro de João e a conta de Caixa | ã, 
vicc-versa , que a conta de encontro de Caixa é a conta de João. 

Art. 1S3. A escrituração do Livro de Razão é muito abrevia- 
da, pois que nenhum lançaniento deve occupar mais de uma linha ; 
e esta linha deve comprehender a data, a folha em que no Diário 
está lançada a partida, o nome do devedor, ou credor, o objecto da 
partida, e a importância, que se carrega, ou abona: mas quando 
o objecto da partida for tão extenso, que não possa uccommodar-se 
em uma linha, nem por isso passará para a segunda; deve cm tal 
caso omiti ir-se, e reportar o leitor para o Diário. 

Art. 124. No Livro de fiazão só os titulps são escritos em le- 
ira bastarda: tudo o mais é escrito em letra cursiva. 

Os tilulos são abertos na lauda esquerda, e pôde ajuntar-se a 
cada um dclles a palavra Deve, o que não e absolutamente neces- 
sário; porque sempre se entende. No lado direito podem escrever-se 
as palavras Hade Haver ^ que também podem díspensar-se. 

Art. 125. Quando houvermos de passar uma conta a outra fo- 
lha, porque aquelia em que a conta está lançada esteja cheia de 
um lado, ou de ambos, salde-se primeiro por balanço, escrevendo 
na columna da folha de encontro o numero da folha nova a que o 
saldo passa: sommem-se depois os lados ambos passando por baixo 
os riscos de igualdade. Na folha nova lance-se do lado competento 
o saldo, que vem de^. lantag^ escrevendo este numero na columna 
da folha de encontro. 

Sc a conta, que transpomos, fòr Letras a receber, ou Letras a 
pagar, ou outra assim » ao escrever na folha nova o saldo, que vier 
F 
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éA outra, podefnoa.eniifiHffOf de per si eada omff. darpaTCsliast ooiii^ 
ponenles do saldo trunspoalo. 

Se » c6fila> ípie liotiv4*rmos de transpor tifer colujlinas iRterio* 
res para designar quantidade^ qtiialidade, péao^ ou luedfcda , salda;^< 
remos a conta. nào> por balanço, ma» do seguinte modo: esc rei/endo; 
no debilo a somuia de tudo o que estiver em credilo, e no creditar 
at^ommai de liído o (^tje esliveneiri deòiloj Hi» que os áòMs ladros da 
Conta ficarão atssim ig:i»aes, e aqueUas duas som mas serão ac-^uo^ 
devemos passar aos lados competentes d» aova fokba» 

Art. 126« Kdtajido cheio o.Diari^o^ Bias ivâo oí Raaão, seg!uiV> 
remos a escrita em Diário novo, distinguindo-o coro uma tetra asU^.. 
fabelicat^ por exemplcv= fi=2oii pôr »uméro, .pol exempto =: iV/ â 
ss e neste novo livro conliniuirá a paginação em seguida* 

ArU 127» Se o iiazào estiver cbeio, e o Diário ikào^ segaífo^ 
mos a escrita em Uaaão novo> distincio por letra alfabética., ou poff* ,. 
Iiúfue^ro ) ,e continijiando em seguida a paginação. Saldaretnos j^rém 
as. contas ito Razão velbo do modo^ que f>ca diio para a; transfMMt>-« 
gão de qualqtiep conta (a^rt^ lâè) , pioisqae nem isto» ifiipo«ta seaã^ 
ai transposição, de todas as.eontas.. 

Art. 128. Set ambos: os Urros esiiiverera dteias^.saklareniaa^iqi 
^ogo, qiie acaba^ dizendo*:. 

f^arios Devem a Livra ár Ra%âõi N*^ 
Livro íU Ra%âa N//2^Devea»f^àrio9 
£ começaremos, novo joga de- li v ror, > dizendo: 
fíario» Dev€m. a Linrad^ Ra%êo AT.* I 
Livro de R4nâot> ^.' 1» Dtve o\ fiarias 
Sem Ikaver necessidade de dar balança á casa por tal m«>tWo* 

An. 1@&« Os lilut^os aoi.'Liwro de liazão^vão-se abrindo á pro» 
porção, que no Diário se empregam , mas uma. ve2 abertcts, vâo^aa 
debitando, ou creditando eiironologica mente, á medida que as- trai»«> 
sacçôes oecorrem. Na mesfna folha do Livro de Rasião podem abrir« 
se duas, ou mais contas. Neste livro, como já eslá dito, não seguarn 
da' a ordem chronologica em que as transacções succederam geral- 
mente fallando, roas sim a respectiva ás que são objecto da osíàm 
um dos tilut^os , ou contas^ 

Art. 13Q. Apresenta pois o Utro deRasão a matéria do>Diaiik 
^0 e^rila sucotntamente emitanteacapitulos, quantos sa^o&TItulos, 
ou Contas nelle abertas,. de(>arso das quaes se vé, como enr uiappai^ 
e ii>ovimento, que tem; havido: nos dtfferotites objectos de ooeaatmer*« 
oio., e o estado actual de* cada) imia das respectivas. contas» 

ProhL Dado sómeale o Livro de Razão oo^nopodedaiiK» cooM 
pór a Diavio? 

JS. Com tojnta fiíeilidade,. qitantõ tfa6QlHo.i Fartamos. taf}« 
tas tiras de papel quantas as linhas escrituradas em todo o livro-: 
«m cada tira escrevendo o titulo da conta , e todo qitanto eootém a 
Unha escrita, islo á: a data, Bomedo devedor oa credor,, objcsdo 
da negociação e sua importância: coUocando depois as^ tiras enfia- 
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«âfk»>etíi uiDa,,UQ.ha por)çrde(n cUrnnolo^ica :. nada.mf^.is r<^r(i^rá>enão 
Jl0pifk*laft Ain .um. 1-í.vxc), .^sorevendo jsc*^ui<Jouienl<\ca(ja uuta .das liraa^ 
<e bavoMdo.o cuidado d<?, quando a Uca se refi/a.a varic^i tirfir Iam- 
«bsoir AS tsi!^iúi>if^ pAra co^i,plt;lo da , partida. 

JVíft. 131. A -«patevFa iía/a?t;oy ^m maleria,,dccoptíis |pnlr« com» 
merciantcfl, quer dizer: resto, paridade, ou njusxe. 

JSnIandense pois>por i>a(ai)Ço«de,Miiia,.cpu(a,o rr^to d^es^a isenta» 
4sto e, a diíreref)çat.que..ex,Í!ite.f^nlre os^doud ;lnHo& ^a ÇQiUa ; V* |r^. 
«e João de.ve,,800^ e^^pa^a &0, dizfiíUQS^.jque .(150) ,o, r^o é.p l).a- 
lanço da conta de João. 

An. 132. Tqrua-se- -mais a ;piila;irxa bqlf^Q.fim,o\\\r-q ftíjnlída. 
E^ muito conveniente examinar, de quando i^fn.qMlHidoy.^e o. Livjrp 
<de RazÂb linda ajustado, isto e: 3e a^otr^ma.de toda» as qji^ntiat 
Jançadas em debito,. e l^ual á.«pmma de ipplas.aS(quautia9.lQnsilc|9# 
jem <:redito, 

£sta operação ,prQtica-YS« p/elo modo .segMÍn.te: Tira-s^ o bplançp 
de cada uma das contas, que estão em aberto, e si^paramTse p^ar^i 
•UfD lado .todos oj. balanços, >que<indicafn debito, .e para put,ro todos 
^s . que .i-ndioam credito : sommam-se.sepfQríidAmente estas duas ,po« 
JumPAs de balanços, e se as. sornmas d(:IJ|is^bem ígiiae^, dizem oji 
#3ntêo, que os. livrps eMão baidncieadp^s , e A e^e balanço chai|)fi:Sp 
^balango volanic, 

.ãe as>somma9 dits columnas de b/ilan^ço nãp sahçm iguae^, jn* 
.^iica, que se lançou em. debito o qi^ devera lançar-se em credito^ 
.#11 vice-vQrsav Con.v«m pois examinar ande se commetiteu o «rro^.p\i 
4S>QgaQo, e aaber o meio d« o .corrigir e áfísfazqt. 

Como 9€ verificam oi Livrot^ e detfmem ot trxQ»* , 

.Art.. 133. Ppr nuiis attonçâo» <}*•« fle empregue, no caçrilji.rar 
^k^ }ívros,.e.pQ^ivel «scapar alggip , erro, pu engano, ou desctijdq. 
No Memorial, por exemplo, é possiyel «escapar de f^zer um Q^çjx- 
4'Q,re^«!96t^ ca«o logo qiie^Ja advertida. a. {alta, dev^jrá- escriever-se 
<p Mssi9Mto trom alterar. a ordem chronoiogiça do Livro» e d.eçlar,axif}p 
4iOí»S> «por omissão se não fizera erp devJdo..tempo. 

£* possivel também, o assento feito, escapar de escrever pigtv 
jGaa.teirciiQstancia attendtvçl, ^ en^ão.p remédio .is lançar adscrita, 
mui .fórma de assento, a circuoikUncia oo)ittidA» .com referencia /ip 
4|jSS^nlo feito, e á ma^rgaiu. de»lie.ieuíer uma .Qoti^^rçmÍMÍYd p^r^.p 
]ilsQal0 .i^pkm«i)i,ar. 
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O meio de verificar as faltas, oii erros, do Memorial é pela con- 
ferencia com as carias, contas, e facturas, e com o nosso copiador. 

Art. 134. No Diário pode tambenj haver a falta de lançar 
uma partida Ioda, o que se remediará do mesmo modo como quan- 
do a falta soja no Memorial. 

Mas se a falta nào fôr de nma partida toda, c sim que tendo 
ella dous ou mais devedores, dous ou mais credores, acaso a fecha- 
mos escapando de escriturar alguuja parte, aspe-so a partida escri- 
ta , e lance-se de novo. 

A partida incompleta , porém deve ser aspada, de modo que 
sempre possa lèr-se. 

Se o erro consistir em escrever como Devedor o que é Credor, 
ou vice-versa (o que é o mesmo, que ser o nome precedido do arti- 
go, ou não o ser), pode aspar-se o artigo, ou antepô-lo, segundo 
o caso fôr. 

Sis è uma palavra, que falta á narrativa, poderá sor cntrcli* 
filiada, ou escrita á margem. 

O meio de verificar a exactidão do Diário e' coteja-lo com o 
Memorial assento por assento, e examinar se vão conformes. No 
Memorial costuma escrever-se á margem do assento, e á medida 
que se vai cotejando, ou um risco assim (/), ou a folha do Diário 
a que o assento passou. 

Art. 135. Quanto ao Livro de Razão, o balanço volante adf- 
vcrte-nos quando temos lançado em debito mais ou menos do que 
em credito: outros erros porém podem haver, que o balanço volar>- 
le não descobre. Por exemplo: debitar a conta de Pedro em vez de 
debitar a de João, é um erro, que não inílue na somma da coluni- 
na dos balanços em debito, e por consequência não pode ser desco- 
berto pelo balanço volante. Acontecendo pois um erro assim, por- 
que no Diário também se commettêra, deverá ser desfeito pelo Diá- 
rio; porque em regra os erros, que vem do Diário, pelo Diário de- 
vem ser desfeitos. No caso exposto teriamos u dizer no Diário -— 
João Deve a Pedro — pois o que haviamos lançado ao debito de 
Pedro ficará assim estornado, e a conta de João ficará devidamen- 
te debitada. 

Se aquelle erro porem aconteceu somente no Razão, estornare- 
mos o debito na conta de Pedro, fazendo íguat lançamento no cre- 
dito da dita conta; e debitaremos a conta de João, fazendo o lan- 
çamento, que fizéramos na de Pedro. 

Art. 136. Acontecendo ter lançado, de um lado o que devê- 
ramos ter lançado do outro, duplicaremos o lançamento do lado 
opposto uma vez por estorno, e outra porque assim devia ter-se 
feito. 

Art. 137. A prática geral não admitle raspar, nem aspar, al- 
garismos no Livro de Razão. Por consequência se cornmetlermõ» 
algum erro nas sommas, que vão fora á columna do dinheiro, cmer>- 
daremos o erro por novos lançamentos, a saber: se a quantia foi 
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menor, njunlaremos a differença em novo lançamonlo: se foi maior^ 
abateremos o excesso ccn novo lnnçBii>ento do lado opposlo. 

Já se vê qtianlo cuidado ó necessário em ter o Diário correcto 9 
para que possa servir á verificação do Livro de Rnzào. 

Ari. 133. N. /?. Alguns Guarda-Livros costumam sommar 
fls transacções do Diário ao lado de cada pagina, transportando sue- 
cessivamcnte as sonimas de \ima a outra pagina para depois confe- 
rir com a sotnma de todos os débitos, ou de todos os créditos no 
Livro de Razào, e so as soinmas conferem, concluem, que o Ua« 
zâo eslú escrito sem erro. 

E* verdade isto: mas a contraria póde*o não ser, isto e': pôde 
tL somma dos débitos, ou dos créditos do Livro de Razão ser maior., 
e estar o Razão bem escriturado. Isto acontecerá assim, tendo lia- 
YÍdo estornos sem intervenção do Diário. 

Por outra parte essa averiguação exige o trabalho supérfluo, e 
'Inútil, de tomor em conta os lados das mesmas-contas saldadas, o 
que complica o trabalho. Não aconselharemos portanto essa prática. 

Art. 139. Melhor é outro uso, que modernamente se segue de 
humerar n margem as partidas do Diário, e em vez de escrever no 
Razão a folha do Diário cm que está escriturada a partida , lançar 
antcé o numero da partida. Cada um siga o ^ue quiter. 

CAPITULO ZTtf 

Do Balanço do Negocio. 

Art. 140. Toda a vez, que se quer saber o estado de uma ca- 
ta, dá-se um balanço a que se chama Balanço de negocio. Consiste 
este em averiguar se todas as fazendas existentes conferem com as 
suas respectivas compras; se as fazendas vendidas deram lucro, ou 
perda; se islo aconteceu também em quaesquer outros titulos reaes; 
e em passar todos esses lucros e perdas para a conta de Ganhos a 
Perdas com os balanços dos titulos ficlicios; passando finalmente o 
balanço da conta de Ganhos e Perdas para a conta de Capital : de* 
pois do que o Livro de Razão ha de forçosamente apresentar tudo o 
que a casa deve por um lado, e por outro lado tudo o que a casa 
possuo em dinheiro, bens de raiz e moveis, mercadorias, dividas , 
direitos e acções. £ ao catalogo, que se forma, destas duas partes 
do estado da casa, chamamos Balanço de negocio. 



Em um jogo de Livros do caracter, que fica descrito, p6do 
qualquer negociante, ou qualquer casa de commercio, ou Compa« 
nhia Geral, arranjar todas as suas contas de modo, que tenha sem- 
pre patente a origem, progresso, e alteração de seus teres e have- 
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jim^ còm •«moltfvO'4e eiigunenta ou dÂiníniiição^do&^seai fundoa. 
Fidalgo, o Propiielario, o Lavf«dor, e o Artista pode 4gttali 
iôisar «efuelbaiftes vaniagons de ucn tal jogo de X^ivros. 

O mesmo 3yst<;ma é applicavel ás Adii)inrífrlfaçôes Publicas ^-^o** 
mto fdesenwoi veremos fRo Appeitdix a e»la Obra., e assim se acim de- 
^cietado pela Lei de ââ deDcxembfo de 17^1 iit. 1^. §. 1/,^^^ 
««S9Í>m ábt admillido na Contabilidade >da Faf/eoda em França eip 
17h6; porque, diz o Snr. Degrange u LíCM ccrilua'4i d(C$ adminilitrúf 
4iwiêjl[publiguiiiã^ «.« êant itcnues ^n parúic^uble. <n 

D«peino«-0o publitso ò modelo ipráiico da Escrituração Mercan* 
li], arrumada t>os ditos três Livros, tal qual o con«er<vamos dendf 
Kfiie >cuiscimo8 a Faouidade de Commepcto na Academia Real.d^i 

Marinha e Commercio da Cidade do Porto: ainda com a columbina 
«destinada a assentar o Papel moeda (que eram Apólices do Erário, 
«am curso forçado como dinheiro nas transacções ii»m que por uso^ 
^u Gon^«iiçào não era-excluida tal forma no pagamento) 9 e assim ,9 
«faz«mo8 porque a .prática ^semelhantemente applicavel em casos 
Aaes. Na fiospanha, por exemplo^ ha pèzos uncilloê e pèzQS /vnle^ 
Mm RuAsta Jia rublos .papel ^e rublos «de prata. £m jSaipb^rgd .kA 

marcos cornêuám, emaxooBÒnomc^f^&Á:. i&c. 
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Porto 3 de Outubro de 1825. 



Recebi de. meu Pai o Snr. José Soares, cm 
salisfaçâo da minha Legitima iMatcina, 
como consta do meu Formal de Partilhas 
á face do Inventario, que se acha no Car- 
tório do Escrivão Manoel Constâncio áv 
Vaàconcellos. A saber: em dinheiro... L<*i 

Uma Morada de (>asas de 2 andares na ma 
d'Alef|^ria, de que é DirectoSenhor o Mor- 
gado de Villela, com Domínio de 40, e 
Foro ann»ial de 7^^000, e 2 frangos, ava- 
liada cm Lei 

Un) Terreno na rua Formosa, que se com- 
põe de dous chãos, dizimos a Deus, qne 
partem pelo Nascente com o casa do P.* 
tfose -Amaro, pelo Poente corn a de D. 
Miquelina de Freitas, Norte com um cam- 
po dos Herdeiros do Abbade de S. Braz, 
avaliado em ÔOO^OOO 



de que hei-dc tornar a meu Ir- 
mão Domingos 120^000 

c a minha Irman Narciza õOJ^OOC 

imputando em mim o valor restante de.. 

Vários trastes e alfaias de adorno e uso de 
ca^a constantes de um Rol, que fica em 
meu poder 

Uma Escritura de Confissão de Divida lavra- 
da em â d'Outubro de 1824, que deve João 
Jo»é Pereira, da quantia de.. 1:600/000 
com o juro vencido 



3:548/000 



2:400/000 



330/000 
644/000 

1:680/000 



8:602/000 



Paguei uma conta de papel, pennas, e varias 
miudezas para o meu Escritório. . . . metal 



6/520 



18 Paguei 200 barras de ferro, que comprei a 
Mnnool da Silva, pe«ando 30 quintaes, 
2 @^ e 16 « a 6/400 Lei 



20 



196/000 



Vendi 200/000 Papel a 12| por §, e perdi 



25/000 



Tirei da Cai xa para despezas ordinárias, metal 



14/400 



43 
Porto 25 de Outubro de 1825. 



Comprei a Manoel du Silva, a pngar no fim 

i\o Novrinl)ro 
1000 barras de Forro, pesando 150 q.** 2 @t 

a 6 j:400 

100 Barris de Manteiga, pesando 200 @f 

B 4/800 

10 Pipas de Azoilo com 210 almude> 
a 5/000 melai 

Papel.. 961/600 

Paguei ao Capataz Josc Tavares a sua conla 
de despeza com a conducçào para o Ar- 
mazém dos géneros relro, a saber: 

pelas 1200 barras de ferro a 3 rs 3/600 

pelos 100 barris de manteiga a 40 rs. 4/000 
pelas 10 pipas de azeite a 120 rs. . 1/200 



963/200 
960/000 
050/000 



973/200 



27 



31 



Paguei ao Caixeiro um Rol de despezas miú- 
das em portes de cartas &c. durante o mez 



2/520 



w Emprestei a João José Pinto por tempo de 
dous mezes, a juro de 5§ Lei 



1:200/000 



Porto 4 de Novembro de 1825. 



Embarquei para Vianna no Hiale Santa Jus- 

la, por ordem e conta de José Ferreira 
4 Caixas de Assucar Branco, pesando 220@^ 

que paguei a 3/000 

Item paguei despacho e portagem, P.«l 2400 

Conducçào e Barco 

Debitando em conta o rebate de Papel a 

12§ em 2/000 

e a minha commissào de 3h* • • • 



Lei 



660/000 
6/800 



240 



689/090 



Tirei da Caixa para despezas. 



24/000 



Consignei a José da Silva Dias, da Figuei- 
ra, pela Escuna S. Ilafacl, para vender 
por "7c , 

G 
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Porto a dt Novembro de 1825. 



/ 




20 Barris de Manteiga, pesando 1270 JK a 150 

Paguei o Despacho »• desprzas. . . . * . 1^920 

Carreto e Barco 480 


190jrô00 
S/400 






1 92^^900 


/ 


10 


Recebi p«lo Eàlaftíla de Brnga 10 í'ai\ôe^ 

de Chapeos, que me consigna Custodio 

Joàé Dias para vender de Vc : e paguei de 

" carreto. .««..» ....•.••..•».••»• 


18^000 






/ 


12 


Vendi 10 Barris de Manteiga, pesando 640 iSÍ 
a 200 * . 


138/000 






/ 


14 


Paguei a meu Irmão Domingos Soares por 
conta do oiip íh#» devo ....^..••.. iiiplal 


30.^000 






/ 


18 


Vendi os dez caixões de Cbapeos de Custo- 
dio José Dias, a «aber : 
3 Caíxdes N."" 1 a 3 con 180 Chapeos a 500 §0^000 
3 d.°» » 4 a 6 180 d."» 600 108|;000 
2 d.*»* >» 7 a 8 120 d.*'» 700 «4^000 
2 d.*» « 9a>0 120 d.*» 800 96^000 


378;/0e(> 




Exirahindo a */v, deve esta conta ser de- 
bitada pelo febate de Pape» a 20§ em \0^ 
peta cotnrnissão de venda a 3§ . .. 
E! passa liquido a favor de Custodio José Di^is 


3/000 

11/340 

346/660 


/ 


21 


Tirei para uso de casa 1 Barril de Manteiga, 
pesando 64 ISf a 150 ...>•►.•• 


9/600 






' 


22 


Paguei a José Constâncio por ordem e conta 
de Custodio José Dias . , metal 


30/000 






/ 

■ 


23 


Mandei de presente um Barril de Manteiga, 
Desando 60 ff a 150 


9/000 


1 




/ 


25 


Recebi hoje Factura de 10 Caixòos com 600 

Chap«os, que Custodio J«sé Di«s r«mell« 

de filinha conta, e entregou ao Almocre-' 

ve Jojié Tht>odozio, a saber: 

5 CnixSeg N.* I a S com 300 Cliapeos a 500 ISO^OOO 

5 d." « 6 a 10 300 d." 600 IBOUOOO 

Cuito do« CaíxOes a 400 * maia detpezai. . . . 4JS980 


334/980 



45 

Porlo 26 de Novembro , de 1825. 



/ 




Recebi de D. Maria de Nazareth peto alu- 
guer de dous mczes da casa da rua d*Aie- 
cria 


19;|:200 




o'"'** .•...•... • 


/ 


♦f 


Paguei o aluguer da saia em que e^liverain 
o.'> 10 Caixões de Cliapeos de Custodio 
José Dias, e por esquecini Mito nao carre- 
guei na Vy, que llie niandui. • . , , 


1^200 






y 


27 


Paguei ao Almocreve José Tbeodozio pela 
couducçâo de 20Caixdes de Cliapeos, que 
me reinelle Custodio José Dias, sendo os 
10 Caixões do "/c, e os outros 10 de con- 
ta dello, e á min ha consignação, a 1^800 


36/000 


/ 


30 


Paguei ao Caixeiro o seu Rol de portes de 
cartas, e mais miudezas 


3/250 










Porio % de Dezembro de 1825. 




/ 


Rematei em Praça Publica o Bergantim Her- 
cules com sua mastreação, ferro, ponnos, 
e mais apparelhos e utensílios constantes 
do Inventario assignado pelo antigo Con- 
tra-mestre José Marques: 
e paguei o preço da rematação, Lei 1:192|^000 
Despezas da Praça. . metal 3JÍ280 
Siza Lei 119^200 


1:314/480 








/ 


n 


Tomei de minha conta metade dos 10 Cai- 
xões de Cliapeos, que me consígirou Cus- 
todio José Dias aos mesmos preços, pelos 
quacs vendi a outra metade, a saber: 
4 Caixões com 240Chapeo8 a640 103^600 
4 d.*" 240 720 172/800 
2 d." 120 800 96^000 






Lei 422/400 
Recebi nela metade* oue vendi 


SI 1/300 
211/200 




me fica a outra metade por igual quantia 


/ 


3 


Paguei a despeza com a Poste do Bergan- 
tim Heicules 


12/800 



46 
Porto 3 de Dezembro de 1835. 



/ 




N orneei para Capitão do Bf^rganlim Hercu- 
les ao anligoContra*inestre José Marques, 
c ao mesmo entreguei {)ara despez^is Ho 
Bertrauliin Papel 9^600 


67/600 


/ 


4 


Paguei 400 @f de Figo, que couíprei por 
mitiha conla, c de Joaquim Teixeira eui 
nnrleâ iífuaes • a 800 ......••«. 


320j|'000 






/ 


5 


Mandei a Custodio José Dias ^/v dos 10 
Caixões de Chapeos, na qual carreguei o 

Aluguer da sala, que ainda devo, em que 
oft ditos estiveram. .....••...•. 


1/800 

12/«7« 

2^200 

387^^:738 




Commis^uo de venda • 




llt.|>nle He Papel « 30 § em 11^000 

passando a sua */c o liquido Lei 


f 


7 


Recebi pelo Kslafeta de Viannn , dinheiro 
que remelle José Ferreira.. P.el 400^^000 


600/000 


í 


» 


Vendi por ordem e conta de José Ferrei ia 
133^200 de Paoel a 20 - 


26/640 






1 


9 


V«ndi 50 ^ de Figo a 1^^000 Lei 


60/000 


1 


12 


Vendi a Manoel da Silva para encontrar no 
que llie devo, 26 Barris do Manteiga com 
50 @^ a 6^ 100 metal 

Item mais 
ôCaixôe*N/l a 5 com 300 Cl»ap.* o 550 
5 d." 6 a 10 300 640 
2 d." 13 a 14 120 700 
2 d." 17 a 18 120 800 
1 d.* 20 60 900 

lô Oaixôe» 900Chap.'cmLei 


320/000 
591/000 


1 


13 


Paguei ao Caixeiro pelas contas, que mr 
apresentou da importância de um terceiro 
andar, que mandei construir nas casas da 
rua da Alegria metal 


122/400 


í 


9? 


Paguei a Decima da casa da rua da Ale- 
gria , vencida- no correute anno Lei 


4/800 



47 
Porto 15 de De%embro de 1825. 



/ 




Paguei o aluguer da sala cm que estiveram 
os meus Cdapeos e os de Custodio José 
Dias, a saber: 

prios meus 3/000 

pelos do dito Custodio José Dias. . 1/800 


4/800 










16 


Recebi de Joaquim Teixeira por saldo de 
conta Papel 67/600 


13ôíg'000 




17 


Paguei a José de Freitas a sua conta de 
mantimentos para o Bergantim. ... metal 


112/890 




?? 


Veudi 200/000 Papel a 15 § , e perdi .... 


30/000 




19 


Vendi 50 ^ de Figo a 1/000 metal 

tomei 4 55 d/ para gasto de casa 

mandei 6 55 d.* a Joaquim Teixeira 


ÔO/OOO 
4/000 
6/000 




20 


Paguei ao Contramestre a importância dos 
seus lloes n." 1 e 2 de rações e despezas 
miúdas do navio 


15/720 








55 


Vendi 3 Pipas de Azeite com 62^ almudes 
a 6/000 Lei 


375/000 




22 


Devo abonar aoCapilào José Marques a im- 
portância das seguintes contas, que me 
deu por elle pagas, a saber: 

N.* 3 Folha de Soldadas adiantadas a Equi- 
oafl^em ...•»... 


52/800 
1/680- 
2^400 
9/600 
ô|'280 

12/000 

6/450 




4 Concerln de nma 'Caldeira 




ti Conta Ho Vidraceiro ....•••• 




6 Dita do Cordoei ro . . . Papel 4/800 

7 Direitos dos Faroes 2/400 

8 Contribuição da Barra. . 6/000 

9 Despacho d' Alfandega, Juiz de Saú- 
de • e F^ortaleza •••• 




Papel 13^200 




89/210 


/ 


93 


Recooi caria de Manoel Luiz Monteiro, de 
Lisboa, avisando-cne do ler effectuado o 
seguro de 1:400^^000 sobre ò casco e ap- 





48 

Porto 23 de Dcxembro de 182Ô. 



/ 




parelhos do Bergantim na viagem deste 
para nquelle Porto, de que me dá a con^ 
la, a saber: 

Dfemio aâ — •••• Lei 


284'000 

7/000 
^360 




com III issRO ....«a..».. 99 




cuslo da Ap/ metal 

Papel 17gS:400 




35;^360 


/ 


n 


Recebi pelo Eitafota do Vianaa, dinheiro 
que remette Jo*e Ferreira por conta do 
que deve Papel b7^600 


17Ô/730 






/ 


n 


Pagiioj ao Piloto Joic Martins a sua conta 
de despeza do Bergantim por sabida, que 
honlenri leve lucfar •.••••..••••••• 


12/500 






/ 


24 


Tirei da Caixa para despezas. . Papel ôj^OOO 


24/000 


/ 


29 


Paguei ao Cordoeiro José Francisco a sua 
conta do importe de um Virador, e Ires 
peças de cabo para o Bergantim. . . metal 


04/280 


/ 


30 


Recebi de Joào José Pinto o dinheiro, que 
lhe. emprestei em 31 d'Outubro, a sabc^r: 

principal Lei 

juro de £ mezes metal 


1:200/000 
10/000 


/ 


V 


Recebi de João José Pereira o juro de 15 
mezes do capital 1:600^^000, que ainda 
mp fica. A dever 


100/000 






/ . 


31 


Vendi 40j:000 Papel a 30 § por ordem e 
conta de José Ferreira .......j.. ...... 


8/000 






/ 


» 


Paguei a Manoel da Silva por conta do que 
liie devo ••• •••.. Lei 


600/000 






/ 


99 


Paguei o Rol de portes de cartas, e despe- 
zas miúdas • •••••••.... 


1/440 






/ 


99 


Paguei a Subcripção do Correio do Porto 
para o anno que vem, a qual fiz por or- 
dem do José Ferreira 


12/000 



49 



Pari o 31 de Dexembro de 1825. 



Comprei ^12/800 Papel ft 19 § e lucrei.. 



Para haver de dar Balanço tenho a reduzir 

á Lei varias coíttas, a saber: 
Debitar Azeite pelo rebate em lB7<;gf400 a 20 § 

Chapeos d." 1 97^600 « 

Creditar Manteiga d.* 177^000 » 

Figo Vs com J.Teix.* 33^200 w 

Ilcridimculo das casas I0jí600 » 

Conferindo as fazendas existentes, acho: 

43 Barris de Manteiga com 86 (^ a 4/800 

e despezas Lei 

e por conset^^iencia, que mostra de lu- 
cro J^apel 72/600 

7 Pipas de Azeite com 147 ahnudes ...... 

-e "iK+r -c<)«*eqH<e«c4a , c|A4e uiobtra de Jocro 
290 @^ de Figo Vs com Joaquim Teixeira 

a 800 , . . 

e par consequeDcia, que n»ostra de lucro 

para amhoâ ....» Lei 

Qtfre os Cbapeos àeram de perda. . . ^ 

Passando os balanços dos titulos fictiçio^ 
para a conta de Ganhos éi Perdas: 
(lastos de casa, mostra de perda.. P,el f 
Gastos do Negocio idem a 

Rendimeftt^ das caM6 Q4i rua da Alegria, 

mostra de lucro Lei 

Com missões Papel 21/800 

Juro 99 10/000 

Jii^bale de Papei moeda ^. 

Passando finalmente o l^iibinço da couta 
de Ganhos e Perdas á de Capital, acha-se 
que os lucros desde que i»e eslabel<*ci até 
hoje Papel 97/800 



Porto 3 de Janeiro de 1826. 



Paguei a Manoel. da SiJva .por conta do que 
lhe devo « L** 



37/480 

39/520 

35/400 

6/640 



414/520 

143, 1^020 

735/840 

22/160 

232/000 

28/640 
ld/700 



76/000 

22/730 

1^/520 
44/082 
30/000 

22/712 



178|'384 



600/000 



llecebi a Vv da Manteiga, que consignei 
em Nov. p. jk Joié da Silva Dias, a qual, 
conforme a dita conta rendeu liíjuido, Lei 

e por GO»«e%uetvcia deiíMHi de lucr% P. 12;600 



215/720 
22/820 



50 

Porto 7 de Janeiro de 18S6. 



/ 




Vondi a Manoel da Silva paru encontrai no 

que lhe devo 
1 pipa com 20|^ almudos de Azeite a 6/000 


123/000 


/ 


95 


Pt*»ç»ií'i no Caixeiro utii Ilol, que me deu de 
líeis íioâOlTiciaes d' Alfandega, Correio &c. 


25/203 


/ 


9 


£mbarqiiêi para Londres, em o Navio Mar- 
garida, por ordem de Diogo Bell 

4 Pipas de Vinlio que comprei á Companhia 
Geral do Alto Douro, a lõO/OOO posto 

a bordo, e a pagar em 3 me/es 

e commissao 3g . . . . 


600/000 
18/000 




618/000 


/ 


11 


Tirei da Caixa para despezas miúdas 


24/000 


/ 


>j 


Vendi urna Papeleira antiga pelo preço em 
•que me foi n formatada Lei 


20/000 


/ 


13 


Comprei a Manoel da S.* a pagar cm 5 mczes 

120 cascos de pipa coro 6 arcos de ferro a 9:000 

10 d.** de i 4 d> 3:600 

8 d." de 1 2 d.- 1:500 


1:128/000 


/ 


?5 


[lecebi Conhecimento e Factura de 40 Bar- 
ris de Manteiga, que por minha conta car- 
regou Diogo Bell cm o Navio Seraphina, 
importando £105» 17 99 6 a cambio de 60 


423/500 


/ 


17 


Comprei á Companhia Geral do Alto Dourr» 
10 Pipas de Vinho tinto velho encascado » 

porta do armazém 100:000 1 , . 

4 d." de d.* novo em caldo a 80:000 j'"^' 

Mandei 4 cascos para envasilhar este vinho 

Paguei carreto para armazém das 14 

pipas a 200 


1:320/000 
2/800 






/ 


19 


Vendi á Companhia Geral do Alto Dour(» 
para me abonar em conta, 500 barras de 
forro, que pesaram 76 quintaes posto nn 
Fabrica do Crestuflia a 7^200 Lei 


547/200 











51 

Porto 19 de Janeiro de 18^6. 







Paguei por safur, posar, ^conduzir o dilo 
ferro ú Faliricn Ha C^Miiniinliia : . . 


5.4'40O 








21 


José (la Silva Dias nu^ reiíu-llfu uma oríiiin 
sobre JVlunoi'1 da Silva, a (piai nuo coixo, 
mas líií» abono o shd impnrJe d»» , 


50/000 




»> 


PtTíJeií-se uma Barra de feno na icJa para *• 
Fabrica, (|iíe o Feilor aibilrou ler 12 U 
de peso LiM 


^700 




23 


Vendi nm Relojo de Sala rnuilo usado, que 
rer<*bi no uieu Formal de Partilhas em 
60^000 Lei , por Lei 


50/000 








25 


Paguei a despeza do Bergantim por entrada 
neste Porlo. 


• 12/960 








» 


Devo abonar a Man()"l Luiz Monteiro em 
vista das conlas de despt^za, que me remeU 
te, a saber: por seus desembolsos com o 

Berganiim Papel l^^iOO 40^200 

sua com missão 20^000 40^000 


85/200 




bonou íio Capilâo.. 1»'>J'000 


51/000 




26 


Dei ao Capitão José Marques para despezas 
do Bergantim , 


24/000 






'' 


27 


Paguei o frete dos 40 Barris de Manteiga, 
que mo remette Diogo Bell pelo Navio 
Seraphina Lei 


12/000 




29 


Devo debitar a Manoel Luiz Monteiro pelo 
frete das fazendas, que o Bergantim- levou 
d-aqui para Lisboa, segundo a conta, que 
me remette Lei 


424/400 




31 


Recebi de João José Pereira o capital , que 
devia a juro por Escritura feita a meu Pai 
em 2 de Outubro de 1824 Lei 

e o juru vencido até o fim do mez passado 99 


1:600/000 
6/665 






1 





Porto l.* de •Fevereiro ate 18Í6. 







Paginei o Rol das despi-aas miiidas do B«cri- 
lf)rio iio iiipz pirssHdo. ••••.••• •••*. 


1^1:450 








>f 


Larguei ^ do Bergantim Hercíiles a Manoel 
da Silva, |>ffra íicar interessado nclie de- 
pois de descarregado, senda eu caixa pa- 
ra a segiiinl<» vÍ4«geni. ..«....•.. e«i L«m 


360,^000 




3 


Paguei os Direitos de 40 Barris de Alaiilei- 

ga, vindos de Londres. . . • Papel ITj^^OO 

Carretos para o Arniaxein. . 


34;|:970 
6,^«00 




5 


Recebi noticia de ter fallecido o meu Deve- 
dor José Ferreira^ e peU informação, que 
dâo, jidgo mal parada estadivkia, que éde 


60/000 




7 


Depositei. na Caixa Filial do Banco òe Lis- 
boa para retirar por cheques quando qut- 
2«»r ••«•.•.«•••■••«•••^•••••.••. Lei 


1:900/000 








9 


Paguei aos Guardas, que «^tiveram a hordo 
durante a descarga^ inclusive a visita.. • . 


9/880 




» 


Recebi por 15 Barris de Manteiga, pesando 
30 (Qf 2 if a 900 Lei 


19S/400 








10 


Acceitci uma Letra, (>a);avi*l no ultimo doste 
mez, que Diogo Bt4l sacou tobre mina a 
favor de J«»é Conslaocio por coitla d« 
Manteiga, £ 50 a cambio d<> 61 


196/7ai 




11 


£nlr<*gMei a Manoel da Silva 15 Barri* úe 
Mant<Mgaf |>«»aiHlu 960 U «ii» troco de 
SOO barras de ferro, pnsando 30 quintnes 
a 6$4m,.. .. :.. Lei 


192/000 




13 


Paguei a .Folha, da* Soldadas ao Capitão, e 
«^juipe^em 


13S/00& 
7/900 




E devo abonar ao Capitão a *7c de despesa 
em desarmar,. c ntnarrarr o «lavro. ... metal 




Jí 


Larguei ao CapitfVo José Marques j du cas» 
CO, « »|>p«rel4KM do B«»r^Hliflt . .«m Lei 


180/000. 






• 





Parto 14 de Fevtrwro de ISCB. 



/ 


■ 


Seifiim na Companhia Conctirdia o§ itiPii$| 
do casco e npL|>areiíios cio Bergantim H«t- 

qu^ vai f««<*r ao Porlo de Viaiifia e voUn ; 
e pagiu*i o premio a â § . • • 


20/000 


/ 


lõ 


Uccehi o frrLe das faZtMidas^ que o BiTgan> 
li til trouxff d»í Lisboa •« ••.. Lei 


372/480 
10/000 


' 


Manoel da Silva íka^ a dt^vef o ffWa dn ^ 
Pipa« de Óleo* •..«.•• ^ • . • • • • Lei 




»82/4S0 


/ 


16 


Paguei Boí^orHoeiroJoào LonreiroiHfia coi*!» 
de des|vezas com reparo df; cabos do Navio 


2/590 


/ 


17 


Acceitei uma L(»lra, pagav(>l para 8 dl? Mar- 
ço , q^ie sobre mim sacoii GiMtodio i^^ 
Dias a favor d« Manoc^i Severino. 


303/368 


/ 


18 


Vendi 290 @^ de Figo a 900 lâOpOO P.ol 


261/000 


/ 


19 


Dei a Manoel da Silva um cheque sulire a 
Caixa Filial do Banco, para me abonar 
em eonia. ....... .4. é. •-.... •..>...... 


200/000 






/ 


20 


Diogo B«* II sacou sobre mim, a favor de Ma* 
noel Pir«»s, un)a Leira pagável para S de 
Maio ^ 40 a can^hio de 6M 


ld6/97fr- 
61/9Õ0 




e ordena que passe a Vc o re»io £ 15^ 17»6 

a dito cambio 


/• 


âe 


Paguei ao Conlramestro do Navio pelas suas 
raçôe» e de dou» moçe»^ qne e»l»veram a 

bordo. ••••••«••••.•ir«««««*«*«ir««*.*«« 


3/600 






i 


34 


Paguei ao Mestre Pedreiro Jivsé da Cosia, 
pela conslrucçâo de uma morada de ea»a9 
de dons andares, que mandei levantar em 
um doa chãos da Terreno na Uua For* 
mosa ««••«•««•••jj««a«*«tf«<«tf«4 Btelftl 


944/oee- 

• 87/12» 




oue rediízidoA á. Lei sl âO ^ ««..i*...*....* 




Fi««u- •■ ««Mr »(oF« » «Mt»- d«-*l»âoy em Le» 




' »109»- 



54 
Porto 25 de Fevereiro de 1826. 







Rei irei da Caixa F\\'\a\ do Banco por um 
cliP(]iie 


600/000 








26 


Mtindei pura a Ilogoa polo A huocrevo José 
Borges, ao nuMi ("orninissario AiUonio de 
Azevedo Pi filo, para signaes e despo/.as de 
40 Pipas de Vinlio, m»e liie mando com- 
prar na próxima F**ira 


300/000 








28 


Paguei a Letra de Dio^o Bell vencida hoje 


196/721 




>» 


Paguei o líol dos portes de carias, e despe- 
zas miúdas 


3/200 








» 


Tirei da Caixa para despezas ordinárias.. ., 


24/000 






Porto 2 de Março de 1826. 






Uecebi Conhecimento e Factura de 3:200 

paus de Aduella, que remelle por minha 

conta Joào Lubeck em o Navio Joanna, 

Capitão Daniel Mathias, a saber: 

1200 aduellas de pipa "^ importando 

600 d.^' de 1 pipa Ib. marcos 2:500 

400 d.** de quarto J a cambio de40 


800/000 




3 


Paguei a Joaquim Teixeira por conta do que 
lhe devo 


48/000 








5 


Recebi Conliccimento e Factura de 1:000 ar- 
cos do ferro, que Diogo Bell remelle de 
minha conta em o Bergantim Tejo, no 
importe de £ 20 a cambio de 60. 


80/000 




7 


Devo abonar a JManoel Luiz Monteiro o cus- 
to do Passaporte do Bergantim para a via- 
gem , que vai fazer 


7/200 








8 


Dei ao Capitão José Marques para despezas 
do Bergantim , . 


40/000 








55 

1 


Paguei, a Letra de Custodio José Dias, ven- 
cida hoje 


303/368 







6Ô 

Porto 10 de Março de 1826. 







Paguei iim Rol de mantimenlos para o Navio 


52/400 




12 


Pacrin»; o freltí da AdiicUa vinda pt-lo Navi<í 
Joaniia » Lei 


54/000 








13 


Comprei a Manoel da Silva para uso doBer- 

gaiiliiri 
3 pfças do cabo com 6 q/" a 8^000 Lei. . 
3 d/* de lona 14^100 melai 


48/000 
43/200 




15 


RomeUe Manoel Luiz Monteiro 2 Bilheles 

da Loleria da Miserieordia de Lisboa N.*' 

5428 — 9430, que Uio^ pedi de Uileresse 

com Manoel da Silva, e custaram... Papel 

com o porte do correio. ...... 


20/000 
/2Ô0 




16 


José da Silva Dias me remeltc por saldo 
de sua conla uma Letra sobre Marcos 
José Fernandes, cobravcl no hw d*esle 
mez Papel 107,^800 


165/720 




18 


Paguei o frete de 1:000 arcos de ferro vin- 
dos no Xejo •• ••... ••.• Lei 


10/000 








19 


Avisa António de Azevedo Pinto ter com- 
prado a José Loureiro 20 Pipas de Vinho 
da primeira qu^ilidade a 40^^000, c ter 
dado ao mesmo em sign^l da compra. . , . 


96/000 




5> 


Paguei os Despachos de sabida do Bergantim 


7/430 




âi 


Em vista das contas, que me apresentou o 
Capitão José Marques, devo abonar-lbe 

Importe do despezas feitas com o Navio em 
Lisboa na viagem passada.. Papel Ibj^OOO 

dito de despezas feitas agora na sabida. .... 


49/200 
15/800 




24, 


Paguei os Direitos dos 1:000 arcos de ferro, 

vindos pelo Bergantim Tejo... P.el 16^200 

Carreto dos mesuios.. 


35/925 
2/000 




Q3 


Paguei ao Piloto mór a despcza do Bergan- 
tim Dor sabida »....•• 


15/480 















66 
Porto 31 de Março de 1996. 



t 


. 


Paguei o Protesto de nâo piiga da L<*tra d«r 
José d» StUi» DUi« «obre Mihco» Jo«é Fer» 
nimdefr « 

Deve por con8LV{ueiicia o dito Jo»é da> Silvai 
Dias, etléin €k> imporia da Letra e €iH)i^f> 
do Protesto, a mi u lia comHi.Í!»!»à<> | 




t 


n 


PugiiiH ao Caixeiro a det|iesa miúda do Ea- 
critorio. ...•••••• •••••••••••• 


^$b<iO 








f 


Fort o !.• de Abril de 1826. 




í 


Tirei a conta para oé liitereasadoa do Ber- 
gantim, da despeza feita com o iiie»mo, 
•endo: 
R.' ai^dOa por d peças de cnho^, e^ a d« l«»- 
na ctHitpraiias a Manoel da Sil- 
va em lâ de Março; 
t04||'430 pelo costeio do B." até ásaliida; 
de ^ Loca a Ma«o«l da S/ pelo se»i P. 6:000 
a Jmé Marque» » | 3:000 
e pertence a mim por |de 104:4:t0... metal 
idem de 91:200... 15:000 


48^907 

«5^:270 

57|000 


1 


: 


Ajustei boje por Kscritura uma Sociedade 
Couiinercial com Pedro da Cunha, debai- 
xo da Brma de Cunha e Soares ^ da qual 
será elle o gercnje com a condição de me 
dar. cootas de 3 em 3 me»e*, e as mais 
que da Rscrítura constam; e me obriguei 
' ft entrar eotn- o- fui^do de. .* Lei 


&:000^000- 


t 


» 


Entreguei ao meu Sócio Cunha por conta do 
fundo. • •••• 


300/000 






l 


6 


Recebi de João Theodozio como Testamen- 
teiro de minha Madrinha D. Maria da Na- 
tividade, Legado que roo deixou em seu 
Testamento ••••.••».. Li*i 


400/000 






t 


10 


Para saldar a eonia òb. Viagem pa^^sada do 
Bergantim H^^rcules, devo debita-la pelo 
rebate a 15S ** 1484^400 


29/260 
SAl/800- 







P^frt» 19, ãe AbrU âe de 18S6. 



/ 


w 


línt roguei «o meMiSocio-Cunlia por «caiHa do 

fundo com que 6ou obrigado a entrar na 

SociecJade 

900 barra* de ferro p<í/>l:i5q.** a 6:600 Le\ 

6 pipa* de axeite com l^Sahn.' 6:000 HFi.al 

53 barri» de niaiiloiga 105 f @^ 6:400 Lei 

r 80 CHiicos de oiiía * . . - 9;000 ^ 


891^000 
7381000 
675^200 




J 10 d'" de-*- 3:600 >« 


768j^000 




1 8 d •• dei 1:500) 








y 


Pagtrm a despèza Tm «afa^r, medir « pesar 
o5 generoSí que entreguei a Cunha & Soa- 
res , a saber : 

de pesar as 900 barras de ferro, .. ..a 10. . 

de uícdir as 6 pipas de azeile 300* . 

de pesar os 53 barris de maiHeiga* * 40*. 


9j|'000 
1/800 
2/120 


/ 


» 


Saldando as Ire» oonVai retro, acha-se que 

o ferro deu de lucro Papei 43^400 

a manteiga "» 

OBZiMte ^ 87JÍ600 


69/000 
12S/9«0 
I6õ/8»0 


/ 


lõ 


Por ajuste feito com o meu SocioCunhíi lar- 
guei a nOssa Sc>ciedade os meiís | do Ber- 
gantim com os lucros, ou perda» óã via- 
gem, que actua hnente eslá fazendo, em Lei 


1:050/000 


/ 


w 


A conta do BerganlifH apresenta áe la- 
cro ....- Papel 124/400 


lM/410 


/ 


17 


Recebi por minha mivlher na lgF<*ja de San- 
ta Marinha de Viila Nova tj« Gaya, a Sf?- 
nhora D. Maria Ign»cift át Jesus, p^r Bs» 
crittira Orrlal lavrada ew 1® éo <*orrt?«ie 
iras Notas do Tal>eWrÃo FeUsberlo de No- 

Deus lhe dotou 
Umu Qtmrta na Fregtte»»» ^e LorcWlo^ -tw- 


ã:000/0Ô0 
4:000/000 




1* n\ f 1 i n fw* 1 r/v <.>..>>>■*•••«•»••■•••*•. 






/ 


n 


npinjik Aj^ C^.MVii n*rfl dp*fti>ex^s ^•^^. .••.••• 


160/000 




j . 


/fio 


liecvbi dti Cunba de «Soart» w àiptfeULê alc^ 
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Porto 20 de Mril de 1826. 



/ 




n^rn f«'iln» com os meus | do Bi-rganlitii, 
inclusive o seguro Píi|m'I ÍO/OOO 


85/270 


/ 


22 


Vendi 400^000 I'iit)«'i a 12 - 


48/000 






/ 


24 


liocollii no inoii «rmaZfiii as Í20 Pipas d«" 
Vinho, qiio o iDoii Comniissario António 
d'Azevi»do Pinto comprou de minha conia 
a Jo^é Loureiro, ns qtuu^s vieram polo Bar- 
co do Airaes Francisco Monloiro, a 4M^ 


800/000 


/ 


?? 


Paguei as soguinleâ despezas com as 20 Pi- 
pas do Vinho: 

Frí»le ao Arraes Francisco Monteiro 

DireHos cMílre os Uios P. lá^SOO 

Direitos antigos e Impoáiçô«'S novas >? 30JÍ000 


48/000 

3/200 

80/000 


/ 


26 


Pagtiei a Custodio José Dias por conta do 
íiin» Iht* (if»vo- .^. ..«..« ■•■•••••• Lei 


400/000 






/ 


28 


Avisa o Commissario António de A.íevt»do 
ter ffilo a s'*guinte despeza com o Vinho 
comprado a José Loureiro: 

Subsidio Litlerario a 340"^ despezas de con- 

Conlribuiçâo das Es- > la do Vend<'dor 
iradas 200 ) Papel . . . 4/200 

Carretos da Ad*'ga para o Cães a 1/500. . . 

Direito das pedras por "/c e do Arraes, a 
«pieni por esquecijuenlo o nâo abati quan- 
do t)a0'uei o frele laSJ^dOO 


10/900 
30/000 

4/800 
10/000 




Oonifní»>uo (it! compra c reines^c)* ••• 






/ 


» 


Occupei 20 Cascos de pipa com esle V." a^^ 


180/000 


/ 


30 


Paguei o Rol dadrspe7a miúda do Escritório 


3/940 






Porto 2 de Mato de 1826. 




/ 


Pagufi a Letra de Diugo Bell a favor de Ma- 
noel Pires Lei 


156/975 


/ 


6 


Tomei hoje Posse da Quinta cm Lordello, 

recebida na Escritura Dolal no valor de. . 

E fiz de despeza no aclo da Posse 


2:000/000 
6/400 
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Porto 9 de Maio de 1S26. 



/ 




Pagii«i a Fr, José de Nossa Senhora das Do- 
f<'8, por ordem d« Ahlonio do Azevrdo 
Pinlo Lei 


12^000 


/ 


20 


Paguei uma Pipa de Açua-ardenle, que com- 
prei á Companhia Ueral para lolar o meu 
Vi»»ho.,> •...•.•...•...•... Lei 


140^000 






/ 


i4 


Km reguei a Cunha & Soares 16 Cascos de 
I^ii>a Dor coiila do meu fundo .......... 


144/000 






/ 


17 


Paguei ao Feilor do meu Armazém do Vi- 
nho o seu rol de trabalho de malulas, re- 
haliçôes de cascos, e mais despezas, rneJal 


27/950 


/ 


19 


l*aguei ao Caixeiro o seu ordenado de ^/ui 
vencido no 1." deste mc7. ......... melai 


150/000 






./ 


í> 


Vendi òOOe^OOO Papel a 10 - 


50/000 






/ 


24 


Reduzindo á Lei a impoilancia dos géneros, 
que lenho entregado a Cunha & Soareê, 
devo debitar esta conta pelo rebate de 
388íS;400 a 10 g 


38/810 






/ 


5J 


Paguei a Cunha & Soares em completo do fim» 
do que tenho naquella sociedade, P. 197:600 


394/960 


/ 


31 


Paguei o Rol da despeza miúda do Escritório 


1/930 






l^orlo 4 de Junho de 1826. 




/ 


Remelli a João Lubeck por conta do que 
lhe devo uma Letra de Banco marcos 500, 
saque n)cu sobre jManoel Luiz Monteiro 
á conta áo que este me deve. A cam- 
bio de 4-0 


160/000 






/ 


7 


Vendi a Ciiuba & Soares os goncros seguin- 
tes, a sabpr: 

33 i Pipas do Vinho a 804;000, sendo mola- 
de a pagar para 7dcSeU-iiibro, 1:340^000 
outra metade a7de Dezcuibro, l:340jí000 


2:680/000 









«o 

P.orlo 7 4e Junho de 1896. 



/ 




600 Adiip!lo8.de Pipa a 550/ Lei. . 300/000 
300 d." dei 330/ .. 90/000 
200 d." 4ei 110/ .. ^0/000 






metade pagável para 7 de Agosto ....... 

outra ineindc para 7 -de Outubro 


205/000 
205^000 


•/ 


19 


Vendi a Cuulia & Soares a pagar logo 
400 arcos de ftrro a 120 . . 


48/000 


-/ 


9 


Paguei o9 Direitos da madeira, que u»e r<- 
metleu João Lubeck Papei 95/000 


1.93/730 


y 


12 


Paguei ao Feitor do Armazém do Vinho o 
rol do trabalho dos malaias na lotação e 
entrega do Vinho 19/750 

Aluguer de. armazém de 35 pipas.. -28/000 


47/750 








/ 


1^ 


Uelirei da Caixa Filial -do Barvco por um 
cheque. 


900/000 






/ 


w 


O Tanoeiro José da Motta me dá conta de 
90 cascos de pjpa, quetem promplos, e 
nos quaes empregou 
600 Aduellas de pipa, que custaram. .. Lei 
600 A rcos de ferro , , ?? 


380/000 
76^800 
90/000 




e com o seu feitio a 1/000 metal 

me ficam os cascos por. .. Papel 228/400 




546/800 


/ 


19 


Recebi, que me remette António -de Azeve- 
do Dor aíuste de conta »•....... 


160/300 






/ 


23 


Vendi 60J:000 Papel a 13 g 


7/800 






/ 


26 


Ajustei com o. «rieu Sócio Ciuília pagar o 
nossa Sociedade á Companhia Geral o im- 
porte das 14 pipas de Vinho, que lhe cofii- 
prei em 17 de Janeiro, e se vencem para 
17 de Julho 


* 

1:320/000 






^ 


30 


Paguei o Rol dadesp^^za^míuda do*Escritorio 


2/560 



61 
Porto 30 de Junho de 1826. 



/ 




Saquei «obre Diogo Bell, a 60 /d, ordem 
de Samuel Elias, £ 60, valor recebido d*' 
Joiié iVIanofl de Frei las, a cambio de 60 


240/000 


/ 


59 


Havendo hoje de dar Balanço, d<'l)ilo a coiila 
de Vinho pelo rebate de lOOj: P.el a 13 ? 
de Arcos de ferro d/ 3^ » 
e desle modo vem a mostrar de perda 

a conta de Vinho Papel 31^000 

a d.' de Arcos lá[800 


13/000 
/960 

63/500 
3/Õ15 

60/000 

6/665 

18|:828 

198/000 

422/560 

4/190 

219/693 




A conla de Gastos do Negocio deve ser de- 
bitada por â mezes de ordenado, que devo 
ao Oaixeiro. •• • 




Balançando os títulos ficlicioe com Ganhos 
e Perdas 

Juro dá de lucro Papel 3|f200 

Commissão idem 9^000 

Gastos de C!asa dá de nerda •• 




Gastos do Negocio idem • 




Rebate de Papel idem. Papel 184^:600 

Passando em fim o balanço da conta de 

Ganhos e Perdas para a conta de Capital, 

é o saldo a favor Papel 120/400 






«' 





'4ms 
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1. 



Porto 3 de Outubro de 1825. 



Farios D /^"^ a Capital 

R." 8:602^000 Loi , poios bons seguintes, que 
====== lioje recebi de meu Pai o Snr. 

Jo-íC Soares, em salisfaçào de 
niinlia Legitima Materna, como 
consta do [nvenlnrio, oue se acha 
no Cartório do líscrivâo Manoel 
Constâncio de Vasc."*, a saber: 
Caixa : em dinheiro •...•••• 

Casas na Rua da Alegria : 

por uma morada de 2 andares, de que é Dire- 
cto Senhor o Morgado de Villela, com dominio 
de 40, e foro annual de 7^^500 e £ frangos, 
avaliada em <^:^. ^a. ^^jí, ••:••. ^/. ^/. . 

Terreno na Rua Formam : 

por 2 Chãos dizimos a Deus, que partem pelo 
Nascente com a casa do P.* José Amaro, pelo 
l^oenle com a de D.Miquelina de Freitas, pelo 
Norte com um campo dos Herdeiros do Abbade 
de S. Braz, avaliados em ÕOO^OOO, de que hei 
de tornar a meu Irmão Dou)ingos, e 50^^000 a 
minha Iruian Narciza, e por isso recebo este 
Terreno no valor de • . . • 

Mohilia de Casa : 

por vários trastes e alTaias do adorno e uso de 
casa, constantes de um Rol, que fica em meu 
poder ••......•••• 

João Jose^ Pereira : 

pelo que deve por Escriptum de 2 de Outubro 

de 1824 capital 1:600^000 

juro . . 



1:774/000 



11:200/000 

I 



Terreno na Rua Formosa D.« a Farios 

R.' 170/000 Lei| peias tornas, que tenho de 

= (Continua) 



165/000 



322/000 



3:548/000 



2:400/000 



4:301/000 



330/000 



644/000 



1:680/000 



8:602/000 



I^oKto -8 de Outubro de 1B2Ô. 

(Terreno na Rva Formam D.* a Vario») 

ám a mcMis Iririãos, como cpnsla do Inventa- 
rio sobredito, , a saber: 

A Domingos Soares : pela sua toma 

já D. Narciza Soares : idem 

Gastos do Negocio D/*» á Caixa 

U.' 6j|f5âO rnelol por papel, pennas, e varias 
'==:===' miudezas 

' w 18 w 

Ferro D.^ á Caixa 

R." 196/000 Lei, por ^00 barras que comprei 

=== a, Manoel da Silva, pezando 30 q.'' 

£@^Í6» a 6/400 

' w 20 M : ^ — 

Rebate de Papel D.^ á Caixa 

R.' 25/000 pelo a 12 I por § em 

Gastos de Casa D.^ á Caixa 

R.* 14/400 metal, diolieiro que tirei para des- 
pezas ordinárias 

• ' w 25 )? ' 

Farios Z).*'» a Manoel da Silva 
II.' 2:l»73/200 ^ saber : 

K.* «:011/000 melai 
961/600 papel 

2:973/200 pelas fazendas se- 

guiiílcs, que lhe comprei a pagar 
DO iiui de Novembro, a saber: 

( Continua J 



% 



7. 
n 



2. 



10. 



11 



25/000 



120/000 
50/000 



85/000 



170/000 



6/520 



25/000 



14/400 
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Porto 25 de Outubro de 1825. 



9. 
13. 
14. 

12. 



13. 
14. 



2. 



15. 



2, 



(Farios D.*" a Manoel da Silva) 
Ferro: por 1:000 barras com 15 q/' 2 @^ a 6^*00 
Manteiga : por 100 barris com 200 @t a 4^5^800 
Azeite : por iO pipa$ com 210 ahnudes a 



_ „ 27 M — -* 

'Furtos D.*"» á Caixa : 

11/ 8^800 melai , que pngHfi ao CapataK Josc 

-^^^ Tavares pela cohJucçâo dos gcneros 
s<*giiintrs para o Armazém, a saber: 

Ferro : pela de 1:200 barras a 3 reis 

Manteiga : pela de 100 barris a 40 

Azeite : pela de 10 pipas a 120 

99 31 « 

Gastos do Negocio D/*" á Caixa 

R." 2^5^0 melai, porlcs de carias, e despezns 
= uiiudas 

João José Pinto Dj á Caixa 

U." 1:200^000 Lei, que lhe empreslei por 2 me- 
^===== zes a juro de 5 § 

__ Novembro 4. — ^— — — 

Jose Ferreira D.^ a f^arios 

R/ 689jf090 Lei , polo cnsla e despezas de 4 
^======= Caixas lie Assucar branco, que por 

'/o lhe remelli pelo Hiate S.** Jusla. 
A Caixa: 

por 220 ig^ dMssucar branco a 3^000 660/000 
Despacho e F^ortagem, Papel 2^400 6/800 

Conducçào « Barco 1/980 

( Continua J 



481/600 
480/000 






961/600 



600/000 



332/400 



963/200 

960/000 

1:050/000 

2:973/200 



3/600 
4/000 
1/200 

8/8UG 



1:200/000 



668/730 
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Porto 4 de Novembro de 1825. 



10. 
16. 



li 
2. 



17. 



13 
2. 



ii 



13 



(José Ferreira D,^ a fiarias ^ vem de ira%) . . 

A Rebate de Papel moeda : a 12 g em 

A Commissôes : a 3 5 



W 6 99 



Gastos de Casa D/"» á Caixa 

U." 24,^000 dinheiro, que tirei para deôpezas , 

. M 8 « 



Manteiga consignada a Josc da S.* Dias D,^ 
a Vários 

R." 192^900 a saber: 

• 11/ 97|'700 m<>tal 
95^200 papel 

192jf900 pelo cuslo e despe- 



zus de 20 barris de Manteiga, que 
embarquei na Escuna S. Rafael, 
a saber: 
A Manteiga: por 20 barris com 1:270 U a 150 

A Caixa : por Despacho e Direitos, carreto e barco 



10 M 



Chapeos de Custodio Jose^ Dias D. ^^ á Caixa 

R." 18^000 metal, peio carreto de 10 caixões, 
que hoje recebi 

„ 12 tt 



332^400 

2/000 

10/000 



344/400 



95/200 



95/200 



Caixa D,^ a Manteiga 

R.' 128/000 Lei, por 10 Barris com 640 K a 200 



7^ 
2. 



14 99 



Domingos Soares D/ á Caixa 

R.* 30/000 metal , que lhe paguei por conta 
===== do que lhe devo 



64/000 



668/780 

/240 

20/070 



689/090 



24/000 



190/500 



lÔ/OOO 



128/000 



30/000 



68 

PoWo 18 de Novembro de 1825. 



18. 



18. 



10. 
16. 



28. 



Caixa D.^ a Chapeos de Custodio José Dias 

!{.' 378j^000 L»-i, pelo importo de 10 Caixões, 
• • .' " tjUf IkíJo voiiiJi , a saUer: 

;i Caixões N.* I a 3 coíii ISOChapeos a 500^ 
3 d/' 4 a 6 180 600 

2 d.^' 7 a 8- ISO 700 

3 d/' 9 a 10 120 800 



Chapeos de Custodio José'' Dias D.^^a l^rnios 

R.* 13:^340 p<*lo rebati? dt» Pfiprj, e commissâo 
" ' "^ df venda dos 10 caixões, ctija con- 
ta hoje llie reinelli, a sabtr : 

A Rebate de Papel moeda : a ®0 2 em. . 

A Commissôes : a 3 § 



Chapeos de Custodio José Dias £)/"» 
a Custodio José' Dias 

11.» 346/660 Lei, li<f^iido dos 10 Caixões, se* 

" gundo a ininlta coiitu desla data. . 



IK 
13. 

18. 
2. 



8^ 
13. 



21 



Gastos de Casa D."» a Manteiffã 

Jl.* 9|f600 por um Barril com 64 » a lôO .^ 



?? 22 99 



Custodio José Dias D/ á Caixa 

li.* 30/000 metal, que por "/o pagiici a José 
' ^ Constâncio 



99 23 



Gastos do Negocio D.*'» a Manteiga 

K/ 9/000 Lei j por um Barril com 60 » a 150 



189/000 



378/000 



5/600 



1 5^:600 



li/340 



13/340 



173/400 



346/660 



30/000 



4/400 
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Pi>rt.o 25 fl?« Novembro de 1825, 



19. 
18. 


Chaptos D,'^ a Custodio José Dias 






R.' 334^980 metal, pelo cuslo e cifspoías, tr* 








gundo a I^aclura i|iie ití»je rt'C<'l)i, 
de 600 Cliap»'os em 10 Cdixôesj, 






q«»e por minha corila eiiii<'»roti ao 

ai iijocrevíí Jo^e Tlíeoíiozin, a »ahrr : 

ô Caixoí^s N/1 a è c<ím300 Cliap/a ÔOO 150:000 

5^ d/' 6 a IO 300 d/' 600 180:000 

Custo dos Caixòeá a 400 rs. e mais desp<*/a<t 4.980 




334/980 








2. 
3. 


Caixa /).* 

a Rendimento das Casas na Rua et Alegria 








H* 1928^200 metal, alu/çuer de dons nn'Zes, nue 






pagou U. Mana de iNazarelb 




]9jS'200 


18. 


Custodio José Dias D.^ á Caixa 






*Á. 


R.' Ij^âOO pelo aluguer da sala em que e&tive- 

. ram os seus Chíipeos, e por esqueci- 

menLo não carreoruei na «/v 






ijíaoo 












Farios D.'»* á Caixa 








R.* 36jf000 melai, que pactuei ao Almocrere 
José 1 beodozio pela couducçào de 
SO Caixões doCliapeos, que me re- 
melle de Braga Custodio José Dias, 
e hoje recebi. 






19. 


Chapeos: pela conducçâo de 10 Caixões de ""/c. . 


18/000 


18. 


Chaptos de Custodio Jose^Dias : dita de 10 de Vc 


% 


18J'000 




36/000 


8. 


Gastos do Negocio D.^"* á Caixa 






2. 


R/ 3^^530 portes de cartas , c despezas milidaê 




3/250 




' 
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7. 



Porto 2 de De%cmbro de 18^5. 



Bergantim Hercules D/ á Caixa 

R.» 1:314^480 a saber: 

R." 653^:880 metal 
6Ò5|600 papel 

1:314/480 pelo custo e despezas 

segiiinles deale Vaso, que hoje re- 
matei em Praça Publica com sua 
mastreação, ferro, pannos, e outro» 
apparclhos e utensilios constantes 
do Inventario assignado pelo antigo 
Contramestre José Marques, a saber: 

Preço da arrematação l:19âJÍ000 

Despezas da Praça 3^280 

Siza 119/aOO 



Vários D/"* a Chapeos de Custodio José Dias 

R." 422/400 Lei, pela sabida de 10 Caixões 

" com 600 Chapeos, a saber: 

4 Caixões com 240 Chapeos a 640. . . 153/600 
4 d/» 240 dr 720... 172/800 

2 d."* 120 d.*" 800... 96/000 



Caixa : por metade dos 10 Caixões de que fiz venda 
Chapeos : pela outra metade, que tomo de "7c . . 



n 3 n 



Bergantim Hercules D.« á Caixa 

R* 12/800 metal, despeza da Posse que tomei 
y =^ do dito Bergantim 



Jose Marques D.' á Caixa 
R.' 57/600 a saber: 



( Continua J 



59/600 



655/600 



1:314/480 



105/600 211 
105/600 21 



211/200 422/400 



71 



Porto 3 de De%€mbrú de 1825. 



(José Marqv€$ D.* d Caixa) 

K.' 48^000 inelal 
9^600 papel 



bl^^W que lhe dei para despczns 



23. 
2. 



20. 

22. 



18. 



18. 

10. 
16. 



do Bcrgaulim , de que o fiz Capilâo 
,. ?5 4 w —————— 



F?9o em sociedade com Joaquim Teixeira D/ 

á Caixa 

H.' 320j:000 Lei, por 400 @f a 800, compradas 

===== por'"/c, e de Joaquim Teixeira em 

partes iguacs 



Joaq.^ Teixeira "^Ic D.^ a Joaq."* Teixeira ^/í 

II." 160^000 Lei, pela sua melade do cuslo do 
===== Figo, de que trata a partida pre- 
cedente 



Chapeos de Custodio José Dias />."» a Farios 
R.' 404^400 a saber : 

R.' 193/200 melai 
2llJ:200 papel 

404/400 pela seguinte despeza, 

e liquido rendimento dos 10 caixões 
de Chapeos, que ultimamente me 
consignou, e de que lhe remetli bo- 
je '/v, a saber: 

A Chapeos de Custodio José Dias ynwa: 
pelo aluguer, que ainda devo, da sala onde es- 
tiveram 

A Rebate de Papel moeda : a 20 § em 

A Commissôes : a 3 | • 

( Continua) 



9/600 



67/600 



320/000 



160/000 



11/000 



2/200 

12/672 



17/200 I 



16/672 
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9. 



Pi^to ò dt D€%embr<i de 1B35. 



18. 



*1 
15. 



15. 



20. 



12. 



(Chap.^de Cwíí.* /.* Dias O.* a Farios, vem d€tra%) 
A Custodio JoSÔ^ Dias : liquido rendlmenlo. . . 



M 7 M 



Caixa />/ a José'' Ferreira 

R.\ ÔQO/QOQ n «aWr: 

R.' 100^000 melai 
400^000 papel 



500^(KlO que me remelte pelo 



peio lisLatela de- Via n na , 



Jose'' Ferreira D.* á Caixa 

R.* 26J[640 in<4al pelo rebate, que fiz porVo àv 

»• 9 5> — ^— -^____^ 



Ca/ara D.'^ 

a Figo em sociedade com Joaquim Teixeira 

\i.' 50/000 Ltíi, por 50 @t q»*» vendi a 1 



Joaq *» Teixeira ^Is D.* a Joaq.^ Teixeira ^/c 

!{.• 25/000 LeJj , pela sua metade na sobredita 
— '" venda . * 



99 12 99 



Manoel da Silva D.^ a Farias 

H.' 911/000 a saber: 

11* 615/600 mel^l 
295/400 pa^l 



911/000 pelas seguintes fazen- 



das, qae lhe rendi , a ira1>vr: 

( Coniinna) 



133/200 



12/400 



17/200 16/672 

194/000 387/728 



^ti/200 404/400 



600/000 



26/640 



50/000 



25/000 
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Parto 12 de Dezembro de 18^. 



19. 



13, 



li 



li 
2. 



(Manoel da Silva D/ a l^urioi^ 

A Chapeos : 

por 5 caixões N.° 1 a 5 com SOO Chapeos a 550 
b i\r 6 a 10 300 640 

2 ár 13 a 14 120 700 

3 d.- i7a!8 lííO 800 
1 d.* 20 60 900 

^ Manteiga : por 25 Barris com 50 @f a 



5J 13 55 



Ca5a5 na Rua da Alegria i5.*«» á Caixa 



li." 122 



inclat, que paguei pelas corilas da 
^= iffliporlancia de \\\n terceiro andar 
que mandoi coni»iruir 



295;|400 



Rendimento das Casas na Rua d' Alegria D.^ 
á Caixa 

li.' 4^800 Lei, pela Decima do corrente anno 

. i— 55 15 55 ■ 



19. 
18. 



2^ 
20. 



Fartos D.^"» á Caixa 

R.' 4|^800 melai, aluguer da sala em que esti- 

veram os meus Chapeos, e os de 

Cuâlodio José UiaS| a saber: 



Chapeos : pelo qxte toca aos meus 

Chapeos de .Custodio José Dias: e a «sies. 



10. 



591^000 
320^000 



91l,<^000 



H2/400 



5? 16 55 



Caixa D/ a Joaquim Teixeira ^Ic 

R.' ISòí^OOO que me e^nlr^gíou pear saldo dê su» 



conta 



3|:ooo 

I|:800 
4^300 



67/600 



135/000 
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11. 



Porto 17 de Dezembro de 18^5. 



23. 
2. 



10. 
o. 



2. 
11, 

20. 



22. 
«O. 



23. 



14. 



Primeira friagem do Berg,^ Hercules D.' 
á Caixa 

I^.' 1 12, 1^890 melai, imporlancia dos rnanlimen- 



los pagos a José de Freitas . 



Rebate de Papel moeda D.^ á Caixa 



n: 30,|:000 peio a 15 5 em 
— w 19 H - 



Vários D,^^ 

a Figo em sociedade com Joaquim Teixeira 

R." 60J'000 metal, -por 60 @f que iíoje sahiram, 
=== a saber : 

Caixa : por 50 @f que vendi 

Gastos de Casa : por 4 @f que tomei para 

Joaquim Teixeira 'Ic : por 6 @^ que levou 



casu 



Joaq.^ Teixeira ^Is D.' aJoaq,^ Teixeira 'Ic 
R.* 30^000 metal, pela sua metade em dito figo 

— w 20 » — : 



Primeira Viagem do Berg.^ Hercules D.^ 
á Caixa 

W* 15J[720 metal , que paguei ao Contrameg- 
■ — — tre pela importância dos seus Roes 
n.* 1 e 2 de rações e despezas miú- 
das do navio 



Caixa Z).* a Jzeite 

II.' 375J'000 Lei, por 3 Pipas com 62 | almu- 
- des a 6^000 



112/890 



ÔO^^OOO 
4/000 
6/000 



60/000 



30/000 



15/720 



375/000 
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Porto 22 de Dc%cmhro de 1825. 



12. 



23. 



Primeira Fiagem do Berg."^ Hercules D.^ 
a José Marques 

U/» 89,|210 a sabor : 

11.' TGJ^OIO niplal 
13^200 papel 

89^210 importância da« seguin- 

Ifs coiiUis por elltí pagas: 

ConU N.* 3 soldadas adiantadas á Kqui- 

pag.m .. 52^800 

d.* 4 coMcerio c\o urna caldi-ira . . 1,|Í680 

d.' 5 do Vidraceiro 2'^4()0 

d.' 6 do Cordi.eiro 9^600 

d.' 7 Díreilo dos Vi\n^ei 5^^280 

d.' 8 Conlrib«ii(,'no da Barra 12^000 

d.* 9 Dfspacluxl* Alfandega, Jui- 
zo de Saud« &c. « 



« 23 9r ' ^ 

Primeira friagem do Berg.""' Hercules D.^ 
a Manoel Luiz Monteiro 

R.« 351360 a saber: 

11.* 17^900 metal 
17^400 papel 

35^360 pelo premio e despezas 

do Seguro de II.' 1:400^000 sobre o 
Casco c apparelhos do dilo Bergan- 
tim cm viagem deste pura aquelle 
porto , a saber: 

Premio a2| 28j:000 

Com missão 7^000 

Custo da Apólice . .'. ^{8^360 



2/4()() 
6^000 



13^200 



89<5g:^10 



1 4^000 



í7j^4m 



35/íí«« 



13. 



7E6 

P&rio 23 de D^xembro de 189â. 



lò. 



23. 
2. 



11 
£5 



Ga/ora Dj a Jose^ Ferretpa 

11." 175^30 a 8al>er: 

K.' llSí^lSO melai 
57^600 papel 



170^730 qiui me remelle pelo 



Kalttíela a conta 



Primeira friagem do Berg.^ Hercules D:* 
á Caixa 

melai, que pagnei -ao Pilolo José 
Martins pela -òespeza , t|Uu honlew 
fez v&m 'ú sabrda 



K/ 1 



24 19 



20. 
25. 



25. 



Gi35ío5 de Casa D.^»» a Caiara 

H.' 24^000 a saber: 

R.' 19/000 molal 
5^000 pa[)el 



67/600 



24/000 que tirei da Caixa para 



dcbpuaíus ordinárias. 
■ « 29 n 



Bergantim Hercules D.« á Caixa 



R.' 54j'280 metal, qyie paguei aoCordoeiro Jo- 
' sé Francisco por wu) \irador e S pe- 
ças de Cibo para o Bergantim . . . . 



D âO S3 



Caixa £).' a V^atios 
U." 1:210J000 a saber: 



(X Joniin u a ) 



175/730 



12/500 



24/000 



TT 



Porto 30 de Dezembro de 1825. 



14i 



6. 

16. 



£5. 



16. 



(Caixa D.* a Fanos) 

n.' 610^:000 metal 
. 600^000 |>ai>fl 



1:9210^000, principal e juro que 



rec« bi de Jt)âo José Pinto. 

A João José Pinto : pelo capital 

A Juro : juro da dous mezes 



Caixa D,^ a Farias 

R.« lOOJ^OOO Lei, p.lo juro de l:600JfOOO em 
' 15 mezes, que recebi de Joào Jo- 

sé Pereira, coiítinuando o capital. 

A João José Pereira : 

peio juro d« lf2 mezes vencidos antes detne per- 
leiu:cr esta Divida 



A Juro: pelo de 3 mezes. 



1_5. 
25. 



12. 



M 31 55 



José'' Ferreira Z).« á Caixa 

R* 8^000 pela venda que fiz de Vc a 20 § de. 



Farios D.^^ á Caixa 
K.' 613/440 a saber: 



li.' 300/000 papel 
313/440 metal 



1:200/000 
10/000 



600/000 



1:210/000 



40/000 
10/000 



50/000 



80/000 



100/000 



613/440 peloa seguintea dps- 



emboisos, a saber: 

Manoel da Silva: 

que Ibe dei [yoi conta do quQ Ibtt- devo. « 

(Continua} 



300/000 



600/000 



15. 



8. 

15. 

25. 



25 
10. 



ro. 

13. 
3. 



14. 
19. 
10- 

11 
13. 
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PotIo 31 rfc De%embro de 1825. 

(Tarins D.*" á Caixa ^ vem de irazj 

Gastos do Negocio: 

porl<'s de carias, e dcspcza miúda 

Jose Ferreira : 

pela subscripíjão do reriodico para o anno . . . . 

_-.^— — — — j5 • 

Caixa D.^ a Rebate de Papel moeda 

R.' 40/43^ pela compra a 19 § do 

Rebate de Papel moeda D/ a f^arios 

11." 4^^160 p.-Io rcbulc creditado ás seguintes 
• contas: 

A Manteiga : a 20 | em 

A Figo em sociedade com Joaquim Teixeira : 

A Rendimento das Casas na Rua d' Alegria : 

Farios D.^"^ a Rebate de Papel moeda 

R.« 77^000 pelo rebate debitado ás seguintes 
= contas : 

Azeite : a QO % 

Chapeos : n : • • 

■ ?» ...«.«.,«_..,^_«^-^^— 
Manteiga ^In D.^ a Manteiga ''Iv 

R." 414á^520 Lei, por 43 Barris que estào em 

" ser, pezando 86 @^, com p custo 

e dííspezas o " 



300^000 



300^000 






212/800 



177/000 
33/200 
10/600 



220/800 



187/400 
197/600 



385/000 



207/200 



600/000 

1/440 

12/000 
613/4tJ 



40/432 



35/400 
6/640 
2/120 

44/160 



37/480 
39/520 



77/000 



414/520 
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Porto 31 de Dcxembrò de 1825. 



16- 



11: 






Azeite ^In D.^ a Azeite ^Iv 

U/ 735^040 íiM'ial, por 7 Pipas com 147 ai- 
luudcs, (.jiie eãtào.cm si?r* 



Figo em sociecí,^ com Joaq.^ Teixeira ^In D.* 

A Figo em sociedade com Joaq,"^ Teixeira ^iv 

U/ 232/UOO, por 290 @f ipioeilâo em s»r, a 800 



2G. 
19 



22. 

20. 



26 



Ganhos e Perdas D ^'^ a Chap^os 

li.' 155700 Lri, ptMcla neslà conla. 



Joaq,^ Teixeira "Is D.' ajoaq,^ Teixeira ^Ic 

n." 3j;:520 molndo do rebate crt^dilarfo á conta 
'^^^ do Figo 



116|'000 



7/800 



735/840 



232/000 



11. 
8. 



Ganhos e Perdas D.**» a Vários 
R.« 93^730 a saber: 

R.» 84/530 niolnl 
14/200 papel 



98/730 perda, que dão as se- 



giniitus contas: 

A Gastos de Casa 

A Gastos do Negocio . . . . 



9/800 
4/400 



22. 



Figo em sociedade comJoaq.^ Teixeira D.^ 
a Vários 

R.' 28/640 Lei, lucro naqucUe género, de ^ toca 

( CofUinna) 



14/200 



15/700 



16/600 3/320 



76/000 
22/730 



98/730 
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17. 



Porto 31 de Dezembro de 1895. 





(Figo emtocied.* comJoaq.m Teixeira D.*aFario») 




■ 


S6. 


A Ganhos e Perdas: pela minha metade 


7/000 


14/320 


22. 


A Joaquim Teixeira "Is :• pela sua metade 


7/200 


14/320 




14/200 


28/640 




Fartos D.^'» a Ganhos e Perdas 








R: 165/180 a saber: 








R.' 72/600 papel 
92/580 metal 








1 65/ 1 80 1 ucro nos seg.*** géneros: 




13. 


Manteiga , 


72/600 


143/oao 

22/160 


14. 


j .........•* 

Azeite 


26 






72/600 


165/180 




Farias D/"» a Ganhos e Perdas 








R.' 90/602 a saber: 








R.' 50/602 metal 
40/000 papel 








90/602 lucro nas seg.**' contas: 






3. 
16. 

16. 
26. 


Rendimento das Casas na Rua da Alegria: 
Commissóes.. . . . 


8/200 
21/800 
lO/OOO 


16/520 
44/083 
30/OOb 


Juro . . ., 




40/000 


90/602 


10. 
26. 


Rebate de Papel moeda D* a Ganh. t Peréaa 

R.* 22/712 differença de rebate», e saldo da- 




• 

23/712 







81 



Porêo SI de Dezembro de 1825. 



18. 



S6. 
1. 



12. 



07, 

59 



Ganhos e Perdas D.«» a Capital 

n,' 178^384 a saber: 

R.' 80/584 meta! 



r78/>^84 que leníio lucrado ale 



iíoje 

3 de Janeiro, de 1826. 



Manoel da Silva £>.* é Caixa 

K.' 600/000 Lei , que lhe paguei por cohta do 
' que lhe devo 



5 95 



97/800 



178/384 



600/000 



17 

26. 



12' 
14. 



José da Sihm D.* 

a Manteiga consignada a Jos^ da Silva Dias 

R/ 215/720 Lv\j ilquiido prod4icto segiHido a 
======= Vv que me reiDelleu dos 20 Barris 

•i^ie 4íte €«ft»tg»ei -em Novembro 
passado , 



Manteiga consignada a José da Silva Dias D.^ 
a Ganhos e Perdas 



R.'2' 



a saber: 



R.* 10/220 metal 
12/600 papel 

22/820 tucro nos sobreditos 20 



B 



arns, 



n 7 n 



107/800 



215/720 



12/600 



Manoel da Silva D.^ a Jzeite 

n * 123/000 metal, por ufRft. pipa com 20| al- 
" - rnudes a 6/00O 



123/000 



82 



19. 



Poito 7 de Janeiro de 1826. 



8^ 
£5. 



Q7. 



28. 



18. 



21 

25. 



25. 



29. 
12. 



li 

27. 



Ga5ío5 (ío Negocio D/"" á Caixa 

H.» 25JÍ200 metal, de Uois aos OíTiciaes da Al- 
== fu nd<»g«i 5 do Correio , &c 

^ « 9 « — 

Diogo Bell D.* a Farios 

W ■ 618j^000 Lí»i, iinpoitancin de 4 pipaa d*- 
= Vinho llnU), que por Vo c« conla 
carreguei no Navio Margaride 

A' Companhia Geral do Alio Douro 

prio custo das 4 pipas de Vinlio, a \bO^ posfo 
a bordo, qua conipreí a pagar a 3 inc-z»*» 

A Commissôes : pela desta remessa a 3 § 

» 11 « 

Gastos de Casa D."» é Caixa 

K,* ^4.1^000 melai, para degpezag miúdas 

— ^_^— .-^-.— — .-— » ' 

Caixa D.* a Mohilia de Casa 

R." 20^000 f^i, por uma P.ip«l«ira antiga^ que 

• ' veiidi pelo prt^ço eiii qu« a ríccbi 

no mt u Formal . . 

__— — — Í9 13 « ..^-— —————— — 

Cascos D.*"» a Manoel da Silva 

R.' 1:I28;;S'000 l^i, pelos Cascois seguintes, que 
===== Ibe couíprei, a pagar em 3 me- 

xes, a saber : 
120 Cascos de Pi[)a com 6 arcos de ferro a 9:000 ") 
10 d." de J- 4. d."' . 3:600 > 

8 d." de \ 2 d." 1:500) 

Manteiga D.^ a Diogo Bell ^Ic 

R.' 423^500 Lei, valor de £ 10Ô»17«6 a cam- 
=== (Continua) 



3C9/000 



3ooj:ooo 

9Jf000 



1 8^000 



618^000 



54/000 



10/000 



564/000 



1:128/000 



83 



Porio IB dé Janeiro de 1826. 



9fí. 



S9 



(Manteiga O,^ a Diogo Bell ^Ic) 

bio de 60, importância de 40 Barris de Mantei- 
ga, qti« por minha conta carregou no Navio 8e- 
raphina < 



^ w 17 

Fuinho D.^ a Pianos 
U.* 1:358/800 a saber: 



S8. 



S9. 
S5. 



Ô8. 
9. 



R.' 680/800 metal 
678/000 papel 

1:358/800 pela compra, e gas- 



tos, de 14 pipas. 

A' Companhia Geral do Alto Douro : 

por 10 Pipas de Vinho tinto velho encascado a 
100/ á porta do armazém 
4 d." de d.' em caldo a 80/ idem.... 

A Cascos: por 4 pipas para o dito vinho novo a S 

A* Caixa : pelo carreto das 14 pipas 



«11/600 



423/500 



9^ 
25. 



12. 
17. 



« 19 n 



Companhia Geral do Alto Douro D.« a Ferro 

R.' 547/200 Lei, por 500 Barras que lhe vendi 

- -- para me abonar na coíita, (]\ie lhe 

devo, e pezaram 76 q.*', a 7/200 

posto na Fabrica de Cresluma. . 



18/000 



1:320/000 
36/000 



678/000 



1:358/800 



Ferro JO/ á Caixa * 

R.* 5/400 por safar, pezar, c conduzir o ferro 
— á Fabrica. 



21 



Manoel da Silva D.* a José'' da Silva Dias 

( Continua J 



273/600 



547/200 



5/409 



84 



21. 



Pútto fll de Janeit*n dè 1825. 



26. 
S8, 



12, 
26. 
ô. 



23. 
25. 



(Manoel da Si/va D.* a José da Silva Diat) 

R." 50;|f000 mctolj pòí- iiiiin ordem, que cbI« nrit? 
========= rcihelltíu sobre atfuellc, a qual nao 

coliru y mas lhe abono. 

■ »♦ ■' ■ * ■ 

Ganhos e Perdas D.^^^ 

á Companhia Geral do Alio Douro 

K.» 700 Leij^por nina barra de, ferro, qne se por- 
=== deu , e se arbitrou em 12 S 

— « 23 w 

fiarias Z)/*» a Mobília de Casa 

R.' 60^^000 Lei, por um Relfyo de sala muilo 
■■ usudo, que recebi n<íste valor no 

m<Mi Forcnal , e que boje vendi por 

ÔO^^OOO, a saber: 

Manoel da Silva : pelo*preço da vendo 

Ganhos e Perdas: differença de preço 

■---— — — — — ^— « 25 11 -----__— 
Primeira F.^ do fí."» Hercules Dj á Caixa 

R.* 12câ^960 melai, pela despeza da sua entrada 
^^"^ neste Porlo 

P^arios D.*'» a Manoel Luiz Monteiro 

l\? I36jr200 a saber: 

R.* 88/800 melai 
47/4Ò0 papel 

136/200 por sua commi«são e 

desembolsos a respeito do Berganlirn 
Hercules, á saber: 

(Continua) 



50/000 



200 



700 



25/000 
5/000 



50/000 
lO/OOO 



30/000 



60/000 



12/960 
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Porto 25 de Janeiro dç 1836. 



89. 



S3. 

21. 
34. 


(Tarioi D.'" a Manoel Lui% Monteiro) 
Primeira Viagem do Bergantim Hercules: 

por varias dcspczas, e comniissão segundo a conta 
Jo9^ Marques : |>or dinheiro, qu« lho deu 

11 ^fí 11 ..... . , . 


32/400 
15/000 


8.5/200 
51/000 


47/400 


136/200 


21. 
25. 


Jose' Marques Z>.' á Caixa 

li." â4j[000 mtílal , que lho doi para degpczas 
do iierguntiir) ...••• 




' 24/000 


13. 
25. 


Manteiga D.* á Caixa 

R.' 12^000 Lei, frete de 40 Barris df^Manlei- 

' " S^i 9"*^ romcUeu Diogo Boll pelo 

Navio Seraphina. . ..*,.-- 

n Cif) t-. 


6/000 


12/000 


24. 
23. 


Manoel Luiz Monteiro D.« 

á Primeira Viagem do Bergantim Hercules 

R." 4â4|f400 Lei , fretes qu« recebeu spgundo a 
conta, que me in^indou, das fazen- 
das que o Bergantim d*aqui levou 
para Lisboa .*.... 


212/200 


424/400 




n ^1 11 


25. 

6. 
Ifi. 


Caixa D.^ a Vários 

R." 1:606/665 Lei, que recebi de Jojio Jçsé Pe- 

■ reira, pelo capital que me devia 

a juro por Kscriptura feita a meu 
Pai em 2 de Outubro de 1824, 
e juro vencido, a saber; 

A João Jose^ Pereira : pelo capital 

A Juro ' tufo de um niez • ..••••••»••... 


800/000 
3/200 


1:600/000 
6/665 








803/200 


1:606/665 



86 



Ô3. 



Porio 1.* de Fevereiro de 18^6, 



8. 
20, 



Gastos do Negocio D ^^ á Caixa 

I».' lj^4í)0 porttís de cartas, e otilras despezas 
•=====■ do iiitiz passado 



12. 
20, 



13. 
2ô. 



Manoel da Silva D.* ao Bergantim Hercules 

li/ 360j;000 Lei, por J do dilo B.rga«i!im, que 

■ llie VíMidi 5 para ficar inloressa- 

do iiellt? depois de d«scarregad<> , 

sendo eu Caixa du sua seguifilc 

viagem 



180/000 



1^ Manteiga D/ á Caixa 

11/ 41.^570 a saber: 



15. 



24/170 molnl 
17/400 papel 



41/570 que desembolsei pelos 



40 Barria de Manleiga, vindos de 
Londres, a saber: 
Direitos y e carrelos para o Armazém. . . . 



1/Í50 



360/000 



17/400 



26. 
30. 



30. 
2é. 



Casal de José Ferreira D.* a José Ferreira 

R.* 60/000 papel, que me ficou devendo, e 
passo desla para aquella conta . . . . 



Ganh. e Perdas D.^^ a Dividas mal paradas 

R.* 60/000 papel, que deve o sobredito Casal , 
======' e cuja cobrança segundo as infor- 
mações, que leniio, é incerta 



60/000 



41/570 



60/000 



60/000 I 60/000 



Caixa Filial do Banco X>.* á Caixa 

(Continua) 
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Porto 7 de Fevereiro de 1826. 



24. 



23. 



25. 

ia. 



27. 
31, 



(Caixa Filial do Banco /->.* á Caixa) 

1{." I:200,|f000 Lí-i, que enircguci naqiiplle Barr- 
• CO á minha dispoàiçâo. .......... 



5» 9 » 



Primeira F^^ do fi."* Hercules D.' á Ckiixa 

R.' 9^880 íiielal, que paguei aos Guardas, que 
=" estiveriwn a bordo, e visilaram o na- 
vio depois de descarregado ....... ^.. 



600/000 



l:200çg'00í) 



Caixa Dj a Manteiga 

R." 192/400 LíM, por 15 Barris com 30 
■ 2 ÍSJ a 200 ...... 



10 



13. 



Diogo Bell ^U Z).* a Letras a pagar 

R/ 196/721 Lei, valor de £ 50» a rambio 61, 
' seu sa()ue a favor de José Cons- 

tâncio, pagável a 28 desle luez. . . 



9/880 



192/400 



» 11 » 



98/200 



23, 



Ferro D/ a Manteiga 

R.' 192/000 Lei , por 200 Barras com 30 q.*»- 

de ferro, que recebi de Manotl da 

Silva em Iroco de 15 Barris com 
960 U d»í Manteiga a 200, que lhe 
entreguei. 



9> 13 55 



Primeira V.^^ do B,^ Hercules O/ a Vários 

11.* 139/900 a saber; 

R.' 73/900 melai 
66/000 papel 

139/900 por despesa da amar- 



96/000 



196/721 



192/000 



rayao; o soldadas. 
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S5. 



Porto 13 de Fevereiro de 1826. 



21. 



25. 



21. 

20. 



23^ 



25. 
12. 
23. 



24. 
25. 



18. 
31. 



(Primeira Triagem do fí.'" Hercuki O.^ a Farioi) 
A Jos^ Marques : 

peio Uol du dcspeza, que pagou com a amarra- 
çào , e desarmamento 

A^ Caixa: pelas soldadas do Cap/, e equipagem 



/o5e^ Marques D.^ ao Bergantim Hercules 

R.' 180^000 Lei, por J que lhe vendi do Cas- 
CO e apparelhosdo dito Bfrgantini 

' M 14 ?? ■ ' ■ 

Segunda f^.^^ do J3.« Hercules D.^ á Caixa 

R." 20^000 Lei, pelo premio de 2 g, que pa- 

guei á Couipanhia Concórdia pelo 

stígiiro de 1:000J[ sobre os nieus | 
do Casco e apparelbos do Bcrgan* 
lim na viagem a Vianna e volta . . . 

■ n 15 »i — ^-^— — — — 

Vários D.^^^á Primeira V.'*^ do B.*» Hercules 

R." 332j:480 Lei, pelo frete das fazendas, que se- 

' " te Berg."' trouxe de Lisboa, a saber : 

Caixa : por vários fretes recebidos. , , « • . 

Manoel da Silva: 

pelo frelc de 5 Pipas de óleo a 2^^000 

Interessados no B.^ Hercules D.*»* á Caixa 

R.* 2j|f520 metal, por despeza paga aoCordoei- 
— " ro Joào Loureiro 

■■ ■ 99 17 99 ■ 

Custodio José' Dias D.^ a Letras a pagar 

. (Continua) 



66/000 



66/000 



90/000 



10/000 



186/200 
5/000 



191/200 



7/900 
132/000 



139/900 



20/000 



372/480 
10/000 



382/430 



2/Õ20 



8» 



For lo 17 de Fevereiro dt 1826. 



26. 





(Cuttodio José Dia$ D.' a Lelrat a pagar) 








11.' 303/368 motal, seu saque o favor de Ma- 








uoil Stíveiluo, pagável para 8 de 

JVlarço •• 


303/368 




" ""R 11 . . 




25 


Caixa D/ a Figo em socied^ com X»» Teixeira 






22. 


R.« SGláfOOO Lei, por 290 (gf que vendi a 900 
11 10 11 


130/800 


261/000 


12. 


Manoel da Silva D.* á Caixa Filial do Banco 






30. 


H." 2004^000 Lei^ por um clieque para me abo- 
nar em conta. ..... .^ 


100;;Í000 


200/000 


27. 


Diogo Bell ^Ic D.^ a Vários 








R.* 218á'925 Lei, valor do £ 5ôm17w6 a cambio 
de 61 ^, saldo daquelb conta, 
a saber : 






31. 


A Leiras a pagar: 

seu saque á ordem de Manoel Pires, pagável a 
2 de Maio por £ 40 a dito cambio 


78/400 
30/800 


156/975 
61/950 


^. 


A Diogo Bell: 

por £ 155)17«6 que manda oppllcar para paga- 
mento do vinho ••.•••••• 








109/200 


218/92.^ 


27. 


Diogo Bell ^U D.^ à Ganhos e Perdas 






"86. 


•R/ 7^54 a saber: 

R.« 3/654 melai 
4/200 papel 








7/854 dlHerença de cambio a 
meu féivor 


4/200 


7/854 
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87. 



Pvrto 20 de Fevereiro de 18S6. 



20. 



S2 



26 
22. 



24. 
«6, 






» Teixeira «/« Z>.< a Joaq.'^ Teixeira *lc 

]BQf$òOO Lei, por metade das 290 @f de Fi- 
go vendido no diu lâ.. . .« ...... 



Figo em socied.* com J."» Teixeira D.* a Parios' 

«.• 29/000 Lei, liicro que4«ixarain a< 290 ^ 
= de Figo. 

Â Ganhos e Perdas : pela minha metade 

A Joaquim Teixeira 'U : por sua dita 



1» 22 w 



65/400 



130/500 



7/600 
7/200 



14/500 
14/500 



1 



29/000 



Interessados no B."* Hercules D."» á Caixa 

R.* 3/600 metal, que paguei ao CTontramfglre 

' =^ poliis tiius rações, e de 2 moços que 

estiv«rau) a bordo.. 



4. 
«5. 

10. 



25. 
30. 



ii 

25. 



w 24 »» 



Casas na Rua Formosa D."»» a Vários 

|{.* 521/120 Lei, por uma morada qon jnandei 

■^===- construir em utn dos Ciiàos, que 

possuu na dita Rua. 

A Terreno na Rua Formosa : por um dos Cliào- 

A' Caixa: 

pela construcçâo de uma morada de 2 andares. . 

A Rebate de Papel moeda : a 20 ° 



» 25 



Caixa D.* á Caixa Filial do Banco 

R.* 600/000 Lei, que retirei por um cheque. 



» 26 



António de Azevedo Pinto D.» á Caixa 

(Continua) 



3/600 



125/000 
135/600 



260/600 



300/000 



250/000 

244/000 
27/120 



521/120 



600/000 
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Porto 26 de Fevereiro de 18S6. 



Ô8. 



11. 



(António de jí%evedo Pinto D,* á Caixa) 

11/ 300/000 metal, que Ilie remelti para si- 

' gnaes e despezas de 40 Pipas de 

Viiilio, que lhe mando comprar na 

próxima Feira .' . . . 



« 27 M 



Gflítoí dt Casa D.^ á Caixa 

F{." 24^000 metal, que tirei para minlias des- 



pezas 



9) 28 19 



8. 



33. 
32. 



Vários Z)/»» á Caiara 
R.* 199/921 a saber: 



R.* 101/721 metal 
98/200 papel 

199/921 pelos seguintes desem- 



boUos, a saber: 



Gastos do Negocio: 

portes de carias, e despeza miúda 

Letras a pagar : pela de Diogo Bell vencida hoje 



Março 2. 



Aduela de Memel D.^ a João Lubeck ^Ic 

R.* 800/000 Lei, pela importância de 

= 1200 aduelas de pipa 
600 d." de l 
400 d." de \ 
carregadas de minha conta em o 
Navio Jounnn, Capitão Daniel Ma- 
thias, no imporle de B. marcos 2:500 
a cambio de 40 



300/000 



24/000 



98/200 



400/000 



3/SOO 
196/721 



199/921 



800/000 



N 



«9. 



92 
Porto 3 de Março de 1826. 

Joaquim Teixeira ^l^ JD/ á Caixa 

K.' é?i$000 metal, que lhe paguei por conta .. 
Arcos de Ferro />.♦"» a Diogo Bell ^Ic 

R.' 80J'000 Lei, valor de £ 20 a cambio de60, 
=======^ iinporliincia de 1:000 urcos, <jiie car- 
regou de "7c no Bergantim Tt»jo . . 

n 7 » 

Interessados no B,*^ Hercules D.^"* 
a Manoel Luiz Monteiro 

11.* 7^200 metal, pelo custo do Passaporte do 

= dito Berganliuí para a Viagem, que 

vai fazer 

„ 8 n 

José' Marques Dj á Caixa 

R." 40J^000 metal, que llie entreguei para des- 
^======' pezas do Bergantiu) 

Letras a pagar D/"» á Caixa 

R.» 303/368 metal, pela Letra de Custodio Jo- 
' sé Dias , vencida hoje 

w 10 » 

Interessados no J3.»» Hercules X)/"» 
a José'' Marques 

R." 52/400 metal, importe de mantimentos pn- 
ra o Bergantim 

„ 12 5J 

Aduela Dj á Caixa 

R.' 54/000 Lei , frete da madeira pelo Navio 
Joanna 



20. 
25. 



33^ 
27. 



24. 

91 



21. 
25. 



31L 
25. 



24. 
21. 



33^ 
25. 



48/000 



40/000 



303/368 



52/400 



27/000 



54/000 
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Porio IS de Março de 1826. 



30. 



24. 



Interessados no B,^ Hercules D,^'^ 
a Manoel da Silva 

R.' 9U200 a saber: 



U.' 67^^00 metal 
24/000 papel 

9i (|Í900 pelos seguintes géneros, 



que Ibo comprei para uso doBergan* 

tiin , a saber: 
a peças de cabo com 6 q.*' a 8/000. . 48/0( 
3 d." de lona 14/400. . 43/200 



5. 
12. 



24. 
8. 



3L 
17. 



Fartos D.^^ a Fartos 
R.' 20/240 a saber : 

II.' 20/000 papel 
240 melai 

20/240 por 2 Bilhetes da Lofe- 

ria da Misericórdia do Lisboa n.'"ô428 
— 9430 em que sou líileressado com 
Manoel da Silva, a saber: 

Bilhetes de Loteria: pela rainha metade 

Manoel da Silva : pela sua metade 

jii Manoel Luiz Monteiro: pelo custo dos Bilhetes 
^ Gastos do Negocio : pelo porte da carta 



M 16 w 



Letras para receber D.e a Jos^ da Silva Dias 

R.' 165/720 a saber; 

==^ ( Continua) 



24/000 



24/000 



91/200 



10/000 



10/120 
10/120 



20/000 



20/240 



20/000 



20/000 
/240 



20/240 
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31. 



Porio 16 de Março de 1826. 



£5. 



9. 



(Leiras para receber D* a José da Siloa Dias) 

U.« 107^800 papol 
57/920 melai 

165JÍ720 por uma Letra, que me remellpii 
^======^ por salJo de conta sobro Marcos 

José Fernandes, a vencer a 31 des- 
te mcz 



18 



Arcos de Ferro D.^^ á Caixa 



24. 
£5. 



r: 1 



Lei, frete de 1:000 arcos vindos pe- 
lo Tejo 



19 9) 



Jose Loureiro D.^ a António d* Azevedo Pinto 

li/ 96/000 metal, dinheiro que recebeu deste 

— ==■ em signal da compra de 20 Pipas 

de Vinho da 1.* qualidade, justas 

por minha conta a 40/000 



107/800 



' 



Interessados no jB."» Hercules D.^^ á Caixa 

R.« 7/430 metal, pelos Despachos da sahida do 
=^ Bergantim 



99 21 9t 



Vários D.^^ a Jose Marques 



R.' 



a saoer : 



R. 



50/000 metal 
15/000 papel 



65/000 pelas despezas seguin- 
tes com o Bergantim Hercules se- 
gundo as contas que hoje me entre- 
gou, a saber: 

(Continua) 



165/720 



10/000 



96/000 



7/43Ò 



9b 





Por/o 21 <fe JWarjro de 1826. 




32. 




(Fariot D.*" o 7o»<J Marqtieã) 






«3. 


Primeira friagem do Bergantim Hercules : 


15/000 


49/300 


94. 


Interessados no Bet^gantim Hercules: 


à% 1 


ciitâs iio''iir>i uor saliiciu ..«...>•••••..••.>..>.. 




15á'800 


21. 








15/000 


«5/000 


33. 


Arcos de Ferro D J"^ á Caixa 






25. 


H." 37^925 a saber: 

R." 31/7^5 metal 
16,â:'200 papel 

37J;'9í:ió pclasdospciasspguinlfs: 








Direitos di; 1000 arcos pelo Tejo.. 35<|'9<25 
Carreto dos mesmos • 2^000 


16/200 








16/200 


37/925 


24. 


Interessados no B.^ Hercules Dj^ á Caixa 






2ô. 


li." 15/480 dcspoztt da sabida do Barro barra 




15/480 




11 ?l 11 




17. 


José àa Silva Dias D.' a Farios 

R.' 167^388 a saber: 

R.' 107|'800 pap«l 
59,^588 melai 

167j|^.^38 principal e despezasdo 

Proieslo da Letra sobre Marcos José 
Fernandes, a saber: 






31. 


A Letras a receber : principal da Letra 


107/800 


165/720 


34, 


A'' Caixa : cnslo do Protesto 




/840 
/828 


16. 


A CommissÔeS : pela quo me pertence a | por §. . 




107/800 


167/333 
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33. 


Porto 31 de Março de 1826. 






8. 
34. 


Gastos do Negocio !>.«"» a Caixa 

R.' 4/520 niptal, por despeza» miúdas durante 




4/520 




Jk^^t 1 • 


35. 
» 


Cunha ^ Soares ^Is D.^ a Cunha ^ Soares ^Ic 

R.« 5:000/000 Lei, que por Escrilura desla da- 

dro da Cunha para fundo da So- 
ciedade, que ajiislainos cnlre am- 
bos, e de que elle será gffenle 
com obrigação de me dar conlas 
de 3 em 3 uiezos, e coui as mais 
condições conslanttís da Kscrilura 


2:500/000 


5:000/000 




Farios D,^^ a Interessados no B.^ Hercules 
11. ■ 195^:630 a saber: 

R.» 171 1^630 metal 
24j:000 papel 

195^630 que lenho desembol- 
sado p.lo:» ditos Interessados aquém 
hoje dei conta, a saber: 
11." 91/200 por 2 peças de cabo e 
3 de lona, compradas 
a Manoel da Silva em 
13 de Março 
104/430 coáleio do Bergantim 
até á sabida 


6/000 
3/000 

15/000 




12. 


195/630 de que toca a 
Manoel da Silva : pelos seus | 


48/907 
24/453 
65/270 
57/000 


SI. 


Jose^ Marques : 1 


23. 
20. 


Segunda V.^ do B.^ Hercules : f de 104/430 
Bergantim Hercules: d.*' de 91/200 


24. 


24/000 


195/630 
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Porlo í.' de Abril de 1826. 



34. 



36. 


Cunha ^ Soares 'k D.* á Caixa 






34. 


11.' 300,1^000 Lei, qne entreguei a meu sócio 


150/000 


300/000 




n «^ - 


34 


Caixa D.^ a Capital 






1. 


li.' 400^000 Lei, que recebi de João Thoodo- 
■ 8Ío, como 1 e^lam(MUeiro da ininha 
Madrinha D. iVIaria da Nativida- 
de, |)olo Legado que ella me dei- 
xou em seu Testainenlo • 


200/000 


400/000 






23. 


Primeira V.'"* do B.'" Hercules D.' a Vários 

U: 24*/060 a saber: 

R.» 133/060 metal 
111/000 papel 

244/060 pelo Rebato de Pa- 








pel, ti lucro que a viagem deixou; 




10. 


A Rebate de Papel moeda: pelo, a 15§, em. 


148/400 


22/260 


26. 


A Ganhos e Perdas * oor saldo 


111/000 


221/800 








259/400 


244/060 


35. 


Cunha ^ Soares "Ic D.* a Vários 
R." 3:072/200 a saber: 

R.' 1:167/000 papel 
1:905/200 metal 

3:072/200 pelos géneros se- 

giiinles, que ajustei com meu só- 
cio Cunha, e llie entreguei por 
conta do fundo da nossa Sociedade. 






9. 


A Ferro : por 900 Barras com 134 q.** a 6/600 

( Continua) 


445/400 


891/000 



35. 
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Porto 13 de Mril de 1826, 



14. 
29. 



(Cunha If Soara D,^ a f^ariot , vem de traz), . 

J jézeite: por 6 pipas com 123 almudes a 6^^000 

A Manteiga : por 53 Barris com 105 ^ 

A Cascos: por 80 de pipa,. 

10 de meia. . 

8 de quarlo 



. a 9;|:000 720^000 

. 3^600 36^000 

l|500 12^000 



9. 
14. 
13^ 
34. 



9. 
14. 
13. 
S6. 



35. 



fiarias D.^^ á Caixa 

R." 12(^920 melai, pela despeza de safar do Ar- 

mazein , niedir, c pezar os géneros, 

que entreguei hoje a Cunha & Soares. 

Ferro : por 900 barras a 10 reis 

Azeite : 6 pipas a 300 

Manteiga : 53 barria a 40 



445/400 
337/600 

384/000 



1:167/000 



891/000 
738/000 
675/200 

768/000 



3:072/200 



Vários Dj"* a Ganhos e Perdas 

R." 358/250 a saber : 

R.* 227/250 melai 
131/000 papel 

358/250 lucro nas seg.*** contas: 

Ferro 

Azeite 

Manteiga 



n 15 » 



Cunha ^ Soares 'U Dj a Berg.^ Hercules 

(ContinuaJ 



9/000 
1/800 



43/400 
87/600 



12/920 



131/000 



69/000 
123/360 
165/890 



358/250 



99 



Porto 16 de Mril de 1836. 



36. 



20. 
«6. 



36. 
n 



11. 

34. 



34. 
23. 



(Cunha ^ Soares "/c !).• a Bergantim Hercules) 

U.» 1:050^^000 Lei, pelos meus f do dito Bcr- 
■ ' ganlim, que por ajusle feito com 
meu Sócio Cunha ficnm desde 
hoje pertencendo á Sociedade com 
os lucros ou perdas da viagem 
pendenle 



Bergantim Hercules jD/ a Ganhos e Perdas 
ll.« 151^440 a saber: 

R.« 124|'400 papel 
27^0-10 metal ^ 

151 j^440 lucro, que deixou o B." 



17 



João de Deus M.' D.« a Dote de m.« Mulher 

11.' 6:000^000 Lei , pelo Dole que por Escritura 
• lavrada em 12 do corrente nas 

Notas do Tabelliao Felisberto de 
Noronha, ajustamos ser o do meu 
casamento com a Senhora D. Ma- 
ria Ignacia de Jesus, que hoje rea- 
lisamos na Igreja de Santa JMari- 
iiha deVilIa Nova de Gaya : sen- 
do o dito Dote constiluido cm 
uma Quinta na Freguezia deLor- 
delo, no valor de 2:000^000, c 
em dinheiro 4:000/000... Tudo 



Gastos de Casa D:^^ á Caixa 

li.* 150^^000 inetal, que tirei para despezas . 
?i 20 w 



Caixa D.^ á Segunda P\^'^ do £."* Hercules 

( Continua) 
O 



525/000 



1:050/000 



124/400 151/440 



3:000/000 



6:000/000 



150/000 



37. 



100 
Porto 20 de jibril de 18£6. 



10. 
34. 



^9. 
9 



29. 

Íi4. 



18. 
34. 



(Caixa ÍJ,^ á Segunda Viagem do B*'" Ihrtuki) 
R.' 85<g^g70 a saber : 

K." 75^Q70 metal 
IO15JOOO papeJ 

85^^70 que recebi pelas dcipe- 



za!> feiías rorn os | do dito Bergan- 
tim, inclusive O premio do Seguro.. 



22 



Rebate de Papel moeda D.*^ á Caixa 
U." 48/000 melai , pelo a 12 | 



9? 24 55 



Vinho Z)/ a José Loureiro 

R.* 800;|t>00 Lei , por ^ Pipas, que vonden ao 
~ ine4i Cf>M>mi$ãaj-io António de A*e* 

vedo Pinto, e hoje recebi pelo Bar- 
co do Arraes Francisco Monteiro, 
a 



P^^inho D.^ á Caixa 
U." 131/200 a saber : 

R.« 100/000 metal 
31/200 papel 

13lcg200 despeza com as 20 pi- 
' pas de vinho: 

Frete ao Arraes Francisco Monteiro.. 

Direitos Entre os Rios 8/200 

Direitos antigos e Imposições novas.. 80/000 



10/000 



400/000 



1/200 



S5/270 



48/000 



800/000 



26 



31/200 



131/200 



Custodio Josc Dias J)/ a Caixa 



( Continua) 



Porto 9& de Mrll de 183C; 



ao#. 



£9. 



((Juiladlio Joié Diat D ^ á Caixa) 

R.* 400J^000 L«i, qiie lhe paguei por conta do 
' que llje devo r^ 



9) 28 » 



âÔO^^OOO 400/000 



fiarias D.^ a António de Azevedo Pinto 

U.' 55^:700 a >al>er; 

R/ 49/700 metal 
6/000 papel 

Õ5/700 despczas» que avisa ter 



feiio com as 20 pipas compradas a 
José Loureiro. A saber: 

Jose"^ Loureiro : 

pelo Suhhídio Litlerario a 340, e Contribuição 
das Est railas a £00 r , 



32. 



29. 
ti 



8. 
34u 



Painho : 

Carretos da Ade^ça para o Cães ...... 30/000 

Direitos das pedras por minba conta e 
do Arraes, a quem não os abati no 
frrle por esquecimeuto-.^P.el 1/800 4/800 
Com missão de compra e remessa 10/000 



4/200 



10/900 



Vinho JD.* a Cascoê 

R.* 180/000 por 20 de pipa, que occupeí com 
• o Hnho comprado a J. Loureiro» . 



9» 30 99 



Gastos do Negocio D.^^ á Caixa 

R.' 3/940 metal, em portes de carta» e dcspeza 
— miúda 



6/000 



44/800 



Ô5JÍ700 



90/000 



180/000 



3/940 



39. 



Portou de Maio de 1826. 



31. 
34. 



g8. 
36. 



36. 
34. 



Letras a pagar D^^ á Caixa 

K." 156|975 L(M, pola Leira de Diogo Bell 
' vencida hoje 



Quinta em Lordelo do Dote de m.^ Mulher D.^ 
a João de Deus Martins 

II.' 2:000/000 Lei, pelo valor da dita Qttinfn 

. segundo a esliniaçào ajustada \\u 

Kscritura Dotal, de que hoje lo- 

inci Posse 



RendimJ^ do Dote de m.« Mulher D.^ á Caixa 

K.* 6/400 metal, pela dcspeza do Acto da Pos- 
== se, que hoje tomei 



9 



£^ António de Azevedo Pinto D.^ á Caixa 

34. R.» 12/000 Lei, qtie por Vo paguei a Fr. José 
•===== de N. Senhora das Dores 



29. 
34. 



12 « 



35. 
29. 



29. 
34. 



Vinho D.^ á Caixa 

R." 140/000 Lei, por uma Pipa de Agua-arden« 
' te para lotar os vinhos ; 



14 w 



Cunha ^ Soares ^Ic Dj a Cascos 

R." 144/000 Lei , por 16 de pipa , que entre- 
' guei por conta 



17 



Vinlio D.* á Caixa 

R.' 27/950 melai, que paguei ao Feitor do Ar- 

mazem dos Vinhos por um Rol de 

trabalho dos matulas, rebatiçõcs&c. 



156^975 



1:000/000 



2:000/000 



6/000 



72/000 



12/000 



140/000 



144/000 



27/950 



103 



Porlo 19 de Maio de 1826. 



40. 



8. 

10. 

34. 



3b, 
10. 



35. 

34. 



6^ 
34. 



24. 



35. 



Fartos D/"» á Caixa 

R.' 200/000 metal, pelos seguintes desemboUos 

Gastos do Negocio: 

por 6 inozos de ordenado ao meu Caixeiro, ven« 



eido no l.' do tncz 

Rebate de Papel moeda 



a 10 



em 



__«__ . 55 24 55 ——-——--—-—-—— 

Cunha ^ Soares 'Ic i)/ a Rebate de P.'^ moeda 

R." 344'840, qne lhos carrego para reduzir á Lei 

r- ' a importância dosgonpro-*, que lhes 

teulio entregado , a 10 § 

■ 51 -— -^----— .-———— 

Cunha ^ Soares ^Ic D/ á Caixa 

R." 394/960 Lei, que entreguei a meu Sócio 
- para completo do fundo, que te- 
nho naquella Sociedade % . . . 

, 55 31 55 

Gastos do Negocio D,^^ á. Caixa 

R." 1/930 metal, portes de cartas, e dcspcza 
^^ miúda do Escritório 

■ Junho 4. ' 
João Lubeck "^íc D* a Manoel Luiz Monteiro 

R.' 160/000 Lei, que lhe remetti em Letra, que 

saquei sobre Manoel Luiz Monlei- 

ro, equivalendo B. marcos 500 a 
cambio de 40 

• 55 7 55 : - 

Cunha ^- Soares '^/l />.* a Vários 

Vi* 3:090/000 Lei, pelos géneros seguintes, que 
================= lho vendi. (CòntiniiaJ 



500/000 



500/000 



150/000 

50/000 

200/000 



388/100 



38/810 



197/600 



394/9G0 



IM 



41. 



Por lo 7 de Junho de 1806* 



33. 



35. 
33. 



33. 
34. 



(Cunha l( Soares ^U D* a Farios) 

A Ftnho: 

por 33 I Pipas a SOJ^ a 3 & 6 mez^s, e por con- 
sequência pagável para SelcMiibio 7.. l:340<jSí000 
Dezembro 7.. I:340p00 



jd Aduela : pela madeira seguinte a £ & 4 mozes : 

600 adu<*Usde pipa a 550^") . « ,y anf^wn^n 

300 d." deíulia 33oK^f;^ , J" ' g^gSS 
200 d." de queria 110;^>^"^- 7. . 205/000 



1:340/000 



Í204/800 



l;544,5gf800 



Cunha ^ Soares ^Ic Dj a Arcos de Ferro 
!l.« 48/000 Lei , por 400 arcos a 120 



99 9 » 



29. 
34. 



34 
30. 



Aduela D/ á Caixa 
R.' 193/730 a saber : 



U.' 93/730 melai 
95/000 papel 



193j:730 Direitos da madeira 
~ pelo Joanna 



« 12 « 



Finho D.^ á Caixa 

\\} ^l^lbO metal, que paguei aro Feitor doAr- 

=^ mazcm, a «aber : 
Rol do trabalho dos matulas na lotação 

e entrega 19/750 

Aluguer de armazém de 35 pipas a 800 



w 15 



Caixa D,^ á Caixa Filial do Banco 

R/ 200/000 Lei, que mandei buscar por um 
==^====== cheque. 



2:630/000 



410/000 



3:090/001) 



43/000 



95/000 



100/000 



193/730 



47/750 



200/000 



lOô 



Pório \b de Junhú de 189Ç. 



4C. 



ey. 



33. 
34. 



34. 
32. 



10. 
34. 



Cascos />/"» a fiarias 
II.» 046^800 a saber : 



R.' ^98^400 papol 
318^400 iiieUl 



è46^800 p<)lo cuslo de 90 cas- 



cos d ti p^[>a , que <> Tanoeiro Jost* 
du JViolIa irie participa ter aprom- 
plado, a saber: 
^ aduela: por 600 aduelas de pipa, qiiccnslararn 

^ j4rcos dt Ferro : por 600 arcos 

A' Caixa : pelo feitio a l^DOO reis 



« 19 » 



Caixa D.^ a António de Azevedo Pinto 

R.* 160^300 metal, que me remei leu por ajuste 
'' de contas 



99 23 »9 



28. Companhia Geral do Alto Douro £>.* 



3b. 



8. 
34. 



34. 
27. 



Rebate de Papel moeda D»« é Caixa 

R.» 7^800 melai, pelo, a 13 g, em 



99 26 99 



a Cunlia ^ Soares ^^It 

R.' 1:320 JfíKH) Lei , ciija obriçm^So traspassei á 
Sociedade porá 17 do J^ilbo. » . . 



30 99 



Gastos do Negocio 25.'"» á Caixa 

R.' gJ ^èOO ineial, pDttrs detmrifrs edcsp.*n)iuda 



Caixa D.^ a Diogo Bell 



( Continua) 






lao^-OGO 



380/000 

re^-soo 

90/000 



228/400 



546/300 



160/300 



60/000 



7/800 



660/000 



1:320/000 
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43. 



Porto 30 de Junho de 1826. 





(Caixa D.* a Diogo Bell) 

R.' 240/000 Loi, valor de £60 a cambio de 60, 
meu saque a 60 d/d, oíduiii de Sa- 
muel Klins, valor rccubido de José 
Manoel du Freitas 


120/000 


240/000 






29. 


Farios D.^ a Rebate de Papel moeda 

U.» 13^390 mela!, polo rebate de 103jf a 13 § 
- nas seguiittes contas: 

ri7iho , 


100/000 
3/000 


13/000 
/390 


33. 


Arcos de Ferro 


10. 




103/000 


13/390 


26. 
S9. 


Ganhos e Perdas D/»» a Vários 
R.' 67^015 a saber: 

R.' 34^215 melai 
32/800 papel 

67/015 pfrjuizo, que deixam as 
■ • seguintes contas. 

A Vinho 


31/000 
1/8W) 


63/500 
3/515 


33. 


A Arcos de Ferro 








31/800 


67/015 


8. 
» 


Gastos do Negocio ^Iv JD/ a Gastos do Neg/^ ^In 

H.» 50/000 metal, que devo ao meu Caixeiro 
pelo saliario de 2 mezes decorridos 




50/000 


S6. 


Ganhos e Perdas Z)."» a Vários 

R.' 440/560 luetal, pelo saldo das seg.*" contas. 

(Continua) 
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Porto 30 de Junho de 1836. 



44. 





(Ganhos e Perdas D.*^ a Farios) 






11. 


A Gastos de Casa 




198/000 


8. 


já Gastos do Neaociò 




242/560 










440/560 




Fartos D,^^ a Ganhos e Perdas 








R.' 25/493 a saber: 








R.' 12^200 papel 
13/293 metal 








25/193 pelos saldos das seguin- 
tes contas: 






16. 


Juro , 


.3/200 
9/000 


6/665 
18/828 


16. 


Comtnissôes 






26. 


12/200 


25/493 


26. 


Ganhos e Perdas D.^^ a Rebate de P.^^ moeda 






10. 


R.* 4eSf 190 metal , saldo desta conta 


184/600 


4/190 












26. 


Ganhos e Perdas D."" a Capital 






1. 


II.' 219jg'692 a saber: 

R.* 120/400 papel 
99/292 metal 


• 






219/692 lucro desde 31 de De- 
zembro até hoje.... 


120/400 


219/692 











A^ÂQ)i 
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D 



F 
G 
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Aduela 33 

Aiiloiiio dl» Azevedo Pinto 32 

A rcos dtí Ferro 33 
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Bergantim Hercules 20 

Bilhelcs de Loleria 5 

Capital 1 

Caixa 2 25 34 

Caias na Rua da Alegria 3 

Casal de Jos^é Ferreira 15 

Casas na Rua Formosa »^ 4 

Custodio José Dias. 18 

Companhia Gerai do Alto Douro 28 

^ Cascos. . r 29 

Caixa Filial do Banco 30 

Cunha & Soares */3 35 

Cunha & Soares ^Ic d 

Cunha & Soares */l » 

Commisi>ões 16 

Chapeos * , 19 

Chapeos de Cublodío José Dias 18 

Diogo Bell 27 

Diogo Bell "/c „ 

Dote de minha Mulher 36 

Dividas mal paradas 30 

Domingos Soares 7 

Figo em sociedade com Joaquim Teixeira 22 

Ferro , 9 

Gastos de Casa 11 . 

Gastos do Negocio 8 

Ganhos e Perdas 26 

José Loureiro .* 9 

José da Silva Dias 17 

Joaquim Teixeira Vs 22 
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Joaquim Teixeira */c 90 

José Marques. . , ^i 

João de Deus Martins 3G 

João Lubei^k °/c 32 

João José Pereira. 6 

Joào José Pinlo ^ » 

José Ferreira » 15 

Juro. IG 

Interessados no Bergantim Hercules 2^ 

Xi Letras a pagar 31 

Letras a receber » 

M Mobilia de Casa 6 

Manoel da Silva 12 

Manoel Luiz Monteiro. 24 

Manteiga 13 

Manteiga consignada a José da Silva Dias 17 

N (D.) Narciza Soares 7 

Q Quinta em Lordeilo 23 

R Rebate de Papel moeda 10 

[iendimcnto das Casas na Rua da Alegria 3 

Rendimento do Dote de mínba Mulher 36 

T Terreno na Rua Formosa » • . . 4 

V (1.*) Viagem do Bergantim Hercules 23 

(2.*) Viagem do Bergantim Hercules « 

Vinho 29 



Capital 
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1--^ - 

1825 
Oiit/ 3 
Dez. 31 
1826 
Mn. ò 
J/ 30 



l 
13 

34 
44 



De Faríog: pela mioba Legitima aialerna... 
De Ganhos e Perdas: 



Da Caixa: Legado de D. Maria da Natividade 
De Gdlnhos e Perdas: 



26 

34 

26 



1 — f 

4:30UO00 
97j^6U0 

800/000 
120jà;400 



8:609 1:000 
178^384 

400 1[ 000 



114 
Caixa 



1825 




O.it.* ,1 


1 


Kov. 12 


4 


» J8 


5 


« 36 


6 


Dez. 2 


7 


« 7 


9 


» 9 


99 


» 16 


IO 


« 19 


11 


» 20 


« 


.; 23 


13 



yí Capital : recebido em minha Le;^ilima 

Â Manteiga: por 10 Barria com 640 U 

A Ckap,^ de Cmt^J.^Diag: prodiiclo do 10 Cx.' 
A Rendimcjito das Casas na Rua da Alegria: 

A Chajyeos de Cusl-odio José Dias: 

yi J,^ Ferreira : remessa polo Kstafela de Viana 
A Figo em sociedade com Joaquim Teixeira: 
A Joaquim Teixeira ^h: pelo saldo de "/c , . . . 
A Figo em sociedade com Joaquim Teixeira: 

A A%eile : por 3 pipas , que vendi 

A José Ferreira: recebido pelo Estatela 




1:774^000 

641^000 

189/000 

1105á:6OO 



25/000 
67/600 

187/4i)0 



^:870/200 



3:548/001 

1^8/001 

378/001 

19/QO 

211/201 
500/00 

50/001 
135/001 

50/001 
375/00{ 
175/731 



5:570/1 a 
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5» 

19 

7 

n 

8 

9 

10 

W 

n 

11 

13 



De Gastos do Neg*: por miudezas p.* o Escritório 
iJc Ferro: pelo qii€ comprei a Manoel da S.* 
/Jc Rebate de Papel moeda: pela venda de... 

De Gastos de Casa : . . . .' 

De t^arios : pelo carreio do ferro, manU% e azeite 
De Gastos do Negocio: por despezas miúdas.. 
De João José Pinto: empréstimo por 2 mezos 
De José Ferreira: por4Cx.'**d'Assucar cdesp." 

De Gastos de Casa : 

De Manteiga consignada a José da S,*" Dias : 
De Chap.^de Cust^J.^ Dias: carreto de 10 Cx." 
De Domingos Soares : por conta do que lhe devo 
De Cust*J,^ Dias • V© a fovor de J.* Constâncio 
De Idem: aluguer da saia emq estiverâo os chap." 
De Vários: carreio de 20 Caixões de chapeoa 

De Gastos do Negocia: despezas mitidiís 

Do B.'" Hercules: custo do casco e apparelhos 

De Idem : despeza da Posse 

De José Marques: para despezas do navio. . . . 
De Figo em sociedade com Joaquitn Teixeira: 

De José Ferreira : pela venda de 

De Casas na Rua d' Alegria : i m p .** d o 3 .* a n d a r 
De Rendimento das Casca da Rua d' Alegria: 
De Vários: aluguer da sala cm q estiverâo os chap. 
Da Primjn F.^do B.» Hercules: por manlim,*°' 
De Rebate de Papel moeda: pela venda de. 
Da Prim. T.*" do B."" Hercules: ao Contra m.« 

De Idem : a pilotagem por saliida 

Por saldo que passa a fl 



8 

9 

10 

11 

8 

6 

15 

n 

17 
18 

7 
18 



8 
20 

59 

21 

22 
2 
3 



23 
10 
23 

55 

2Ô 



98/000 
200/000 



600/000 
3;}2/400 



655/600 
9/600 

leoiáíooo 

133/200 
2/400 



479/000 



^2:870/200 



6/520 

196/000 

25/000 

14/400 

8/800 

2/520 

1:200/000 

668/780 

24/000 

2/400 

18/000 

30/000 

40/000 

1/200 

36/000 

3/250 

1:314/480 

12/800 

57/600 

320/000 

26/640 

122|'400 

4/800 

4|:800 

]12|890 

3()l00O 

15^1720 

12/500 

1:268/630 

5:570/ i;m 
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3. 




' Casas na Rua da Alegria 








1825 
Out. 3 
Dez. 13 


1 
10 


A Capital: por uma morada de dous andares 
/1 Caixa : pelo ítiiporle de oulro andar 

• 


i 

2 


1:200/000 


2:400/000 
122/400 

i 






RendimJ^ das Casas na Rua d^Aleyria 








182Ô 
Diz. 13 
» 31 


10 
17 


A Caixa: pela Drcima do corrente armo 

^4 Ganhos c Pcrdat : ...».••».» 


2 
26 


2/400 
8/200 


41800 

ltí/ò20 








10/600 


21/320 






^ 
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í 
























1825 
Nov. 26 


6 
15 


Dq C*íiiiV(i .' aliififuer dç doua iriczes .•.,..... . 


iO 


10;^600 


.19/200 

2/120 


Dez. 31 


De Rebate de Pupel rnoedu: 








10/600 


21/320 









118 
Terreno na Rua Formosa 



1825 
Oiil. 3 


1 


/4 Capital: por doiii chão* que recebi em .... 
A Yano9,: peU« lamas iiD^Hitàtas ivoj» me^uios 

■ 


1 


85/000 


330^000 
1 70/000 

4 






Casas na Rua Formosa 








18S6 
Fev. 24 


27 


A Fariot: por uma morada) q mandei construir 




260/600 


521^^120 
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1826 
Fcv. 24 



27 



De Ca$at na Buo Formoia : ? alor do cbâo. . . 



125/000 



2Õ0JÍ000 



I II 



130 
Mobília de Casa 



1825 
Oui. 3 


l 


A Capital: por vários trastes e alfaias 


1 


322/000 


644/000 

4 






Bilhetes de Loieria 








mm 

M." 15 

» 


30 


A Farios: melado em dous Números. .' 




10;j8fOOO 


10/120 



121 



1826 
Jan. 11 
» 23 


19 
21 


Da Caixa • por iimn Pap«*leira nnliga 

De T^uvitíZi uor* uuj Ilcloio dõ sula. • • . • 


2õ 


10^000 

3o;|ooo 


20^000 

6oJ:ooo 




















... 


• 




ir 





I'á4 
João José Pereira 



1825 
Oi)t. 3 


1 


A Capital: próprio e juro vencido por Escritura 

/ 


1 


840j|000 


1 ^ 

1:680/000 




«éOjjíOOO 


l:680iá:000, 




-;v; :.'■. /■ 




1 






João José Pinto 








J825 
Oul. 31 


5 


A Caixa : por enipresUjiio a pagar em 2 inexes 


s 


(500^000 


1:^00^000 









189 



18@õ 
Dez, :)0 

I8â6 
Jan. 31 



14 

32 



Da Caixa: juro incluído no debito em frete. . 
Da n : em pagamento 



35 



80/000 
800/000 I 1:600/000 



840/000 II 1:680/000 



1835 
Dez. 30 



14 



Da Caixa: em pagamento 



35 



600/000 



1:200/000 



7, 



194 

Domingos Soares 



182Ô 
No». 14 


4 


^ Çai^a : por comU «.<...«....•..• 


Q 




30/000 










£). Narciza Soa? es 












. 




■ 





105 



1825 
Oul. 3 


9 


De Terreno na Rua Formosa : torna que lhe toca 


•i 


60^000 


lâOiíOOO 








' 




' 


1825 
Oul. 3 


2 


De Terreno na Rua Formou* : lorna quo Ibe locn 


4 


25/000 


50/000 



8/ 



126 
Gastos do Negocio 



.2 
3 
5 
6 



19 
ííJ3 
28 
33 
38 
40 
í^ 
42 
43 



/J CoKca: por papel , pennas, c vários luiudos 

Â 99 por dt*spezas rniudns ; . 

/1 Manteiga : cm presenlos. » . 

Â Caixa : \H>r despezas miúdas 

A n idem 



A Caixa: peíos Reis aos Officiars d^\lf.* &c. 

A n despeza míiida do moz passado.... 

A » dila neste mez. 

A 9» despeza miiida » . 

A n idem....... 

A 9t ordenado de 6 mezes ao Caixeiro.. 

A 99 despezas miúdas. 

A 99 ditas 

A Gattotdo Negocio ^In: ordenada iiâo pago 




9/OO0 
3.;|250 
li'440 



22^73(1 



4^520 
3/940 
lôO^OOO 
1/930 
«/560 
50/000 

242/80C 



1825 
Dez. 31 




128 



1825 




Oiii. 18 


2 


« 25 


3 


» 27 


M 


1826 




J.in. 19 


20 


F<!V. li 


24 


Ali. 12 


35 


ji » 


W 




^ 



Ferro 



. / CVi/arrt : imparf « di» 

y-/ Manoei da Silcn : rliJo de. . . . 
A Caixa i canelo» p.* oaniiaZiMii 

A 55 safari peznr, p conduzir o ferro 

A Manieiga : cmii iroco 

A Vmxa: carreto do 900 bar. a 10 

A Ganhou c Perdas 



barras q.*",/a/| 

suo! adTjiG 

1000150 



âoo 



30 



i4002n 



o '16 



IS 

25 
13 

26 



98j:ooo 

481/600 



96/000 
43/400 



719/000 



Jost Loureiro 



1826 
M.*^** 19 
Ab. 28 



A Ant.'' d^ Azevedo Pinto : sinal i\c 20 pip. de V." 
A Idem: pelo aubsidio lilter.* e conlr.*" d*eslradas 



32 

55 



;4.jjí'20O 



isd 



1826 


20 

;í4 


Da Cninp^ Geral do Alio. Douro. 

De Cunha òç òoans ""Ic 

desfalqiK'. , . / 


bHITflS 


q> 


íp* 


^28 


3734-600 ; 
44ô|400 ; 




Jan. 19 


5UC 
900 


70 
I3á 




M 


Ô474000 
a9ij|ooo 




1400 


'211 





7r9|'000 


1:438/200 














(de Lobrigas) 








1820 
Ab. 24 


37 


De fuinho: imp.**cle20pip. q vendi 


.'U ao 


Comiss." 


29 


400/000 

* 


800/000 



130 



IO. 



Rebate de Papel moeda 



J825 




Oiit. SO 


2 


Dez. 17 


11 


» 31 


15 


j> n , 


17 


1826 


— 


J\b. 22 


37 


M.* 19 


40 


J." 23 


42 



^ Caixa a 12 § 

^ " lô§ 

A Fariot: crerjilado a varias contas •. 20 | 

A Ganliui e Perda» 

A Caixa : pela venda de 12 1 

A » pela de 10 1 

A V peia de 1^ 





26 



34 

95 



200^^000 
200^000 
£20^^800 



620^800 



4004:000 
500/000 



960/000 



BI 



It). 



1825 
Nov. 4 

^y 18 
Dez. Ô 

f> 31 

li 95 



1826 

Fev. 2í 

Af>. 10 

M.* 24 

J.* 30 



4 

5 

8 

15 



27 
34 
40 
43 
44 



De José Ferreira . . i a 12 ^ 

De Chapeos de Cusiodio José Dias. ... 20 

De Idem .... ^ ... '. ?? 

Da Caixa 19 

De f^arios: debitado a varias contas.^. 20 



De Casas na fíva Fortnosn ....>..... a 90 § 
De Primeira friagem do /?." Hercules: 15 

De Cunha &; Soares '^Ic , . 10 

De f^arios: debitado a viiilío, e arcos de forro 
D^ Ganhos e Perdas .,,.,... ^ .......,,».. . 



4 
23 
35 

26 



2;5S:000 

10^000 

IJ^OOO 

212^:800 

385^000 



2/000 

2^200 

40^433 



6^jjg:800 



121/872 



135/600 
148/400 
388/400 
103/000 
1 



^7^120 
22/260 
38/840 
13/390 
4/190 



960/0^0 



105/800 



H. 



18S5 
Oul. 20 
Nov. 6 

y> Ql 
Dez. 19 

M â4 



(8Sf» 
Jan. IJ 
Fcv. 27 
Ab. 17 



19 

20 
36 



Gastos de Casa 

/# C\ii.ra: pura despezas ordinárias 

A 9» idom , ..,••».• ^ 

/^ Manteiga : por lun barril 

A Figo cm tocUdfidc com Joaquim Teixeira 

A Cama : para dt^spezas, « ^ % ^ ^ • « • • • 



A Caixa: para (^spezas 

A ^ n idtííii » 

A 9» idem i. . ^ « . . . 




198|ÔO0 



183 



1825 
Dei. 31 



16 



1826 
J." 30 



44 



D€ Ganhvs c l^t&tiSít x 



De Ganhoê 4 Ptrdm < 



il. 



7G^00 




12. 



1^ 

Manoel da Silva 



182Ô 




Dez. 12 


9 


» 31 


14 


1836 




Jan.^ S 


18 


» 7 


« 


n âl 


20 


« 23 


21 


Fov. 1.* 


23 


» lõ 


25 


« 19 


26 


M." J5 


30 


Ab- 1.° 


33 



A l^arios : pelos géneros, q lhe vendi p.* pagam/* 
A Caixa i por conta do que llie devo ........ 

A 59 idem.. ..•.,..... ». 

-^ A%eile>: pelo q^ue lhe vendi para pagamento 

/^ Io$é da Silva IMas: por uma ordem. 

A Mobilin de Casa> por um Relojo . . . . 

Ao B.^ Hercules: por \ do dilo Btírguniim. . . 
A^Prim.F."'^ do B. Hercules:, fr.* Jc § pj [). d'oJeo 
A Caixa Filial do Banco: por uui chf*qnr. . . . 
A f^arios^: metade em 2 BilluMes íIo Loteria.. 
A ItUcressadoM no^Bj^ Hercules: \ da despeza 



2õ 



17 
ô 

20 

30 
24 



295^:400 
300^000 

300/000 



25^:000 

180/000 

ô,|000 

lOO/OOO 

10/000 



13Õ 



1825 
Out. 35 

1836 
Jai). 13 
M.^' 13 



2 
19 

3a 



De Forios: ííd por te de ferro, raaateiga, e azeite 

De Cascos: imp/®dosq compra pagarem 3. mez. 
De lrUeressados.no BJ^ HcvcuUs: por va cios g^eiu 



£5 

24 



961/600 

564/000 
24/000 



12. 

2:973/200 
1:128/000 



IS. 



1S6 

Manteiga 



1825 
Out. 25 

Dez. 31 



Dez. 31 
1826 

Jan. 13 
« 27 

Fev. 3 

Ab. 12 



15 

19 
22 
23 
35 



A Manoel da Silva : • • • . . 

A iaixai carretos para o unnazeni 
A GanhoB € Pardjaê: 



Barris 



1<I0 



«ioa 



100 200 



Gt 



12 

2 
26 



400.^000 
72/600 



A Manteiga *lv: 

A Diogo Bell *"/c • imporle de . . 

A Caixa : freU 

A w direilos por entrada e desp. 
A 99 deipeza com 53 barris . . * . 
A Ganho$ e Perdag ; 



43 



40 



83 



86 



80 



166 



12 



13 

27 
25 

99 

34 
26 



12 



J»52/600 

207/200 

211/600 

6/000 

17/400 

87/600 

529/800 



137 



18^5 
Doz 

9r 



81 
93 

ia 

31 



Tov. 9 

« U 

Ab. 12 



24 



De Manlelgncomig, aJ.^da .S,* Dim. 

Da Caixa : prcMluclo de • • . . . 

/>e Gastio» de Cata : 

f)e Gaitas fio Ncfrocio : 

De M*íU4)€l (ia Siíua: uu porle do. . 

De Rtlyate de Papei moeda ; a 20 g 

£>r Manteiga *lnuva: par halanyo 

desfalque . . 



Da Caixa : profUvcU^ d« 

/)e Ferro : 

Die Cunha áf Soartw *Ic' 

desfalque . 



Barria 

20 

10 

1 

} 
25 

43 



100 



15 
15 
53 



83 



39ÍI2 
20 

2 

1 



28 



50 



86 



200 



30 

30 

105 



166, 



14 



16 

2(i 



17 

2 
il 

8 
12 
10 
13 



12 



95f200 

64JÍ000^ 

4^^800 

4^400 

177,5g'000 
207^200 



ia. 



I90j;500 

128/000 

9^:600 

9á:ooo 

320'^000 

35^400 

414^520 



552<^6I>0 



1:107/ 020 



96/200 

96/000 

337/600 



529/800 



192/400 
192^000 
675/200 



1 r059/600 



14. 



138 
azeite 



1825 
Oijt. 25 

>, 27 
Dez. 31 



1^6 

Ah. 12 



16 
35 

5> 



/4 Manoel da Silva: importe de.. 
A Caixa: cnrrelos para o armazen) 

/l Rebate de Papei moeda ; , 

A Ganhos e Perdas : , ,.,... 

A jfxeite 7» • 

^ Caixa: despeza- com 6 pipas... 
A GanhoM c Perdas : 



Pip.^alm. 



10 210 



10 



210 



147 



147 



12 

o 

lÕ 
26 



14 

34 
26 



187/400 I 37/48( 

e2,|i6( 



187)^400 



1:11 



735J 



8614^600 



13» 



1825 
Dez, 20 
if 31 



1826 
Jan. 7 
Ab. 12 



Da Caixa : prodiicto de 

De A%ciU Vn: 

desfalque 

L 

De Manoel da Silva: importe de. 

De Cunha òf Soares "^Ic: 

desfalque. 



Pip 

3 

7 



alm 

"62 
147 



10 



210 



20 

123 

3 



147 



caD 
6 



187^400 



187^400 



14. 



375/000 
735/840 



1:110^840 



123/000 
738/000 



861/000 



15. 




140 
Jose Ferreira 








18âô 
Kov. 4 
Vez. 7 

n 31 


3 
9 

14 
15 

... 


/í Farioi: Facliirn de 4 Caixas d' Assucar. . . . 
A Caixa: venda tj«o fiz por Vo a 20 |. . . .. ^^^ 
j4 li 'd * idctii.' . . .' . • 


.3, 

99 


3444'400 
40/000 


689/090 
26,f640 

12/000 


M 99 


A «9 aubdCrip^ão do Pcriod.co para o auiio 




517,^600 


735J730 










^ 


Ckísál de Jose Ferreira 








1826 
Fev. 5 


23 


A Joié Ferreira : pelo saldo q este ficou devendo 

> 


lõ 


CO/000 


60/000 



141 
•/<& f^ianna) 



1825 
D.z. 7 

n S3 


9 
13 

23 


Da Caia:a: rcn^essa pelo Kstafela de Vianna. . 
[)/i n idein ..••.......■•••••• 


2 


400á'0Q0 
Ô7/600 

60/000 . 


500/000 
175/730 

60/000 


1826 
Fev. ^ 


Ot Catai de J.® Ferreiía: saldo q passo a esla c. * 




* 17/600 


735/730 
















- 






. 











16. 



143 
CommissÔes 



1325 
Dez, 31 


17 
44 


A Ganho» c Perdag ..•.».^...^...«...^... 


26 
26 


21/aoo 


44/082 








21^800 


44/082 


1836 
J.' 30 


/4 Ganhoi c Perdai a....^*. ...... ........•«•• 


9/00O 


18/828 




z 




i 9,^000 


18/828 















Juro 








1825 
Dez. 31 


17^ 

44 


A Ganhos^ c Perdoa ,.....» ».....•»••. 


26 
26 


10/000 


30/060 




/ 


1826 
J.' 30 


10^000 


30/000 


A Ganhot e Perdas .^ 


3,g:200 


6/665 


• 







143 



1825 
Nov. 4 

» 18 
Dez. 5 


4 
ô 
8 

19 

3a 


De J.'' Ferreira: "/Factura de4Cx."cl*As8ncnr 
De Cliap* de Cuii,'*José Dias: sobre 10 Caixões 
De tclein • sAltr^ niiLros 10 Oaixõcs. .a^. ....... 


15 
18 
n 

27 
17 


10/000 
5/600 
6/200 


20^070 
11/340 

12/672 




De Diogo Bell: sobre 4 pipas de Vinho 

De Joté da éiilva Diai « » • 




21/800 


44/082 


1826 
Jan. 9 
M.^** 31 


9/000 


18/000 
/82S 










9/000 


18/823 




















1825 
Dez. 30 


14 
22 


Da Caixa : recebida de João José Pinto 

Da n Ueui de João José Pereira » . . . 

Da )i iteui de João José Pereira . • ^ . 


2& 
» 


10/000 


10/000 
20/000 




10/000 


30/000 


1826 
JaB. 31 


»/200 


6/665 


• 







144 



17. Manteiga consignada a José' da Silva Dias 



1825 
N..V. 8 

1826 
Jan. ò. 


4 
13 


A Faria: por 20 barrit pela EsGnna S. Rofasl 
A Gauho» e Perdat .• ..•> 


26 


95/200 
l«/600 


192/900 
22/820 








107^800 


215/720 






» 






Jose da Silva Dias 






• 


1826 
Jan. & 


18 
32 


A Manteiga consignada a José da Silva Dioê, . 


17 


107/800 


215/720 




107/800 


215/720 


M.«' 31 


A Fariot : principal € desp." da Leira protestada 




107/800 


167/388 



14ã 



17. 



1826 
Jun. 5 


18 


De J.^daS,'': liquidopToducto íegundoasu^*^/v 


17 


107/800 


215/720 




1()7J'800 


215/720 




#* 










(da Figueira) . . 








1826 
JíiP. 21. 
M." 16 


2S0 
30 


De Manoel da S.* ; por uma ord<»n) q me rernolteii 
De L.^' areceber: cm L.* bobre Marcos J/feiiiz 


12 
31 


107/800 


50/000 
165/720 




107/800 


215/720 


■ 







146 



18. 




Chapeos ãe Custodio José Dias 








1825 
Nov, 10 
» 18 


4 
5 

6 
8 

10 


A Vaixa: carreio de lOCaixÔM que liojer«ccbi 
A Farios: rebato de papel, e comissão de venda 
A Cuttodio Joté Dias: liquido produclo 

A Caixa: carreio de 10 Caixões que hoje recebi 
A f^ariot: despczas, e liquido rendimento.... 

A Cauca .. , 


2 
18 

2 
2 


151-600 
1731-400 


isj-ooo 

13/340 
346/660 




189/000 


378/000 


« 27 
Dez, 5 


211/200 


18/000 
404/400 




211/200 


422/400 


» 15 




1/800 














Custodio José Dias 








1825 

Nov. 22 

« 26 

1826 

Fev. 17 

Ab. S6 


5 

6, 

^5 

37 


A Caixa: '/ordem a favor d« Jos^ Constâncio 
A n altigiief da sala para osCliapcot. . . 

A L." a pagar: saqueaordeindeM.*! Severino 
A Caixa: por conta do que lhe devo 


2 

31 

3-1 


200/000 


30/000 
1/200 

303/. 368 

4oo/:ooo 



147 



18. 



1825 
NoT. 18 


5 

7 
8 


Da Caixa: froducto delOCx.* com 600Cbap.* 

z 


2 


189;|'000 


378/000 




189^000 


3784:G00 


Tkz. 3 

■ 


De Faríof: producto de outros 10 Caixões.,. 


âll/SOO 


422/400 




211^200 


422/400 


■» ô 


De Chap.*de Ca»t.'JoiéDiat*lv: aluguer^ devo 


1/800 








; 












1825 
Nov. 18 

» 25 
Dez. 5 


5 

6 
9 


De Chap* de Cust.' J.* Dint : liquido de 10 Cx.' 
De Chap.': por sua Factura de 10 Caixões de^/c 
De Chap* de Cutt: J.' Dím. liquido de 10 Cx.' 


18 
19 
18 


173^400 
194j|'0<M 


346/660 
334/980 
387/728 



148 



\9. 

1825 
Kov. 25 

« 27 
Dez. 

^ 15 

)) 31 



Chapeou 



A Cy^odio José Dias: por &n» Factura de 

A Caixa: canelo de 10 Caixões 

A Chap.^de Cust.'' J." Dias: q torno de "/c 
<,</ Caixa: aluguer da sala. em quoesliverào 
A Rebate de Papel moeda ...,•... 



Chap 
300 



ÍK)0 



105^600 
197/600 ' 



aoH.|:^2(>o 



334/980 
1 84000 

211 1^300 

3/000 

39/520 



()06/700 



14S 



1825 
Dc2. 12 
» 31 



/>« Manoel da Silva : pelos 15 Caixões com 
De Ganho» e Perda» .. ... ....... 




S95jâ'400 
7/800 



19^. 



591/000 

15/700 



303/200 11 606/700 



150 



20. 



Bergantim Hercules 



182Õ 

Dez. 3 

» 3 
n £9 
1826 
Ab. 1." 

t, 15 



7 

»? 

13 

33 
36 



/1 Caixa, 

A 

A 






custo do casco e apparelhos 

dcspoza com a Po&se , 

por um virador e 3 peças de C4ibo . 



A Interesiados no B, Hercules: ^ do cusl o d*n presi . 
A Ganhoi e Perdat 



655/600 



15/000 
124/400 



1:314/483 

Jâ/800 
Ô4/280 

.57/000 
15 L/440 



795/000 



1:590/000 



Joaquim Teixeira '^Ic 



1825 
Dez. 4 



A Joaquim Teixeira^ls: metadedo imp.^^do figo 



22 



80/000 



160/000 



80/000 



160/000 



») 19 
1826 
M." 3 



11 
29 



A Figo em iocied* com /."■ Teix,*: 6 @^ q levou n 



A Caixa: por conta. 



25 



6/000 
48/000 



151 



20. 



1826 
Fev. !.• 

» n 

Âb. 15 


23 
25 
35 


De Manoel da Silva: por \ que larguei ao dito 
De José Marque*: por j que largiioi a csIp. . . . 
De Cunha íi Hoare» "Ic: | qlargu«i ásocíed.*ein 

z 


12 
21 
35 


180^000 

90^000 

525^000 


360|'000 

180/000 

1:050/000 




795/000 


1:590/000 






■ 
















1825 
Dez. 9 
» 16 


9 
10 

11 
16 

27 


De J." Teixeira */« ; pof metade da venda d'hoje 
Da (Jaixa : nor saldo ►- 


22 
2 

22 


12/400 
67/600 


25/000 
135/000 




De X" Teixeira */« ; por mrtade na saliida d*hoJe 
De d.' metade do rcLalc do Papel ........ 

De d.* d.* no Figo vendido no dia 18. . 




80/000 


160/000 


» 19 
» 31 
1826 
Fev. 20 


16/600 
65/400 


30/000 

3/320 

130/500 



21. 



Jo^é Marques 



1825 

IQ2G 
Jun. £5 

« 9,6 
Fev, 13 
M.^* 8 
Ab. l. 



/4 Caixa: para despezas com 9 navio. 



22 
« 

25 
29 
33 



J Mmxoel Luh Monteiro: cl.r." q dellc roçol^n 
.^ Caixa: dinlieiro para despezas do navio« • 
Âo RJ^ Hercúlea: por J do Berg." q lhe larguei 

A Caixa : para despezas do navio 

A IntcfUêodoê ho B.I^rcuJes: desp/ com o navio 



24 

2ò 
20 
25 
24 



9^:600 
15^0Q0 
904:000 



57^600 

ôi^ooa 

24J'000 
li80|'000 
40/000 ^ 
24^453 



15S 



21. 



1825 
Doz. 22 

182G 
Fev. 13 
M."' 10 

» 21 



12 

25 
29 
31 



Dn Primeira friagem <io Èerganiim ffercules. 

De Idem : amarraçno do navio , 

De TnferessadoB no Bergantim Hercules . . . . , 
De f^etriov: despezas a respcilo do navio.». 



23 
24 



13/200 
15/000 



I 



89/210 

7/900 
52/400 
6Ô/000 



154 



22. 




Fi(jo em sociedade com Joaquim 


Teixeira 




1825 
DcE. 4 
» 31 


8 
16 

16 

27 


A Caixa: pela compra, a 800 ti. de. ,. 
A Farioi ^....-.. - -... 

A Figo em tociad.* com Joaq.™ Teixeira */» ; 
A Vario» : lucro. . .^ ... ... ..^. 


400 

400 
290 

290 


22 


160^000 
14/200 


^8/640 




174/200 


348/640 


« 31 
1836 
Fer- 20 


116/000 
14/800 


232/009 
29/000 




130/800 


261/000 


. 












Joaquim Teixeira *ltocial 








18S5 
Doz. 9 
» 19 
" 31 
1826 
Fev. 20 


9 
11 
16 

27 


A Joaquim Teixeira Vc: melade da venda d'hoje 
A . d* d.* do qiia liojc sahiii 
A d.' melade do (cbaie abonado a ^/s . . 

A d,* d.* do Figo vendido no dia IS 


20 

» 

n 


12/400 
16/600 
65/400 


25/000 

30/000 

3/320 

130/500 


■ 


94^8:400 


188/S20 









155 



22. 



1825 


9 
11 
lõ 
16 

26 


Oa Catxa : producto de* .•*..., 


50 
60 

290 

400 

«90 

290 


2 

10 

22 

25 

» 


25/000 

33/200 
116/000 


50/000 

60/000 

6/640 

232/000 


« 19 
» 31 


De f^artoê : saliídu de ........... 

De Rebate de Popel moeda 


n '99 


De Figo em socied* comJ,^ Teixeira */»; 
Da Caixa, .«.*-. * 




174|'200 


348/640 


' 1826 
Fev. 18 


130/800 


261/000 








130^800 i 


261/000 


1 


• 










• 








1825 

D<z. 4 

■>i 31 

1826 

Fev. 20 


8 
17 

27 


De /." Teixeira ""ic: metado das 400 @f de Figo 
De Figo em sociedade com Joaquim Teixeira. . 

De Idem • meLfide do lucro em 290 ^í^ 


20 

22 


80/000 

7/200 

7/200 


160/000 

. 14/330 

14/500 








94/400 : 


188/320 




i 

• 






• 



156 



38, 




Primeira Fiagem do Bergantim Hercules 




1825 
Pm. 17 
» 20 
» 22 
>• 23 
« n 
1826 
Jai). 25 


11 

12 

13 

21 

22 

24 

n 

32 
34 


A Caixa: iniporlanria dç rnaniini.*** p/ a viafçcu» 
// w d.* dosRo<»8 çloConlranieslro N/' 1 <-2 
A Jiítl Marques: á\\n dos conlas ^i.* 3 n 9*. 
/I Alonoel Lui% MnnUiro: Í4npoit« do S<'guro 
A Caixa : pliolagcui por sabida • 

Â M Hitji i>or entrada 


2 

n 

21 

24 

2 

25 
24 
25 

21 


13/200 
17/400 

32/400 

66.|000 

15/000 

259/400 


1I9/8P0 

15/730 
89/210 

12/áOO, 

12/960 

8Ô/2W) 

9/880 

139/900 
494200 

244/060 


»» » 
Fe». 9 


A Manoel Lui% MoiUr*: d«»8p.** e coin.'eni Lx.* 
A f/if/rn ' nnorr* tiííS Ciiiardas. ......•••.••.. 


« 13 
JA." 21 
Ab. It) 


A Fario»: soldadas ú K(jiiipagfin, e mais drsp.' 

A José Marques: dosptzas «in Lisboa 

A f^arios: rebate de Papel, e lucro nu viagem 




403^400 


806/880 












Segunda Viagem do Bergantim Hercules 








' 1826 ' 
fev. 14 
Ab. 1/ 


,25 
33 


A Caixa: paIo. seguro dos inçuíi | <la Navio . . 
A Interessados no QctgQntim. Hercules ....... 

i 

i 


25 

24 


io>/ooa 


8O,^ffi09 

65/270 




10/000 


85/270 









IW 



1826 
Jau. 39 
Fev. lô 



De Manoel Luh Monlr.' ; fr.- col>rado. em hx 
Ue f-anot. ff«ie. de Lisboa para este Porto. 




24. 



1&8 

Manoel Luiz Monteiro 



1826 
Jan. 29 



A Primar, do BM^culfi%: fr.**q cobrou em Lx.' 



1826 
Ftív. 16 

« 22 
M.^" 7 
» 10 
» 13 
« 19 

57 21 

99 28 



25 

27 
29 

30 
31 
32 



23 



Interessados no Bergantim Hercules 



A Caixa: despeza pnga ao Cordoei roJoâaLour.* 
A « rações aoCoiilramcslre e dotiá moços 
A Manoel Lui% Monteiro: custo do Passaporte 
A José Marques- íuiporle de inai)tim(M)to^. . . . 
A Manoel da Sitva: dito do vários ntensilios. . 

A Caixa ; pelos Despachos de sa Ilida 

Â José Marques: despezas para a viagem . . 
A Caixa: pilotagem por sabida 



9> 

24 

12 
2ô 
21 
25 



212/200 



24jjg:000 



2/620 



7/200 I 



91/200 
7/430 

lô/aoo 

15/480 
195/630 



159^ 



24. 



1825 
De/. 23 

1826 
J.in. 25 
M." 7 

» lõ 
J.* 4 


12 

21 
29 
.SO 
40 


í)a Pnm. F.*' da B.'^ HercuUt : Jmp.**doScg.» 

De Fariot: sua conia de dpspozas com o Navio 
De fntereitadotno B." Herculet: pelo Passaporte 
De Fario»: cnslo de 2 Billu-tes de Loleria . . . . 
De João Lubeck '^Ic : por meu soque de B. m. 500 


23 

24 
32 


17/400 

47/400 

20/000 
80/000 


35/360 

136/200 

7/200 

20/000 

160/000 














1826 
Ab. 1.* 


í.} 


De Fariot: que debito, ás respectivas coiitas.. 




24/000 


195/630 




24/000 


I9b^6'.iú 











]«0 



II. 

15 

19 
22 
24 
25 
26 
27 



Caixa 



Par saldo que Ví?m d« íl 

."/ florins: recebido do João José 1'inlo 

A f^ttíios : it(Mii de J^Hin José í^croirii 

A Rebate de Papel moeda: pedi» compra a 19 3 

A Mohilta de Ca$a: por uma Papeleira 

A fiarias 

A Manteiga : t)rodiií'to do 15 Barris 

A Primeita T.*" do BJ^ Hercukn: fr..** recehidos 
A Figo em snckd,^ com /." Teixeira • por 290 ( 
A Caixa filial do Banco: por uiu cheque.. 



479J:ôO0 

600^000 

50^000 

212^^800 

10^000 
803/200 

961200 
186/200 
130/800 
300/000 



l:2G8/'639 
1;2IU^OOO 

loo^ooa 



20^000 

1:606/665 
192/400 
-372|:480 
261/000 
600/000 ! 



5:671/607 



Hl 



1825 




Dez. «4 


13 


» 29 


9? 


» SI 


14 


» » 


M 


1326 




Jau. 3 


18 


» õ 


19 


» 11 


15 


« 17 


20 


« 19 


Í1 


» 2& 


21 


« 26 


22 


» «7 


w 


Tev. 1." 


23 


» 3 


•* 


» 7 


19 


n 9 


24 


» 13 


25 


» 14 


« 


» 16 


»5 


« 22 


27 


« 24 


91 


M 26 


99 


» 27 


28 


» 23 


99 


Al." 3 


29 


« 8 


1? 


»J »> 


99 


« 12 


99 


» 18 


31 


9) 19 


99 


« 24 


32 


V 28 


» 



/>r Gatfon de Casa 

l)o.R.°^ Hercules \ nn\) 

De Jitsé Ferreira: pdu veodu d< 

/>>c f^arios 



porá ci(*sj)í*s!d8 ordinárias. . 
" da cojiJa doCojdueifo 



A)c Manoel da Silva: por conta do qtie lhe devo 

/>c (rastos do Segocio 

De Gastos de ( asa *....• 

Oe f'ÍH.ho: carreio de 14 pipH» « 

f)e Ferro: s»jfar, pczí^r , e conduzir òUO burras 
Da Frim. F, do B, Hercules : pilala*^tii» par oulr/ 
()e José Marques: para dir8pe;c»s do BtMgahliin 

De Manteiga : frole ao Navio SíTíipliioo 

De Gastos do Negocio: d**íiprza do jdcís passiidu 

De ManUiga : Diroiíos de 40 Barris 

Da Ca?.' Filial do Banco:'\iara dispor á m.* ordem 
Da yrim.f^»do fí, Hercules: aos guardas do navio 

De Jdeni : soldadas , e mais despezas. 

/>« Segunda V ,^^ do B.° Hercules: se^rurode| 
lie Interessados no /i.™ Hercules: ao Cordoei ro 
f)e Idem- raçòes ao Conlraineslrii e dous ino<;os 
f)e Casas na Rita Formosa: uma morada.... 
De Ant.'' d'A%evedo Pinto: para 40 Pip. de V/ 
De Gastos de Çasa\ para despczas ordinárias.. 

De f^arios , 

De Joaquim Teixeira "/c : por conta do q lhe devo 
De José Marqu^es: para despezas do Bergantim 
De Letras o pngar: pela de Cublodio Josc Dias 

De Aduela ; freto ao Navio Joanna 

De Arcos de Ferro: frele ao Naviíi Tejo 

De Tnteressíídos no B. Hercules: dcsp."' por saída 

De Arcos de Ferro: direito*, e carreto 

De Interessados no BAÍercules: pilol.*™ por saída 
Por balançv qiie vai a ti. «••••. 



11 
20 



12 

8 
11 
29! 

9! 
23 
21 
13 

8 
13 
30 
23 

91 
15 

24 

99 

4 
32 
11 

20 
21 
31 
33 
33 



24 
33 
24 
34 



ô/OOO 

40^^000 
300^000 

300/000 



6/000 
17^400 

600/ ooa 

66/000' 
10/000 



98/200^ 

27/000 
5/000 

16/2Ô0 

1:377/400 



2 868/200 



25. 



24/000 

54/280 

8/000 

613/440 

600;^000 

25/200 

24/000 

2/800 

5/400 

12/960 

24/000 

12.^000 

1/450 

41/570 

1:300/000 

9eí880 

132/000 

20/000 

2/520 

3/600 

244/000 

300/000 

24/000 

199/921 

48/000 

40/000 

303/368 

54/000 

10/000 

7/430 

37/925 

15/480 

1:570/383 



5 671/607 



16!t 
Ganhos e Perdas 



16 

18 

15 

23 
43 

44 

5J 




/^ Chapeos < 

^^ f^arw$ • 

A Capital 

//* Companhia Geral^dn Âllo Douro 

A MithUiade Cata : diff/* de preço d^nm llclojo 

j4 Dividas mal paradas 

A Varias: em V^inlio , e Arcos de ferro 

A Vários : em riasfos de Casa, c Gnstos do Nog.* 

A Rebate de Papel moeda 

A Capital 



7^800 

U/f2()0 
97/600 



1I9<^600 



^200 

5^000 

60/000 



184^600 
120/400 

403/000 



163 



26. 



1825 
D«z. 31 



1826 
Jnn. 5 
Fcv. 20 

Ab. 
J.' 



99 

IO 
12 
15 
30 



17 

19 
99 



18 
26 
27 
34 
35 
36 
44 



De Figo em iocicdade com Joaquim Teixeira, 

De P^arios , 

De Rebate de Papel moeda ».,.,. h 

D€ Karios , , , , , . 



De Manteiga consignada a José da Silva Diag : 
De Diogo Bell ^k : difíVronça de cambio . - - . 
De Figo em sociedade com Joaquim Teixeira, . 
Da Primeira Fiagem do Bergantim Hercules. , 
De P^artos: em ferro, azeite , e manteiga -••h 

De Bergantim Hercules ,.-,,.,, 

De P^arioii cm Juro, e CoEnmissoes h 



17 

27 

23 
20 



7/000 

40 J; 000 

72^600 



110,^600 



12|600 
4;5'200 

7.^t;oo 
ilUooo 
i:; 14 000 

121,1400 
12'^200 

^103^000 



27. 



164 
Diogo Bell 



1826 
Jan. 9 


19 


/l Fcwíví: por in.' Factura pvio BaTÍp Margarida 

1 • • • . 

i 




309/000 


618/OOQ 






PíO^ro Bell ^Ic 








1826 


24 
26 

?5 


A L." a pagar: á ordem de J." Consl." 

A f^ario$: saldo de que dispoz 

A Ganhot c Perde»: difF.** do cambio 


£ 


31 

26 


98/200 
109/200 

4/200 




Fev. 10 
n 20 


50 
55 


17 


6 


1965^721 
218/925 

7/804 




105 


17 


6 


211/600 


423/500 




- 













166 

(dá Londres) 



1826 
Fev. 20 
J/ 30 


26 
43 


De Diogo Bell '^Ic : rerto q dispoz p.' esta conla 
Dú tJoixn ! nieii SAOfie de f. fití. ...•••>..•... 


.27 
34 


30/800 
120/000 


61/950 
210/000 
















• 


1826 


19 

29 


De Manteiga: por 40 barris, a 60.. 


£ 


13 
33 


211/600 




Jau. 13 


105 
105 


17 
17 


6 
6 


423/500 




211/600 


42:}/500 


M." & 


De ylreot de Perro: pelo navio Tejo 


20 






40/000 


80/000 



166 



28. 




Companhia Geral do Alto Douro 








1826 
Jaii. 19 
J/ 26 


20 

42 


A Ferro : por 500 barras que lhe vendi 

A Cunha l( Soares ^/ê: obrig.*™ q Iraspoísei a estes 


9 
3ã 


373/600 
660/000 


547/^00 
1:320/000 






Quinta em Lordello do Dote de m.* mulher 








1826 
Maio 6 


39 


A João de Deus Martins: valor da d.* Quinta 


36 


l.OOQ/000 


2:000/000 



167 



28. 



183(5 
Jan. 9 
» 17 
» Si 


19 

20 
21 


De Diogo Bell: por 4 Pipas de Vinho 

De Vinho : por 14 d." d.' 

De Ganho» e Perdm: por uuia barra de ferro 


27 
29 
26 


300j|000 

660Í000 

j^200 


600|:000 

1:320 ;g: 000 

^700 






, 












» 









16» 

Cascos 



1826 


19 
41 


^ Alúfioei dd Silvii ' ••••••.••••« 


Pip. 


2 


1 

4 


lâ 


064^^000 
328/400 




Jau. 13 


120 
90 


10 


8 


1:198 4*000 


J.' 15 


/# Farioi: cuilo da madeira, &c. . 


546/800 






fuinho 








18Q6 


20 
37 

99 

38 

99 

39 

99 

41 
43 


A f^arfos : imporle de 


Pip. 


alm. 


cao. 


9 
34 
32 
29 
34 

99 
99 

10 


678,^000 

400/000 

31á'200 

r^'800 

90/000 

70/000 

100/000 




Jan. 17 


14 






1:358/800 

800/000 

13Í/200 

44|'800 

180/000 

l40á'0tK) 

27/950 

47|:7d0 

13/000 


Ab. 24 
» w 
» 28 

n « 

M.' 12 
» 17 

J.' 12 
» 30 


A José Loureiro: custo de 

/í Caixa: frete ao y\rraes, e desp."* 

A António d' Azevedo Pinto 

A Cascos: por 20 p.* envasilhar o V.' 
A Caixa: por uma pipa d* Agua ard.® 
A 99 por um 11 ol de Tanoaria 
A 99 por d.*oahig/d'armazem 
A Rebate de Papel moeda 




34 








1:371/000 


3:743/500 

















16» 



29. 



1826 
Jan. 17 


20 

35 
:38 
39 


De T^inho : saiiida (Íp • • . 


Pip. 

4 

80 
20 
16 


1 
10 


I 
8 


99 

2.9 
3ò 


1 8^-000 

38i.j:ooo 

90^000 
72/000 


36^000 


Ab. 12 


De (^unha l^ Soares */c , . . . . 


768/000 
180/000 
144/000 


« 28 
M.* 14 


Oe fuinho: com-prado a J.* Loureiro 
De Cunha ts Soara •/c; por conlu 














1826 


41 
43 


De Curiha ò; Soarei ^It : por venda de 
De Ganhai e Perdas: por saldo... 

desfalque. . 


Pip. 


alm. 


ca». 


35 

26 


1:340/000 
31/000 




í/ 7 
»» 30 


33 


10 
10 


6 
6 


2680á'000 
63/500 

1 




34 








l:37lá'('00 


2:743/500 












\ 


I 



30. 



170 
Dividas mal paradas 



















Caixa Filial do Banco de Lisboa 






\ 


18^6 

Fc-v. 7 


23 


A Caixa: que enlreguei naqueilc Banco .... 


âã 


600;^000 


l:âOOj^OOO 

1 



171 



30. 



1826 
Fcv. 6 


23 


D« Ganho» c Perda»: Catai de Joié Ferreira 


26 


60/000 


60/000 














1826 
Fev. 19 

» 25 
J.' 15 


26 
27 
41 


De Manoel da SUva : por um cheque. ....... 

Da Caixa : d.* 

Da » d/ 

• 


12 
25 
34 


100^000 
300/000 
100/000 


2ooá:ooo 
eoo^ãfooo 

200/000 



3!. 



17!t 
Letras a pagar 



1826 
F«v. 28 
M.'" 8 
M • 2 


28 
29 
39 

i 

r 


A Caixa :■ a Lí»lra t^encWa hoje , . • ^.^ . » ^^, 

A M d.* bojH . 

vi 11 d.* hoie. ......•• ..•...•... 


► ■•• • 


2^ 
» 
34 

1 


93,1:200 
78/400 


196^731 
303'|'36í 
156/975 




1 

i 

i 

i 

i 

1 ^ 




176^600 


657/064 




! 








Letras a receber ^ 

! 










1826 
M." 16 


30 


, A J* cia &*" /)íai; lobM ]|&u«ot J.* Fcrfi» j?-" 


\ 

i 


31 


17 


1G7;Í'800 


leôJ^TSO 






! 







173 








31. 


1826 
Fev. 10 
» J7 
» -20 


j 
24 

; 


De Diogo Dell^/c: áK)râ«m de !,• C<m«t.* p.» 
De Cu$t<í<iioJ.^ Dias^ idem de M.*»* Severino 
Daí Diogif JicU "/c- idem d«M.*' Pirei... 

r 

i 

S 

i. 

•, 

} 


Fev. «« 
M*'' 8 

■ 


27 
18i 

271 

i 
l 

3 


S3/300 
78/400 


196/721 

3oa/;í6a 

ld6/97& 




176/600 


657/06-á, 












I 








1T526 
M." 31 


32 

1 

! 
l 


Dc /W ^a S.^Ddas: liiíp,^ da Leira nâopa^a 


17 


107/800 


165/720 




; 





82, 



174 
António de Azevedo Pinto 



1826 
IVv. 26 
U.' 9 


27 
39 


// Caixa: p.' sijfnaos r dcsip/^doéOpiposílo V.' 
jÍ n j)or '/o a favor ^c Fr, J.''Ue iN\ S. das Uotvs 


25 
34 




300.JOOO 

iej'000 




/ 


6|'000 


312^000 






^ 






João Lubeck *"lc 








1826 


40 


A Manoel Lui% Monteiro: cm Letra de 

i 


B. marcoí 


24 


80/000 




J." 4 


500 








16O/O00 

1 

i 
1 

1 



175 

(da RegocQ 



32. 



1826 
M." J9 

Al). ^Í3 
í: 19 



.31 
38 
42 



DeJtsé Loureiro: em sinal do 20 pipas de Vinlio 
De Fartos: de-jp.** q avisa lor feilo com d.* V.* 
Da Caixa : por ajuste de contas 



9 
34 



6/000 



96/000 

55/700 

160/300 



6/000 



312/00 



(de Hamburgo) 



f. 

1826 
M.'^' 2 



B. marcos 



28 



De jiduela : sua Factura pelo Joana 



3500 O 



33 



400;^000 



800/000 



33. 



17* 
Aduela 



1836 

í: 9 



28 
29 
41 



1826 

í» 18 

» 21 

J/ 30 



29 
31 
32 
43! 



/UoâoLuhtck^lc: pelo navio Joana 

A Cméai frcMc , , , , , 

A w direilas. •..,.,. 



Pipa 



1200600400 



32 
34 



400^000 

«tIooo 

95/000 



J. 



-^rcoí de Ferro 



A Diogo BcU ^Jc: fXílo navio Tejo • . . 

A Caixa • frale . « 

A » diriMlos, e carretos 
A Rebate de Papel moedti 



1000 



1000 



25 
10 



401^000 
5/000 



3/000 
64/200 



177 



J/ 7:41 

n 15 4£ 



De Cunha 6( SoarcA.^tL:. por veuda de. 
De CuêcoSr: emprega eiu 90 cascos». 



PÍp8 

t)OÔ 



2 



300200 



190^000 



3^. 



410^000 
380^000 



183G 

\J,' 7 

« 30 



41 

42 
43 



De Cunha è; Suares- ^Ic: por venda de, 

Oc Cascos: eiDprego eu» 90 cascos 

De GatJiose Ferdas : por saldo ....... 



400 
600 



35 
26 



; 38;|:400 



1000 



48^^000 

761^800 

3/515 



128/315 



178 



34. 

1<S26 
JVlarço 
Ab. 5 

« 20 
J.* 15 

n 19 

« 30 



Caixa 



28 
34 
36 
41 
42 



Por saldo qne vem de 

^ Capital: l^<»gado dft D. Mnria da NAlividadf 
/í Segunda Viagem do Bergantim Hercules , . 
jÍ Caixa Filial do Banco: por um cheque. .. . 
vi Jlntoniode Azevedo Pinto : remessa por saldo 
A Diogo Bell: D)Gu baque de £ 60 a c." de 60 



25 1:377^400 
l| 200^000 
231 10^^000 
100/000 



30 
32 
27 



120/000 



l:570/33í 

4OO3'00( 
85á:27( 
200/OOC 
160|30( 
240/00( 



I7> 



34. 



n 

Al). 

n 
n 

' n 



1/ 
IS 
17 
«S 
24 



9 
12 
17 
19 
34 
31 
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/>« Gastos do Negocio: despczai miúda iieslc lue^ 
0« Cunha òf Soares */c : dr.' por conta do fundo 

De risréo^ , 

De Gastos de Casa: para dcspezxis ordinárias.. 
De Hebtíte de Papel moeda : \H:[a venda a lâ | dv 
Oe f^J* : {^,^ ao tVrraos, direitos Entre os Uios &c. 
De Custodio José Dias: por conta do qiliedevo 
De Gastos do Negocio: despesas ordinárias... 

De Letras a pagar: vencida hoje • . 

De Rendimento do Dote de minha Mulher. . . 
De António d! A%evedo Pinto : por suaordçni 
De VtnKò: por uma Pipa áe Agua-ardente. • . 
De Idem: KoÍ dos matulas^ rebaliçdes ice» >. . 
De f^arios : venda de Papel moed^, e mais desp.* 
De Cunha òç Soares *1c: por saldo desta conta 

De Gastos do Negocio: despega miúda. 

De Aduela: direitos da que veio pelo Joana. . 
De fuinho : rol de tanoaria, « aluguer de armazém 

De CasGos: feitio de 90 cascos . « « . 

De Rebate de Papel moeda : por venda a 13^^ de 
De Gastos do iVe^òcto: portes do cartas «Scc. . . 
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48/000 

131/200 

4«0|000 

3^940 

156/975 

6^400 
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Cíinha cj* Soares ^U 
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^ Cunha jf Some* ^ú.: ÀMdbMUNla '«aoÍ4K}flri< 



Otmha'^^ Soares-.^ Í4i ; 

/í Caim^': eriírfgíifeVmpli sócio CuííIío por coiíla 

/f f^ãrioi : m(|)<>rte cif» diversos g^ínero* . '. 

/f Bergantim fíercft íe» : pi» los -^ d o d . * n ^ v i o <• ii » 

A Casfinã : \HH Vii do j)i|)íi. . .\\ /•.:*.,.... .'.'. 

/I Rebate Jé l^apef moeda ........ J . . a lÒ ^ 

A Caixa : por faldo deélu conlu 



A Arcoi de*Feri'o : por 400 arcos qiMí lhes vendi 
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'^ Finho : melado de 33 i pipas pan^avel n 

,-^ Jilem : outra ; fn(>t<tde. • n 

• A Aduela: ínelx^dií de (1:100 jmus. ... a 
A Idem: oulru Unciude a 
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De Comp,^&end.4aJíia.Dotifí0i 1»' 
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Jfí$o de Deus Martins 
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A DoU dem.* HuUw : pw Sicrilvr» «w d«t« «rb<.<ie 
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Dott de mirUia Mulher 



Mi*aaaaiiB>ai«>MpM 



Rendimenio .do Date. de minha Mulher 



1826 
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A Vaiza í d«s}>«2a cem a Pímiic.^ . .-. <. ..-;>.. . 
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C-MftAs na Kvtiai BorAio^n • . % • » ' • « 
'IWN*#m nft>Uu n' Formoia ..»..* 
Mcibtlin dó Catsái. «,.«••«.••'•«.«■« 
liilliilrs,cd.Q JLqLs^íjPi • • • -•• .t.: • • • 
DaUJiiAg/í^ %ííin;82.... . .......•>•• 

W NarcUu »Smrcs. 

Gi»sU>s do Nrjfocio , 

JorC Loiíroiro 

Manoo! i\n Sriva '.'. .'.'.*.,..;.... 
CftsnT d(! 3o*e Forroíra *. .'^ . ; .'. . 

Jose da íTÍTva Dias i .' 

C^l^lo(í^o Jose "Diíis. . . ........ 

Jonqiiiin "Teixeira . . . ; * 

•loie "Marques. ......'.•..' 

Manoel Luiz Monleiro ....••...' 

Dioiro Bên.'. — :..;... — ... 
D\o]roBe\\ "/« ...:..:.. 

Ccvmpanhia Gorai do Alto Douro 

Qninla cm Loidelo 

Cascos 

Divido» mal piíradtf». . . ..* ^. » 

Caixa Filial ófí BaiMio. ... •'• ..«•.; 

■Ad.ii^lii->>.. «•«.«•• t.*.«oty « f t • 1 • • « •, 

Cuiika &L Soaxcà t 's« .^ *..*•. • w* 

Ciiuiixt^ Soiuci /<^«, • • • t * • 

Gaiulia.,iSL Soarei */u «. • » •. v. *.•. i.- • 
Joàa de .Dou$ .Martins...^. .!»»•• 

Díiltí dií.minliíi Mullicr., , ... 

Renáiau** daDeUde m.* Alulbcr 
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601000 
1.67^388 
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1316^000 
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046.^800 
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r2574'730 
• 322/478 
5:000/000 
; 48/000 
1:770/000 
kOOO/000 

6/400 



t8:7})0/fi69 



60/000 

395/800 
328/200 



167/400 
82/000 



40/000 
26/600 



60/000 
320/000 



3K)00/000 



90/000 

*0/000 

>0/000 

693/100 

1:229/373 



394/800 



SO/000 
1^3/ãOO 



éo/000 

6^/000 



9 224/000 




.6:000/000 



18:790/669 
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Estado da Casa dt Manoel Soares , IXsfttem de Negocio dei 



ICTIVO 



'h%SVfO 



Or/ em Coikã 
Bens de Rm% 

Bem MovtU 
Fa%.ieM4cam^' 




Unra rtKi^r^da de Cafta^ na Kim» crAl«iÇfiii 
Uniii m arada de Ci\mt i»« Ku* Forttie»a 
Uru Terreno ntt Rua i*Wfiíoia 



Dividas 



ll«III ]Mffàd«Í 



Direitot c Acg6e% 



Uma QiíKita em Lorci^ío do .Dole"d«'iniíilia hlxAUai 

Mobiiia de Casa ■ " ■ ' ' = ' 

Cascos: 90 de pipíi '^ ' " ■ ' '^ ' ■ ■ ' 

Aduela: âOQ de iiioía f>i|>a,' e ?00 de qimrlo — « 1 



aal panda --Casal de Joà^ (^errcira 
iãòé da Silvii Diaí — 
.fase Marques 



Manoí^l Luiz Moíiteiro 

D togo Bell ■ \ 

Gaixa Filial ^o Banco 
João do Deirs MaFliní - 
Ciinbà & Soares ^/s — 



Cunlia 
Cunha 



& Soares */c 
& Soares *A 



a vencer e«i Agosto 7 
St' lembro » 
Outubro « 
Dczctribro n 



Bilhetes de Lotexia: Oict.* de £ da LoU daMis.* de Lx^ 
[tcÃdim/*do Dote de tu/ Mulher: d^sp/ a seu l>i?neíjci 

Maime} da Sílvn ■ > ■ ■ 

Joaciintn Teixeira- ^ "i 

Domingos Soareis •' ■*' * ! ■*■■■■■ 

D. N^arçiJca. SaAX«*s ■■' 

Custodio José Dias " ■■■ '" 

José t-otiTeiró ■ ' ' ' ■'■■ ^ ' 

Oíbga.BrlJ "/c ^ • .>:■- >, - — - 

Jompanhia Geral dò Alto Douro 

Divides mal paradas ■»■' 

Joâõ LTíhi»ck "/c '■' . ■ 

Dote de minha iilulbcr 

Gastos do Negocio 



Capital 



meu 



jCunha& Soares Vi : dinheiro n devem j:>íigar a7de Julho 

sujeito á boa ou má fortuna da Sociedade ^ Liquidação dax 
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íidade do Porto j extreJiido àe seus Livros em SO de Junho de 1826. 



102:400 
670:000 
I02:40a 
670:000 



305:00(í 
.S40:000 
205:000 
.34a:000 



1.200:000 
2(U);600 
125:000* 

1.000:000 



228:400 

127:200 



2.522:400 
521:120 
250:000 

'^ 000:000 



546:800' 
257:730 



19:200 
^^.585:600 

282:000 
305:600 



60:000 

107:800 

89:400 

47:400 

158:200 

lOaíOOO 

2.000KI00 

^.500:000 

24:000 

1.544:800 



60:000' 

167:388 

162:543 

65:640 

316:050 

200:000 

4.000;000 

5.000:000 

48:000 

3,090:000 



522:478 
5.293;ô20 

564:090 
804:530 



j 



.9.884:000 



>6.e31:600ll3.1O9:€21 



10:000 



10:120 
6:400 



10:000 

328:200 
82:000 
60.1)00 
25:000 

167:400 

595:800 
40:000 
26:600 
60:000 

320:000 
1:000:000 

660:000 



16:520J 

1.^29:373^ 

109:820 

90:000 

é0:OOO 

534:300 

693:100 

80:000 

53:500 

60:000 

640.000 

6:000:000 

50:000 

1.320:000^ 



20.110:669 



.5.165:000 



10.710:593 



fazendas j e cobrança dns Dividas .»...:- 1 4.719:000 9.100,076 
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ESCRITURAÇÃO MERCANTIL 



TWBL lÉsso mm zrmom atccs&ia&ss. 



T. 



Elfos visto cornei f^í^irr* Llvj-ofi^efvcr» j)í!i:fi>ilaropnlc a.ô fim da 
FrScrituj*nf;rio. mercanlrl. Nas casas parem de gíande lida còslunia 
n»ar-s«, alcift dos ditos Livros a quê clíámaremos prinoipues, de 
o4ilro«Xívros. a que clmgiaTrM^s hh^<isr au^hres; ett^sa^se defil^s Li- 
vros a fnn. de «« ye^tcer a- traballio^ e de «« pau|Hir os Litros prin* 
tipac^. 

- O iwo-pofeí<niíos«íi«>liaFes nSp prejudica n€«i aliara osyãi<ema 
(de iinM*ina.<;3^ ios Livros jp rilhei pai's^ 

/Fal^'<iíos <?m pWnapiro Itágar djf^Livry a«KÍJiaE, rnlilulado CaUsa. 
I.^^ie Uvjro tii^riíurado. po* tdfbjlo ^créçMtf)^ ^ .^axiJia^r iiajqMHU ço«# 
l4i^ .que. no LivTO dd R-azâo tem o mestno IíUjIo, 

. ' -N^iíeíiuxijiá^r é qw. fte .djebiia lod^ o dmliéiro, qH^^nfra^^e iia 
cr«dit'4 l<xlo p djalíeirp^^lUe saim., fu2;ei>do-$è e$tc4 Jançcnoer^lns na*! 
épocas efln q!i« occorrem as o))eruçôes do otiibol^o oii^49S«)m}^»^W« « 
d^efidf i.ivrp |)ai»sa^ para. os^^Livro* pfiíi'CÍ|>«eA lodos os d^os lan^n- 
iVDiisiaiQS de setiiana ejtn «eiíDana, 4^ inc;^ em .mjtK^ 9u «^ quiilf|tifir 
eulro periodo, seg<»i)|do o arbítrio de cada liiij., • , 

Tratemos em segtindo lugar de outros Livros auxiliares, cujo 
ic^raciísridií&rjí algtiisi iiMkto 40 Livro Gaixa. . - 

As casas, que lidam em gon«ro8 4e Q>tn(as d^njDmituiçSeS) 005- 
|ir9MM9f.»hraQgfir^U>tlo^ easos geoeros dieb^ixo de tiu> só titulo .aos Li' 
vros principaes, como v. gr.; ^,Fe»9n!skf$ dc-^/cy Fúpcr^das de ■' 
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Faxfindas. de *ifa, Fàxenda^ de Itmpor^taçãQ^ Fa%autas. de Eo^portã' 
Sâòy Fa%çndn^ Geraet à^c. ífc. Enlào cjuando se lua tlc atgutu.de^t 
tcs au scmolhaiitcs titulos^ e preciso lia^ver lun (auxiliar cam a fnc&« 
mo oame dô lilulo,^ quo se usa. - " 

Esle auxiliar deve ser arruraadfí por detwta f^ credito; e nelle 
devem esdrituFar^tSe Iodas qs transncçòos, t^ua dc-veriain ir ar>8 Livros 
prit)cípae& SC o nào livesscnios^ Abrei»*se pois neste auxiHar lactai 
concas quantas são as denonriinações das fazendas, dcbítando-se e 
credilajrdo^&e cada uma 4eslas conJas por áqueflas i&esoias Iransaç- 
ÇÕes, que deveriam ir ao respectivo debito e ccedila dos Livros prín* 
cipaes. 

Podem igiialmeKte «brirnse nesLivi^âs ppia^ipaes l[itulps j«eneFÍ- 
cos ^ac representem os Compradores de F^azcndas, Vendedores de 
Fiizèndasy Interessados em Navios &c. Àc. , creando*se os^ auxilia» 
re& correspondentes a cadii uiii destes Tllulos.. 



AVxautABMB 90 BrAttza. 



Podara também crear-se Livros otixin^ires dõ Di»rio« Entre es- 
tes evijo iiulwero é serntpre árbftrario, pôde compreheftder-se um &ia^ 
ria die cotnpras^^ tim de vendai &c,; e diren^os para exemjílo d* 
todos ^ que »o caso de haver Hiario de ^mprap devem ia nçàr-se 
nelle às compras^ que fizermos cm vez*dc*as lançar no MemorJal; 
passundcí no frm de cada mcz ou de q^Kilquer outro^ period(>> itodas^ 
as eonapras foitt» dentro^ do peribdo^ pára os^ Livros prinéipaes em 
uma só partida, como se disse a respeito do Livro C^tom: e feila 
isto,..aèbareitiosy que as sommas de todes os débitos e de todoâ os 
credttos são iguaes ás som mar do& débitos e<n:editos daa contas cor^* 
respondentes no Livro Mestre. • -. 

Us^m finaltuente os comímercMintes de outros Livros |. qiie tânn 
bem se diaem auxiliares, se bem que não o bfto^ porqiie aão auxi- 
liam a cscdlurãção dos Livres priocipaesv Taes são: 

O Livro cbamado Copiado^ de Caréoif qtie é um^ Regista fiel da« 
cartas, <;|>)4e o negociante escreve. . 

O^Lívro chamado de Faeturat:, <)ue e »(» registo dbft fftctuf M d«s^ 
fazendas, que o. negociante expedev 
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O Livro cbamado' Conlaê de Fcnda^ qiie.é <y regisio dad contas, 
. que o ueguclanlc dá aoà &&u& cor re»poudcnles , das fuzciulas^ qiio 

llic consigna rnfii. 
O Livro^ chateado C0nl(n CorretUa ^ ,qvíe é o regUto das contm, 

que com e&le tUulo o iH?gociaoie^ú aos seus òorrcspondentéft &c. 

O cafnmtrcianle usa^r e d«y^ usar destes Livro», aHida que it 
escrituração do seu negocio seja arranjoda nos Livros princi pães* 

Kxcmplificfiremoi esta doairtna, suppondo as iransaeçôes que 
vão na pagina seguinte. 



I9t 



Porlo 1.' diB Julho de 182$. 







R<'Cohi dft Manoel da Silva Dor onínrpslíino 


800,^000 








â 


Comprei a dinheirn SO ^uinl«ci áa LXuhto a \0^>**-^ *.. . 


, 200^000 




») 


Arroz a l-íòOO., .. , ,..,... 


► 30/000 




A. 




4 


CQtnpfi^i f^ Joào d<^ Paiva, a JwgAr ihj íim dí>- rfi«7^ 30- @f 
d* AssiJcar a 2^000 , ,^ 


P04'000 




99 


Paguei os Dircitoi d<í 20 @f de Arroz, t|iu; João Mnr- 
Qiies me Consitriiou hhra vetnlcr Dor *7c ,...•»''... - .*. .'. 


iâ/000 








ô 


Vendi a dinlitíiro 5 @f do meu Arro2 a lj[ti00<« 


9/000 
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Comprei a dinheiro 30 @^ de Clnunbo a 1/600 ........ 


4«/0()0 




99 


Pagiiwi os Diroilõa de 40 U de Pirnenla, que me consignou 
João das 'Neves. ..•....«•.....'.. ".• 


3/2PO 








99 


Vendi a Joào da Fonseca, a pngar .era 8 <|ias, 10 §f do 

Airoz, a saber: t> @f do de João Marques. . . . , 9jf600 

4 99 do' de aiinba conla /..,.. 6/400 


16/000 










6 


Vendi a José F«*rreira IQ U de Pimenl«^ie Ji>?io fias Ne- 
\'0í k Dará uaxfar-no fim do úvv^z a 2j2S!0OO. à... 


00/000 







ác. 



&c. 



Se usarmos dos auxiliares Diário -de Compra»^ e Oiárifl de y^ndaj^^ 
as compras e vendas soiíredilas nTiO deverão 8*»r ítiaçadas no Mevnoriaí ^ 
mas sim nos rcíprctivOs auxiliares,' por («xemplo: - 

(/V. B. As compras, e as vendas a terrno, porque as q«ie forem a 
dinheiro, ^t^rko lançadas no Memoriai^ d'onde paâsam para o Livro 
Caixa ^ -coaiò vamos ver no st*gui'nLe e^tomplo.) 



i»i 



NÓ DIAIUO DE COMPIlAS. 

Poí*to ^ dê Julho de 1936. 

C(»m|>r<»í a José d<5 Froilas 

^0 ifif de Arroz, a pnçar cm 15 dias, a IJfdOO, 



fl. t. 



30/000 . 



(3ofuprei a Joào de Puiva 

JO @^ de Assucnr, a |>ngar no fim do mez, a 2/^000. 



60/000 



.Ãc. 



-^^ 



&c. 



NO DIÁRIO DE VENDAS. 
Porlo b de Julho de I8â0. 



£1. 1. 



Vendi a João da Fonseca, a 8 dias, 10 @^ de Arroz^ á 

saber r 6 @^ do de João Marques 9/600 

4 » dode^^/c, 6/400 



Vendi a José Ferreira para pagar no íim do «nt^z 
10 U de Pimenta de Joào das Neves, a £/000. 

' j ' j I < II ■ 



16/000 



20/000 
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Caixa 



18£6 Julho 1/ 



Rocebi do Manoel da Silva por empréstimo. 
Recebi por ô ^ do meu Arroz a 1^800 . . * 



800^000 



Por eísle mesmo gosto, isto é, por dt-bi4o « credito leremos outro Auxiliar i 
que negociamos. Outro intitulado Faiendat de */a, no quaj abrirenvos conta a cuii 
4icdort:$ de Faxenda^ para abrir conta a cada uma das pessoa» que nos venderor^ 
cada uma das pessoas, que nos comprarem fazenda a termo. 

O que ludo suppondo estar feito lançaremos as transacções da ii|mana ao Diarij 



196 

f Livro áiiailiar do Livnr» de Ra%âo) 



r 



1826 Julho S 


» 


4 


» 


5 


» 


>j 




&c. 



Pn^uci por 20 ^ de Unho a lO/OOQ 

Pg. og Dir.***cip 20@f d' Ai^roí q^ie Joào Marques me consígnov» 

Pg.por 30(?^ (]<? Chumbo, a 1^600 

Pg. os Dir.*** de 40 S de Pimenta ^ João das Neves me cowsig; 



12^000 

48/000 

3/200 



tlilulado Fúttndai de "^Icj no qUal aWiremos conta a cada nm dos géneros etn 
\n dos géneros de conta alheia 9 que nos forem consignados» Outro inlitulado f^en* 
izenda a termo, Oulro intitulado Compradores de Fawenda, para abrir conta a 

d seguinte mo^o: 
CC 



fl. 1. 






II.* 8099^000 fecffbidos-^esta senrarra^ a saber: 

A Manoel dá Silva: por empreslimo qtie me fez .. 
A lixzendas de "'Ic: por^ Õ @* dç Arroz. . ' 



Vários Ds^ á Caixa 

R." 263^^0 desembolsadas esta semana, a saber: 

Fazendas de ^Icj 

pòr 20 q.*' de Linho,, que comprei a 1 0/000 " £00/000 
• 30 @^ de Chumbo ' . 1JÍ600 ' 48 JoOO 



Fazendas de ^la: 

pòr Direitos de 20 @A do Arroz de João IVfarq^iies. . lÔçgfOOO 
d/' de 40 U da Pimenta de Joào das Neves 3.^200 



JL 
2. 



Fazendas de ^íç J5.«"» a Prendedores de Fazenda 

11/ 90/000 pelas seguintes fazendas compradas esta sema- 

^"" "^ ^ na^ comp se vè no Diário de Coyjpras á ti. 1 , 

a saber : 



20 i§t de Arroz a 1/500. 
39 >9 de Assucar 2^^000, 



.. tíO/OOO 



Çoxtipradores de. Fazendas D. ^^ a Farias 



R. 



li.* 36/0Õ0 pelas seguiíites fazendas ven^lidas esta sem^- 
" '^^=^ 'ria', como se vê no Diurio de Vendas a fl. 1. 

(Continua) 



GOO/000 
9/000 



809/000 



í^8/000 



1 5/200 



«63/200 
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(Comptoâoreãdê :F<mendm /X*"" « Fc^ht)- 






1. 


: ^ Fazendas de ^Ic: 4 @f de Arroz a 1/600... 


• »•••••*• 


6/400 


2. 


já Fazendas de ^ía: 








nor 6 /Sf de Arroz a 1 oí^OO 


.. 9/600 
.. ^O/ÔOO 






10 a de Pimenta 2/000 , 


89/600 










; 


36/000 


* 


" • - ' 




.. 




■ 








• 








• ,.. * •.. •!».'.» 


, 


: 




■ 




í 




f 















ft. I. 



798 



1826 Julfao 7 



A Farhi: por dinheiro recebido eita semanu .. 



SOO/OOÍ 



Manoel da Silva 



Fazendas de ^'c 



1826 Jylho 7 



A Caixa , 

A Fendedarcs de Fa%snda, 



30 



^ 



íSí^ 



20 



30 



24.8á:0()0 
. 90^000 
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1826 Julho 7 



De Farioi: dinheiro deseinboUado çita semana, . , 



fl.l. 



263/200 



1826 Julho 7 



Oa (Jaixa; poi; euipresliiuos. 






800/000 ^ 



1826 Julho 7 



Da Ciiixn . 

De Camjjradorci de Fazenda. 



Ê. 



&■ 



(àf 



9/000 
6;|400 



CONCLUSÃO. 

Agora fic p6d^ fowr ideia de qiianlo os Livros auxiliares pou- 
pam a escritiirsr^^ào. dos Livros principac^, c o trabalho do Guarda 
Livros I porque, no exemplo proposto, apenas lançamos ao Diário 
quatro partidas I e no Livro de Razão abrimos seis coutas, aliás os 
mesmos assentos dariam para o Diário dez partidas, e para o Razão 
doze' contas, como se pode vèr fazendo aquella escrituração sem 
intervenção dos auxiliares. 

Seja este o primeiro exercício que façam os nossos Alumnos; e 
depois façam a escrituração dos seguintes problemas, com que fin- 
damo? este Tratado de Escrituração Mercantil: c ikcat>o o exercício 
de nossas lições lançando com intervenção de auxiliares a mesma, 
escrituração que. dciXuaiâft feiU nos Ues Livros principaes. 



Os Alumnos deverão escrever de seu próprio punbo os Livros 
que temos escriturado, dar ao Razão um Balança volante men- 
salmente, e cxtrahir o Balanço do Negocio no fim do anno. £ o 
Professor terá particular cuidado em applicar a doutrina desle com* 
pendio ao passo que as transacções forem escrituradas* 



«}3 
PROBLEMA. 



Qtiatro Negociantes Paulo j Daniel, Jacob & Piedro còtnpra- 

rain um navio , para o que deram cada um •..*•. òOOfjíQOO 

Convíeram depois em manda-lo a Angola com nma> carga' 

de diveráos géneros que compraram a Francisco> a pagar a ^ mo« 

ZC8 por 3.-O0a/00O 

Jacob pagou di Versas despesas no importe de?. . * . • . ITOjjJOôO 
Daniel pagou mantimentos para a viagem q custaram £65^^8^000 
Paulo fez o Seguro de 5:600^000 sobre o casco e carga , e se 

obrigou para com o seguro pelo seu importe a 2 f . . . . . . ll^f^OOO 

' Pedfo adiantou um mez àe soldadas á equipagem. • 115^200 

indo elle de Capitão a vencer 30^000 por mez, de que porém nob 

te reservou o mez adiantado. 

Os socros que acaram em terra pagaram a Francisco no ven« 

ciinento do seu credito, a saber: 

Paulo deu em fazendas 960^000 

Daniel em uma Letra ..... .... 1:100^000 - 

Jacob em dinheiro 940^000 3:000/000 

O navio perdeu-se na costa de Loanda, salvando-sc com tudo 
algumas fazendas, as quacs sendo vendidas em hasta publica por 
conta dos Seguradores , produziram liquido 1:800/000 

Pedro despediu a equipagem, pagando*lhe os mezes vencidos, 
e uma ajuda de custo para torna viagem em 350/000 

O prodncto das fazendas salvas foi empregado em Urzela por 
conta da Sociedade, e veio para o Porto em o navio Diana, onde 
á sua chegada foi vendida cativa de frete c direitos por. • 2:520/000 

Pedro apresentando ao Seguro os documentos da perda, recebeu 
delle por indcmnisação a quaniia de. 3:800/000 

Quer elle fazer contas com os sócios, reservando-se 600/000 
pela sua soldada, e ajuda de cQsto de torna viagem &c. 

Pede-se a escrituração destas transacções, para saber o estado 
actual das contas dos sócios? 



IH> 



«14 



•timo 'CampontMa de Seg^ino» lomwi 600 caaloé 4^ rvh 8#yf>re 

^pfédíni, de. que vejncpn o premio de j por § -. . . .^. . IrOOO^OOO 

E toAHMi mil €anl09 sabre navio» e suas cirnas, de «jrUíí vencei» 

-o premio Hh • «.......,,. aaoooj^ooft 

Re«»guroii a quaalia de lô ccmUoí. de reis a que nuo. qui/ cíw^ 
• rer o risco y e paj^ou o pf«'rni» de Rc>«<'gHro • ^ S60j[00O 

N5a se tendo verificado alg^ins- do» cnrreg.imeuloa &<'guiK4dos^ 
eslornaram-sc seguros no impmte d« 63 conlos^ cie qu« hotsive a 
restiluír aos segurado» ^ resi^rvanda o i por § 94^^Q6Í^ 

Pe{dendo«>fte a navio rescgnrodo, e cotn eHe a earga (oU», a 
-Companiiiia Uve que p*gar ao segurado. »...»..v«-*^»<^ lE^OOOjj^OO^ 
e receber dos seus rieseguradores igual quanUa.. 

Pagoa 9k C0iiipankia por diffbre^iosavarjas gro$9^ 3;l33;|'00O 
e por aviMÍdft oídlnarias^ ^ ... * 7:3i&;^S^0OO^ 

Pede-se a escrituração destas transaoçie» com o* ^túfea iodíen*^ 
XÍ0i QiD d artigo 6.1 1 






tJ*fiT nogociaf>1-(* c^tnprou 6 Leiras "/ LoTrdres 00 íif)p«rCe de 

£ 3:520 a carnUio ri,* 54-. 

It^Ti) 4 Letra»* */ Puriâ no importe áidlli^Oíri.a eaii)biç»'doô3ô. 

li^rti 3 Lclra:i'/ Hatfrburgo ue importo de B. luarcos: 45;Q0Ut ^ 
eafmlí'o do 48. ... 

IttíHi l L*»ira *^ Liíboa rtoltnportede liOQOjSQOO tfohv^ dxi pre- 
mio" a seu favor. . • • 

Retiuaieth a José- Dias ^ de Ll^bffá^ Ites àtí% Letras '/ Loln!^*s no 
importa de mil L-ibrns-, onde forani. negociadas »-Ga:ji»bie de ^3 ^. 

Uení«'tu*u a Dio^ro BftH de Londrf*s a« oulrcfi três Leiras sobre 
«qnolla praça para serom cobradas d(j */« ;^ e oiilr(»sim as Ires Letras 
*/ Hrttnbnrgo fmra aIIí s^íffefii' n«^gdcittd^^=r éondetcttin eífWiO' o fo- 
ram a cambio de 13.10 |^. 

Y<>ndvtf a L<4ra 'iÚèbotky e f^cebeu o Mir equhralefití» de utn 
conto de reis ao par. ^ 

liemettou a João Lubeck de Hamburgo as 4 Loiras '/ Paris 
para alli sereui negociadas, onde com effeito o foram a cambio de 190. 

Deu ordem a Diogo Bell de sacar '/Hamburgo a cargode João 
I^ubrrk B. marcos 5:840, o qual saque foi cfTecluado a cambio 
de 13.10, 

Pede-se a escrituração destas transacções nos termos doart. 108? 



PROBLEMA. 



Recebi trigo por ""/c, • de Daniel em |)arte8 iguaet, o qual 
custou B. marcos 1:000. 

Devo a Daniel pela minha - melade Banco marcos õOO que 

estimo em ^ 160^000 

Paguei frele c dcspezas 4DJÍ00Q 

Paguei Letra de Daniel pela minha metade do trigo IbúJ^QÔO 

Lucrei no cambio • . . . é . ^ . « 10|^000 

Vendi o trigo, e recebi por elle • 400];^000 

Lucrou^^e no trigo . • • • • « ^^^000 

pertence a Daniel âOjjfOOO 
a mim aO,|000 
Paguei por uma Letra que rcmetti a Daniel I80j^000 

Pede»se a etcrituraçâo destas tjransacçAet conformç a doutrina 
exposta em os artigos 98 e 106 ? 
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